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AVISO
Será suspensa a remessa do

as _Mario Official» aos assignan-
tes que não reformarem a sua
assignatura para o proximo
anno de 1905.

ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 1.304-DE 21 DE DEZEMBRO DE 1904

Autoriza o Governo a abrir ao 1Iinisterio
da Guerra o credito extraordinario de
1:1788567, para pagamento do ordenado
devido ao mestre de musica aposentado
da extincta companhia de aprendizes
artifices do Arsenal de Guerra do Rio
Grande do Sul Lourenço Francisco da
Cunha

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil

Faço sabor que o Congresso Nacional
decretou o eu saucciono a seguinte roso-
lução

Artigo unico. Fica o Presidente da Re-
publica autorizado a abrir ao Ministerio da
Guerra o credito extraoalinario de 1:178;$5(i7.
pira pagamento do ordonado devido ao
mestre de musica aposentado da extincta
companhia de aprendizes artifices do Ar-
senal do Guerra do Rio Grand do Sul Lou-
renço Franci-co da Cunha, no inchai° de-
corrido daquella extincção á data do su s
aposentadoria ; fazendo as n.'cn ,isariaS opa-
radies o revogadas as disposiOes um con-
trario.

Rio de Janeiro, 21 de dezembro de 1004'
16 0 da Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Francisco de Paula Argollo.

CTOS  DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N.5.397-DE 19 DE DEZEMBRO DE 1001

Crea mais urna brigada de infantaria e uma
de cavalaria do guardas nacionaes na
comarca de Jatai, no Estado de S. Paulo

O Presidenta da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, exoctição do doera°
ri. 431, de 14 do dezembro do 1806, de-
creta:

Artigo unico. Ficam croadas na guarda
nacional da cornar .u. do 111111, no Estado de
S. Paula, mais uma brigada de infantaria o
uma do cavalaria, aquolla com a d isigiia-
çào de I 48a, quo se constituirá de Ires ba-
t..lhões do serviço activo, ns. 442, 443 e 414,
o um do da reserva, sob n. 148; o esta c tas
a de 58a, que ao ronstatuirá do dons regi-
mentos, ns. 115 o 116, o quilos se org,inizl-
vão com os guardas qualificados nos distri-
cios da referira comarca; revogadas as dis-
posições em contrario.

Rio do Janeiro, 19 de dezembro de 1904,
100 da Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

1, J. Soabra.

DECRETO N.5.398-es 19 DE DEZEMBRO DE 1901

Crea mais uma brigada de cavallaria de
guardas nacionaes na comarca de Pin-
damonhangaba, no Estado de S. Paulo

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do lirazil, para execução do decreto
n. 431, do 14 de dezembro de 1890, de-
creta

Artigo unico. Fica meada, na guarda na-
cional da comarca de Pualainenhangaba,
Estado de S. Paulo, mais urna brigada de
cavallaria, com a designação de 59a, a qual
se constituirá de dous regimentos sob na. 117
o 118. que se organizarão com os guardas
qualificados nos districtos da ref,irida, co-
marca; revogadas as dispia,iç'ões eus con-
trario.

Rio de Janeiro, 19 de dezembro de 1904,
160 da Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

J. J. Seabra.

DECRETO N.5.400-DE 21 DE DEZEMBRO DE 1901

Abro ao Ministerio da Guerra o credito
extraordinario de 1:178$507, para paga-
mento do ordenado devido ao mostre do

. musica aposentado da oxtincta companhia
do aprendizes artifices do Arsenal de
Gu-rra do Rio G ande do Sul Lourenço
Francisco da Cunha

O Presidente da Republica dos Estados Uni-
dos do Dr:ui!, 113 todo da autorização que lho
enf iro o decreto legislativo n. 1.301. desta
data, resolve abrir ao Ministerid da Guerra

c,..odit o oxtraordinario do 1:178$56 • para
pagamento du ot on alo d vicio ao mestre do
mosca ap.,4entailo da (Didacta, compsnhia
ite a preta lizes artidces do Arsenal de Guerra
do [tio Geando .Io Sul Lottrimçu Feanci4co da
Cunha, no periodu docorrido ti aquolla ex-
tinção á. data do sua aposant

Rio de .1a.n Uru, 21 de dozembro do 1904,
1GG da Republica,

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Francisco de Paula Argollo.

Ministerio da justiça o Negocio3
Interiores

Por decroto de 19 do corrente, foi re-
formato,	 • alo por inteiro o com a
graduaçã,,	 rum .di n, to, , mis termos
do art. ,	 ;1 o ito ~mu ao decreto
ti. 4.27 d-zoinbro do 1901, O
capitão da ortaada, policial Antonio do Sam-
paio G utinarães.

RECTIFICAÇÃO

O cidadão nomeado, por decreto do 8 da
agosto ultim r, p rr o posto thi alferes da
2' e ona olaia 0 7a° batalitã, de infantaria
da guarda LiaCiunal da comarca da Matta,
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Requerimentos despachados
Carmilita Chiuccio.—Certieque•se.
Luiz Coelho.—Cortifiquo-se.
Betebeder Sc Ribeiro, (50 diisricto).-0 pre-

dio só po lerei. ser alugado depois do cum-
peida a intimação.

Mine. Magarin,(3 0 districto).—Não ha qu3
deferir.

Jolio Fres (30 districto).— Indeferido,
Feancisco Gonçalves Vieira,(7! districto).—

Indefer ido.

Ministerio das RelaçGos
Exteriores

Requerimentos despachados

Dia 21 de dezembro de 1904

DP. Henrique Morize.—Corno requer.
Gastão Gracie.—Como requer.

l‘iiinisterio da Fazenda-
LDirectoria do Expediente do The3ouro n

lirederal

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 22 de dezeino de 1034

Sr. Ministro da Justiça o Negocio3 /ate.;
riores :

N. 91—Em resposta ao vosso aviso n. 9-14.
de 15 de junho ultimo, junto vos envio, por
cópia, as informações prestadas peio dire-
ctor da Recebedoria do Rio do Janeiro e pelas
Directorias das Rendas Publicas o Conten-
cioso do Thesouro sobre a transferencia,para.
a Municipalidade do Districto Federal, da
arrecel tção dos impostos de transmissão do
propriedade e industrias e profissões.

— Sr. Ministro da Guerra :

N. 99 —Attendendo á requisição constante
do vosso aviso n. 770, de 30 do mez proximo
findo, junto vos remetto os papeis que acom-
panharam o de n. 400, de 27 de julho ui-
timo, referentes ao aforamento de um ter-
rena proximo ao porto de S. Pedro
arrendamento de urna pedreira existente mo
proximidades do de S. Paulo da Gatubóal
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n. 4.189.. a Pinto Cascão & Comp., brazi-
loiros, negociantes, residentes nesta Capital,
para sua invenção — de Purificador de sal
marinho..

—por outro de 7 do corrente e nas mesmas
condições, pela patente n. 4.193 a Carlos
elassena, brazileito. industrial, domiciliado
em Web:mona, Estado do Minas Geraes, por
seus peocuradores Moura & 'Wilson, bra,zi-
loiros, agentes de privilegtos nesta Capital,
para etia. invenção da—Processo e tratamento
ile milho e arroz para obtenção de proluctos
destinados a fins alimentícios, industriaes
e therapouticas.

do S. João, no Estado da Bahia, chama-se
Theodorico de Oliveira Monteiro e não Thect-
doro de Oliveira Monteiro, como se acha.
escripto no referido decreto e publicído no
Diario Oflicial n. 187, de 13 do mesmo mez.

Ministerio da Marinha .
Por decretos de. 21 do corrente:
Foi declarado sem aba° o decreto de 30

de novembro ultimo que confirmou no posto
de guarda-marinha o guarda-marinha
nano Francisco Dias Vieira.

—Foram confirmados no posto de guarda-
m:tainha. os ,gua.rdo,s-marinhas-a litinnos:

Francisco Dias Ribeira, contando anti-
guidade de 30 de novembro ultimo, Fran
cisco Pinheiro Chagas, Antonio Si bino Can
tilaria Guimarães, Manoel Pinto Bravo, Af-
fonso de Oltveira Machado. Augusto Bar-
roto, Enleies Francisco de Souza, Casar Au-
gusto Machado da Fonseca. Antonio Barbo ar,
Moreira Martins. Rodolpho de Sota Bur-
mester, Alberto Pereira de Lucena, Manoel
Augusto de Va.sconcellos, Luiz Alvos do 01--

eveira Bello, Jose Sergio Ferreira, João Fran-
cisco Velho Sobrinho, João Coelho de Som:
Affonso de Araujo Goncalves, Antonio Pinto,
Antonio Poixoto Simões, Talim Freire de
Carvalho, Eurico Casar da Silva, Arthur
Fernandes do Couto, Felippe Lamenha d
Rego Barros, Arthur Fontes Ferreira, Mario
Diniz de Araujo, Astrogildo de Moraes Gou-
lart, Armando Bra ra, Aleiblides Mendes
Nogueira, Mario da Costa Braea, Luiz elon-
toiro de Barros, Arthur Carlos do Abreu,
Randolpbo Marques de Carvalho o Oliveira,
Jose Maria Magalhães e Almeida, Goatran
Luiz Toixeira, Ele-azar Tavares, Caetano
Taylor da Fonseca Coeta, Enrico Corrêa de
Mello, Al varo Amarantho Peixoto de Aze•
yeclo, Antonio Joaquim Cordovil alattrity
Junior, Irineu Alves, João Pipio Roselli,
lionorio Noiva de Figueiredo, Manoel Furte)
de Araujo, João Chaves de Figueiredo,Olavo
Machado, Arthue de Andrade Leite, Manoel
Dias de Souza Lobo, Frederico de Barros
Falcão Hasselinann, Joaquim da Mala M m-
teiro, Mario Pereira da Silva Torres, Jose
Custodio Campos da Paz, cie Tztunay e
Eliziario Pereira Pinto.

Ministerio da Guerra
Por decreto de 21 do corrente, declarou.se

sem effei to o de 21 de outubro ultimo que
nomeou tenente medico de 5 0 classe da
exercito o Dr. Octavio Pereira de Andrade,
visto não ter o mesmo se apresentado noee.	 prazo legal para prestar compromisso e to-
mar posse do referido cargo.

Ministerio da Inclustria, Viação
e Obras Publicas

Por decretos de 12 de novembro findo,
foram amoedilos priv ilegios de inveneão,
por 15 annos, resalvando o Governo os direi-
tos dede terceiro o a sua responsabilida le
quanto á novilade e utilidade da invençã.o,
pelas patentes:

N. 4.182, a Herman Charles Woltereck,
inglez, chimico, domiciliado em Londres, In-
glaterra, por seus procuradores Moura &
Wilson, bra.zileiros, agentes de privilegies
nesta Capital, para sua invenção do um —
processo para producção de Annuonea. Com-
marcial;

N. 4.183, e pelos mesmos procuradores, a
Ruas & 13randão, brazil e industriaes, do-
miciliados em Campos, e J. lo do leio de Ja-
neiro, para sua er eteJeato de—Novo processo
do rotular frascos e vasilhames.

— Por outro de . 19, ta.mbein do novembro
Cudo e uas mesmas condiçõos, pela patente'

Mialsterio da Justiça e Negados
Interiores

Exoelient3 de 21 de dez3mbro de 1901

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Autorizou-se o commandante superior da
guarda nacional nesta Capital a conceder
guias de mudança pira as comarcas de Ni-
theroy o de Petropolis, no Estado do Rio do
lanei .o, ao major Guilherme. Alves da Silva
Porto e ao capitão Aurelio Gastão Rodrigues
de AImeid L.

—Coneeleram-se ao alferes da brigada po-
licial Honorio Luiz Punira 30 dias de licença,
em prerogaçãoeparta trat te de sua nua°, de
aceordo com a acta da inspecção do nulo a
qu3 ted submettitio. Itemetteu se a portaria
ao commandanto da brigada,.

—Declarou-se ao delegado do Governo Fe-
deral no Territorio do Acre. nara fazer
constar ao prefeito do Alto Puras, que não
pó lo ser approvalo o seu acto, nornoando
lelmondo Bastos do Oliveira para exercer
interinamente o loga.r de official do registro
geral do hypothecas, conforme foi decidido
pelo aviso do 6 do corrente mez.

—Iteinetteram-se:
Ao commandante superior interino da

guarda nacional no Estado do Amazonas 34
patentes de officiaos das comarcas da Capi-
tal, Borba., C tnutaina, Coary, Codajds, Ra-
coatittra, o Teffe;

Ao commandan te superior noEstaelo do Rio
de Janeiro a patente do tenente Enrico Cor-
deiro do Oliveira, da comarca de Nitheroy;

Aos com mandantes das 23^ e 59 a brigadas
de infantaria na TinSiT11 Estado cinco pa-
tentes de oniciaes da com troa de 'girasse;

Aos coramandantes doe 55e e 56' brigadas
da mesma arma no refleedo Estado 21 pa-
tentes de (acima da comarca de Santo An-
tonio do Patina.

—Transmittiram-se:
Ao commantlante da brigada policial o

processo julgado pelo Supremo Tribunal
Militar relativo ao soldado João Jose Ramos;

Ao juiz foderal na secção de Pernambuco
os decretos de 12 deste mez, nomeando Jose
da Costa Pereira . e Amaro Pereira Lafayette
para os legares de 20 supplento do juiz sub-
stituto e ajudante do procurador da Repu-
blica nos municip:os da Victoria e Alagea
de Deixo, na referida secçIo;

Ao juiz fedoral na secção de Santa Catha-
rine. ires decretos nomeando os supplentes
do juiz substituto na comaeca de Tubarão.

Requerimentos despachados

Coronel honorario Dr. Manoel Velloso Pa-
ranhos Poderneiras.-----PrOve a idade.

Segundos sargentos da brigada policial
Arthur Soares, liora.cio Alves do Campos e
João Alteei() Brilhante do Albuquerque o
soldado João cerru . ibaio$ Filho:— 'in-
deferida..

SECRETARIAS DE ESTADO

DIRECTORIA. GERAL DE SAUDE PUBLICA.

Accusou-se ao prefeito do Alto Juruã o rad,
cabimento do ollicio-circular de 28 de setem-
bro ultimo. -

—Devolveram-se ao inspector de saude na.
vai os °Meios que acompanharam o de ti .44e,
daquella iuspeetoria, referentes et remoção
de um enfermo de peste bubonica, que so
achava no hospital de marinha, ao dia 9 do
corrente.

—Recornmendou-se aos delegados dos 4 0 a
70 districtos seu itarios que mandem effectuar
rigorosas visitas de policia e vigilancia sa.—
fitarias nos pre lios das ruas do S. Pedro
n. 223 e Viscondessa do Pirassinunga n. 10.

—R ernetteram-se ao director geral da Con-
tabilidade a couta, na importancia de 116$,
proveniente de fornecimentos foitos ao hos-
pital Paula Canlido, em novembro findo, a
retini° de contas, na leemetancia
17:135$'260, de fornecimente: te:tes para as
obres em diversas dependenctas do hospital
Paula Candido,ena novembro ultimo e dezem-
bro corrente, a conta, na importancia, da
200$, proveniente da impressão de boletina
da demographia sanitaria, em novembro
findo, e a relação de coutas, na import ureia
de 7:0743878, proveniente do fornecimentos
feitos ao hospital (1,3 S.Sebastião,em outubro

WS""

'



ileilitsí-feites 23
	

DU1110 OPpjáãL
	

Dezer4bro - foé 4 .-01:61.11

• N. 101-Em resposta ao vosso aviso n. 733,
do 10 de novembro ultimo, cabe-mo da.
z-ar-vosqiio, se.gondo informou o gerente da
,Coixa Economica. e Monto do Socorro desta
Capitel, em 01 sio n. 683, do 24 do me.; no
inez, a caderneta n. 123.040, portencente ao

• alumno da Escola de Sargentos Oscar Sanclios
de Brito nã,o se acha naquilo estabeleci-
mento, mas a respectiva colite, correnSo está
eia movimento, acousando actualmente o
sano do 224515.

- Sr. preeidelte da Commissão de Fi-
nanças do Sanado:

N. 43-Em resposta ao vosso officio n. 23,
jr' 15 do setembro ultimo, cabe-mo communi-

cor-vos que este rniuisterio nada tom a °opôs'
tra,nsforencia para o dois:dolo da Mueicipa-

lida deste districto do terrelio onde existiu
a an .iga ucharia do Paço e dos quase tornam
pracisos para o prolongamento da rua do
Cu5ivello.

Qsanto ao terreno °empado peio jardim
ita, caixa de agua do Sta.r ao Vermelho e cuja
aransferencia tombem se pretende fazor
Prefeitura, conformo o projecto a que S3 re-
feri) vosso officio, poço moia, para reportar-
mos aoquo declarou o Ministerin da Industrio,
Viação e Obras Publicas em avio n. 739, do
26 do novembro findo, do qual vos envio a
inolusa cópia.

Isioalmonte, em relação ao pradio n. 64 da
rua Marechal Isioriano e . terreno contiguo,
dependencias do Oymnasio Nacional, devo
• nfie:me-vos que est) Minietorio,ulo podendo
(cozer cessão della; a titulo grota; to á Prefoi
...ora, como fôra por oito pedido em officio

1. V6O, do 23 de novernOro citado, resolveu,
entretanto. mandar' pot .03 á suo disOosição
mediante a indemnização da 34:000O, que soá,
levada a debito da, mesma Profeitara na sua
conta com o Thosouro Federal.

--Sr. 1° . Seeretarib da Camara dos Depu-
tados

N. 45-Em raspoota ao soosse n. 310,
de. 23 do outubro ultimo. frotaisio da rasui-
sfoão da Com:n183.10 do Fanado, e Industrio

respeito do reolusrimeato cm que João
Monteiro do Carvalho, 1 0 escripturorio da
Aliondogo, da Balara pelo seja melhorada
sua aoosentadoria, • caba-me doclarar-vol
elo, conformo ¡I foi por esto minietorio in-
formado a essa Camara, em offisie de 11
de outubro de 18j7, a fixação do ven-
cimento de inactivi todo da,quello aposen-
tado obelecou rigorosomento ao disposto na
lei n. 117, do 4 Oanovorobro de 1893.

-Se. governador do Estalo do Ama-
atolas

N. 17-Confirmo o teleoramma que
a V. Ex. em 15 do corrente met, concebido
nos termos segninte3

sNão estando ainda I, procisades os limites
da fronteira do territorio federal do Acre
e o Estado do Amazonas, resolvi, ou-
Nindo o reproentantee dosse Estado, que
a dita fronteira fique provisoeiamente os-
tabelecida nos seguintes rios : No Jusuá
entro . Olivença (tooritorio !Solevai) e armai
( Estado do Amazonas ) togares esses si-
tuados aguas abaixo da contluencia do Moa.
No Taradmiled, a bocca do Mario a:iludi:to da
margem direita. No Envira : a boeca do
Jurupary. No Posto barracão Barcelona:
porto dos marcos do 1896. No Yaco: o lassar
Sauna Madureira, porto dos marcos de 1890.
No Acre: os marcos perto 1 Caquetá,. Julgo
too assim attentlido da melhor fooina pos-
sivel aos desejos do V. Ex.

-Si.• delegado fiscal no Amazonas:
, N. 13-Confirmo o soguinto totegramma,

que vos dirigi ein 15 do corrente
seNo estando ainda precisados 09 limites

da foonteiro entro o torritorio federal do
Acrd e a Eetado do Amazonas, resolvi, para
oviteak attrictos entro luaccionarios federaes

eieadWtO IS relativamente C), arreeldnb de

impostos; que a dita fronteira fique provi-
soriamente ostabelecida nos seguintes rios:
No &aruá: entre Olivença (territorio federal)
e Arena,' (Estado do Amazonos), togares
eeSes situados iaguos abaixo da confluencia do
Moa. No Tarahnacá: . a bocea, do Morá, af-
ilai:sato da margem direita. No Euvira
a boeco do Jurupory. No Pu p ile : barracão
Barcelona, porto dos marcos collocados em
1893. No 'loco, o Ioga? Senna Isladureice,,
per to dos marcos de 1893. No ACr.3:0.9 marcos
porto de Caquetá.»

EXPEDIENM Do sa. nmncTort,
Dia 22 de dezeneiro cle 1901

ausa

panhia Novo Lloyd Brazileiro, eahiram
mar e submorgiram-se dous • eylindros
tendo moedas do nickol, na importando, de
'7:200$, remettidos por 'essa repartição •
áquella delegacia fiscal, assumpto • sobro o
qual já fui ouvida. aquela companhia, como
se vê dos papeis juntos, peço, em abediencia
ao despacho do Sr. Ministro, de 2 do cor:
rente, que informeis a respeito.

-Sr. presidente do Tribun si de Contas :
N. 241 - De accordo com o despacho dcf

Sr. Ministro, de 10 do corrente, rometto-vos.
para os devidos elTeitos, o incluso procosso
referente á fiança, em dinheiro, no valor di
180$, prestada por Manoel Carlos Ribeiro (IS
Castro em garantia do sua responsoblidadt•
no cargo de agente do Correio do Grumarias,
Estado do Rio dto Janeiro.

- Sr. delegado fiscal no Amazonas
N. 75 - Em . obadiencio ao despacho crt

Sr. Ministro, de 5 do corrente, proferido soo
bre o polido do J. A. Soares & Comp. a que
se refere o vosso oficio is. 45, de G do jouho
do anuo proximo passado, o relativo á expe-
dição de titulo definitivo de nacionalização
do vapor Cartlm Junior, , recommendo-vos
providenciais paro que, pela referida lima,
sejam exhibiJo os docusnontos de que trata
o art. 220, paraz,rapho unica, do ragu1a-s,
incuto alenx m ao decseto n. 3.920, de 20 do
fevereiro do 1901, afim do poder sor expe-
dido aquilo titulo.

N. 70- Trosmittindo-vos a inclusa cápie,
do requerimento' em quo o representante da,
Mai/cies IlttrIrmr, Limetetl, nesta Capita!,
reclama contas o falta de cumprimenso do
art. 259, do Consolidação das leis das •Al-
farslegas o Mesas de Rendas, eia relação
marcaloria,s depositadas nos armozens da-
quella companhia, roem/amen te-vos, de ae-
corda C001 o despacho do Sr. Ministro, .1 .5 13
do corrente, provilea . siois pira quo a alfaio-
(ioga devo Esta..1..) pees -A3 a respeito as noeus-
saosas inforinvoilos.

- Sr. dolegodo fisee,1 eia Minas Gomos
N. 169 - Declare voe, para 03 fins conve-

nientes, que o Si'. Ministro, tenlo presunto
o processo transiniStido coiii o oficio o. 82,
do 23 de dozembro do anuo passado e o:11
cossi. delegacia recorro da decisão pela qual
manteve a da Collectorio das rendas fo lemes
do mun:cipio do Te03 Pontas, que .julgots im-
procedente o alto de infi'aCcão do regula-
mento dos impostos do consumo lavrado
pelo agente fisco' Modo de Agouro o Palia
contra o cornmerciont) Nicola PleVe, rosol-,
vou, par despache die 23 tio nau poio:sinto
passado, proSo ilo em sessão do Cansellt ide
Faz.:rala e do ac . sordo cota o parecer (toste,
negar proviranto as dito recurso

- Sr. delegado liso 1 no Paraná
N. 85 - Da ascordo 0303 o despacho do

Se. Slioistro, do 10 d.o corrente, pooferido
sobro o objecto de VOSS ofii sio n. 14, do O
do gosto ultima r000mmondo-vos rumilois
pablioar novos afita es di cone meneia para
a Voada ou orno tonante cio propoio nado-
not. sito Li rua IguaesSan. 59, nessa capito!,
tomando paro base da venda o preço do
7:00s$ da actual avaliação e de areerola-
ineno o mínimo de 61)S; ;tomastes, devendo
essa delegacia 3tibinetter opportunamouto Joie
propostas ti aproei tç:Io do T11030aCJ.
- Sr. delegado fiscal no Pará
N. 152- Deo:aravas, para os devidos,

offoitos que o Sr. Ministro, tendo presente o

recurso transmitaido com O NOSSO oflinio
n. 129, do 19 de novembro do anuo passado
o interposto par .1. A. Ferreira da Silva Sc
Comp. do acto polo qual o inspector di Al-
fanilogo doesse Estado lhes impoz a multa do
art. 35, § 3s do rogolaman to is. 3.732, de 7
de agosto de 1900, por divorgencia do quali-
dade, visto se tos- verificado em acto dos
conferencia que ao mercadoria deecripto na
factura consular n. 13.839, : e submettido, a-.	 .

Sr. inspector da Alfantlega do Rio de
Janeiro

N. 51- Em ralação ao recurso transmit-
tido com o VOS33 ofIl sio n. 6J2, ilo 23 do ou-
tubro do anuo p tssado o interposto por Luiz
Macedo da deeisão pela quaL, do accordo com
a commissão do Tarifo e com Os a.rbitroe
por parto da Razoada, mandastes claseificar
corno papel oleado ou vegetal, da tax i  do
600 ráie, por kilogramma, o papel que o
rocorrontesubmetteut a despacho pela nota
do importação n. 7.791, do julho do mesmo
anno, como para prosaria embrulho, da taxa.
do 150 róis do art. 612, da Tarifo, CJIll•
monico-vos, para os fins convenicates, que
o Se. Ministro, por-dospacho - do 3) de no-
vembro ultimo, profundo em 80331.0 do
Conselho do Faseado e na conformai ale do
poreeer desta, resolvou d ir provimento ao
:aludido riamos ), para o fim do sor aceeita
a clasSine).;550 proposto pelo recorrente.

N. 543 - Cooninunico-vos, poisa os devidos
fine, s o Sr. Ministro, attooloado ao que
risqu000raen °ovino & Poixoto, reoolvoopor
acto de 16 do cooeoafe, autorizar o despacho
livro do diroitoe, na coordeno( 1 ol s d. art. 2,
a. VII, Mirto:), c da. 13i n. n 10 29 do do-
zonabro do 190e, revigoralo pelos arts 9' e
e 1 ,1 de, lei do 0:';;;Ini .3rito de roceito, vigente
de uma bomba a vapir. consho to da inclusa
relooão o que 03 requaesentas pressoisloon im-
portar dos Estados Uoidoe da Amorico do
Norte, com destino ao °noa Ors C:atrai. de
sapucaia, de sim h propriedade, eus Canpos,
Esteio do Rio de .taneiro.

N. 514-Cominar:leo-vos, para 03 devidos
effeitos, que o Sr. Mi istro, atleendendo
quite requeri:iram a Th..? SI. Jokii (VIS; Roso

Company, Limiled e a Thc Soo 13mM
Gota Edat3s, Li,ailed, por . seus agentes mie da
Capital, resolvo:apor acto de 13 do corrente,
autorizor o deopacho, livre do direitos, nos
lermos O 36, do susto 2 s, combinado com
o final do art. 5 0 das Poetiminaress do; 'ruiu,
do material constante da incluso relação o
quo os requerentes pretendem imoortor
com destino aos seus trabalhos do mineração.

-Se. inspector da Caixa do Ain ictizaeão:
N. 101 e-Stin °balindo ao (isso:s iou do

Sr. Minstro, do 3 de outubro ultiro ), com-
muoico-vos, para os devi ,.(es efreirios,
foram entregues a AnSonio Reboam Gon-
çalves Torres, inventartiaato dos bons do en-
genheiro Adolpho Uiierm eolo do Aguiar, as
tres apolices do, divido publieo, do União,
OS. 71.787, 71.733 o 122.455 do valor no-
minal de 1:0)0$ cata uma, por este deposi-
tadas na Thesoarario Geral do Tausouro lse-
doral aflua do garantir a. reop .) as-abanai() do
Joeá Ameeica Contiahoda Isooseca na togar
de almoxarire ida. excineta canais:á, do
prolongamentoda Eetrall de Foro Control
do Brasil.

-Sr. director da Casa da Moela:
N. 81- Traneinittind ovos o incluso offi-

cio no 43, de 22 do julho ultimo, em que a
Delegacia Fiscal no Estado do Rio Grande
do Noite cornai:mica á Directoria da. Con ta-
bililado que, por ()ocasião da descarga, Vira
da borraodO vapor 1:spirilo Saot), da Com-

V	 •	
^ •_
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despacho pela 2a addição da 'nota do impor-
tação n. 26.500, do julho do mesmo anno,
como — colchas do al godão; adinascadas-
da taxa de 3$ do art. 451 da Tarifa, era—co-
bertores de algodão—da. mesma taxa. resol-
veu, por despacho de 30 de novembro ultimo,
proferido em se-ao do Conselho da Fazenda
e de accordo com o parecer deste, dar provi-
mento ao aludido recurso.

—Sr. delegai° fiscal em Pernambuco:
N. 186—Tendo o Sr. Ministro, por despa-

cho de 14 do corrente mez, deferido o re-
querimento em que Roborto Augusto Lopes

• pediu prorogação, por 30 dias, do prazo den-
tro do qual deveria assumir o exercicio do
cargo de 4 0 eswipturario- dessa delegacia,

' para que foi nomeado par decreto de 15 de
outubro ultimo, assim vol-o communico para
os fins convenientes.

—Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul:

N. 221—Para que se possa resolver sobre
o meio soldo pretendido por D. Josephina.
Balbé da Gama, viuvo do major reformado
do exercito, Fernando da Gama Lobo d'Eoa,
rec,ornmendo-vos, do accordo com o despa-
cho do Sr. Ministro, de 16 do corrente, exa-
rado em vosso officio n. 216, de 5 de novem-
bro ultimo, providencieis para que a habili-
tando apresente nova justificação da qual
conste que é ela a propria. e Maitaca, viuvo
o posse estado se conserva,conforme a dispo-
aição do art. 20 da decreto n. 3.607, de 10
de fevereiro de 1836, que deve ser observa-
da por essa delegacia nos casos como o de
ouo se trata.

11/~II
Directoria das Rendas Publicas

EXPEDIENTE DE 22 DE DEZEMBRO DE 1904
Sr. inspector da Alfa.ndega do Pará:
N. 14—Transnaittindo o processo, em que

Booth & Comp. pedem solução de una re-
curso que interptizeram da decisão dessa
inspectoria impondo-lhes a multa de réis
4:013$100, de direitos dobrados por faltas ve-
rificadas na conferencia do manifesto do va-
por inglez Madeirense, entrado nesse porto
em 17 de junho do 1901, e requisitando a
essa alfandega informações sobra o anda-
mento do aludido recurso e providencias
sobre a cobrança do sello devido pela copia
junta como documento ao mesmo processo.

—Sr. delegado fiscal do Thesouro Federal
no Paraná:

N. 17—Restituindo o pedido de Nono. do
Tosé Maria Vossio Brigido, conferente da
Alfandega do Paranaguá, afina de ser junto
a elle o officio em que o inspector da alludida
alfandega prestou informação sobre o mesmo
podido, de accordo com a ordem da Directo-
ria do Expediente. sob o. 8, de 12 de feve-
Teir0 do 1901, e circulares os. 60, do 2 de
,seternbro do 1882, o 17, do 11 de março
de 1891.

N. 18 — Requisitando, com a =alma ur-
gencia„ informações positivas acerca da data
àa intimação feita aos cidadãos José For-
reira da Luz e Benigno de Lima Junior, para
receberem suas patentes de capitão e alferes;
da publicação do edital e a folha em que
foi inserto.

—Sr. director da Recebedoria do Rio de
Taneiro:

N. 140—Solicitando, afina de que se possa
lar solução ao recurso de Francisco Pinto
Brandão, do acto dessa directoria impondo-
lhe a multa de'1:000$, por infracção do Re-
gulamento dos Impostos de Consumo, infor-
mações sobre qual o lançamento feito áquello
cidadão no corrente anuo de 1904, para o pa-
gamento do imposto de industrias o proas-
sões.

N. 141 —Communicando que o Sr. Minis-
tro, por despacha de 23 de novembro findo,

accordo com e paoeocr do Conselho de
a 1-,

DIÃRIO ()Fixar.— -

Fatenda, no mesma data, resolveu confirmar
a decisão pela qual esta directoria julgou
nula o auto de infracção do Regulamento dos
Impostos de Consumo, lavrado pala Col-
lectoria. Federal de Vassouras contra os
commerciantes Henrique Bastos & Comp.,
transmittindo o conhecimento do doposito
de 1:000$ feito pelos mesmos commer-
dantes.

RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

DeTachos proferidos pelo Sr. Dr. director
nas reclamações do imposto de i‘zdastrias
e profissá-es.

J. P. da Cunha Pinto, José de Almeida,
Cardoso 8: Irmão, Joaquim Pinto, Pereira &
Estrellita, Abel Rodrigues dos Santos, Ma-
nool José Ribeiro, Araujo, Graça Rodrigues
& Comp., Banco Nacional Brazi feiro, Delmoa
& Braga, Jo;é Estevão, Avelino Pereira,
Coelho. Almeida & Raymiindo, Francisco
Leite & Comp., F. J. Portela, Araujo &
Comp., Antonio Lucas, Miguel Lagisnitra,,
Manool Fernandes Rodriguos, Viuva Coe-
lho, Lino (4c Comp., II. Roarignes & Fon-
seca, Ribeiro & Carvalho.—Provem o alie-
gado no prazo de oito dias.

Berna.rdino Gonçalves Maio. — Em vista
do propilo documento apresentado, indefiro.

Marcelas Alves & Comp.—Corrija-so a
classificação.	 •

José Ferreira Mareira.—Esonerese o lan-
çamento como casa de aposentos mobiliados
para o oxercicio de 1905.

Borges & Fernatates.—Concedo.
Maria do Freitas.—Corrija-se a classifica-

ção para costureira.
Avelino & Candiota.—Roduza-se o valor

a 4:000$, tendo por base o contracto.
Manoel Ramiro Lopes.—Reduea-se o valor

locativo a 2:400$.
Evaristo Vale de Barros .—Idem a 4:800$,

em vista do contracto.
Couto Soares & Comp.—Idem a 2:400$.
Domingos Labanca.—Idem a 800$.
Luiz Augusto Pinto.—Idern a 1:6n0$.
Trajano do Medeiros Sc Cainp.—Idain a

8:000$, do accordo com o parecer e documen-
tos.

Vieira Ferreira.—Idem a 1:440$, de accor-
do com o contracto.

Moroira da Silva & Comp.—Idem a 1:500$.
-Luiz Augusto Pinto.—Idem a 1:600$.
Castor Redondo.—Retifique-so o lança-

mento.
Agostinho Dias.—Ja tendo sido attendido

em acto do lançamento, archive-sa.
Elizeu da Costa.—A reclamação acha-se

porempta.
Sebastião de Castro Campos.—Corrija-se o

lançamento, do accordo com o parecer.
Ferreira Lopes & alartins.—Ein vista da

prova apresentada, mantenho o arbitra-.
mento feito para o exercicio de 1933.

Raphael Oliveira. — Reduza-se o valor
locativo a 1:50$.

Banco de Credito Morel.—Annulle-se o lan•
çamento.

Banco Parlz o Rio.—Deferido, de accordo
COM o parecer.

Nicolaii Tellepolde e José M. Michelle.—
A reclamação acha-se perempta..

Antonio Pitta & Comp.—Corriga-se a clas-
sificação de accordo com o parecer.

J. A. Sardinha.—Malltenho para o exer-
cicio de 1905 o mesmo valor lançado para
1904.

Antonio Teixeira de Souza, Antonio Pe-
reira Marque Domingos Jonatti, Condido
Luiz Correia.—Em vista do parecer, nada
ha que deferir.

Companhia Novo Lloyd Brasileiro.—Defe-
rido, de accordo com o parecer.

Antonio Manoel Gomes. — Em vista da
prova apresentada, mantenho o valor loca-

4vo de 1:800$
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Aleis° Espessandin Lopes.—Provado convi
está sor o requerente emprezario de casa do

-pasto, nada ha que deferir.
Macedo & Tinoco.—Man tenho para o exer- 7„

cicio do 1935 o mo,snoo valor loca,tivo para
1004, de accordo com o contracto junto.

Dela Baixo & Comp.—Negociando o roque-
rente em perfumarias e roupas, nada ha que
deferir,

Godofeedo Fidelis Rodrigues. — Prove o a
alegado, no prazo de oito dias.

--
Requerimentos despachados

D. El vira Romaguera Bastos.—Não estando
inutilizado o sello do Recordo com o regula-
mento, selle a requerente novamente, o quo
feito, informe o Sr. Abreu.

.1. M. Borges & Comp.—Corrija-se o lan-
çamento para. mercador a varejo, de
accordo com a 5 4 advertencia de T. C. do
regulamento n. 2.702, de 11 de janeiro dei
1898.

J. Maciel & Comp.—Reduza-se para o
exercicio de 1904 o valor locativo do 2:430$a

Caixa de Amortizlçlo

Requerimentos despachados

Dia 22 do dezembro do 1904
Lgura Ferreira de Pinho, pedindo °Em!:

nação de minoridade. — Venha pelos meios
regulares.

Joaquim da Silva Gusmão Filho. alvar
para compra de apolees, averbando-as mo
nome da menor Adelaide, filha do finado
José Francisco Leocadio Vieira. — Cumpra-
se o alvará.

Francisco Rodrigues Vale, alvará e para
venda de apolees. — Em vista do parecer,
cumpra-so o alvará.

Arnal lo Augusto Pittet, reclamando juros
do apolees indevidamente pagos a terceiros.
— Recolha o Sr. Marciano Lazaro de Aze-
vedo Silva a quantia de 314500, no prazo do
48 horas, contadas da notificação, que lho
será feita pelo continuo Patricia

Ministerio da Marinha
Por portaria de 17 do corrento,foram coa-

cedidas as seguintes licenças:
Ao 10 tenente Gervasio Pires Sampaio,

para tomar assea to na Intendencia Munici-
pal da cidade do Parnahyba, Estado do
Pia.uhy

Ao invalido, mostre reformado do corpo
de ofilciaes inferiores da armada, Jolo Go-
mes, para residir fóra do Asylo, nesta ca-
pital, percebendo o soldo o o valor da,
ração.

Requerimento despachado

Dia 22 do dozombro de 1904

Joanna da Conceição Limeira.— A suppli-
cante aguarde o julgamento da conta do
comnaissario com quem serviu o fiel.

Ministerio da Guerra
Por portaria do 22 do corrente foram

meados :
Director do Hospital Central do Exercito,

o tenente-coronel medico de 2 & classe Dr. Is-
mael da Rocha, sondo exonerado de auxiliar
technic,o do Laboratorio Militar de Bactorio-
logia. e Microscopia Clinica;

Auxiliar technico do Laboratorio
de Bacteriologia e Microscopia Clinica o
major medico de 3& classe Dr. José de Araujo j
Aragão Bulcão;	

•

Delegado da. Direcção Geral de Sambo junto
ao commando do 2 0 districto Militar, o t&-;
qeate-coroael mediao,.4„2. -q/asso Dr. .3,p4a.,



Dirac teria Geral do Obras e Viação

Por portaria de 21 do corrente mez, foi
nomeado José Rodrigues Cabral Noya para o
lugar de porteiro da Inspecção Geral dai
Obras Publicas.

—Por outra de 22 do corrente, foram
concedidos 60 dias do licença, de accordo com '
o § 10 do art. 23 do decreto n. 4.434.do 7 do
março de 1870, ao fiel do estação do interior
da Estrada de Ferro Central do Bra.zil, José
Marques Mecena, em prorogaç-lo á que Itta
foi concedida pela directoria da, roforidas
Estrada, para tratar do sua saude.

ADMINISTRAÇXO DOS CORREIOS DO DISTRICT()
FEDERA.L E ESTADO Da P0I0 DE 'ANELO	 I

Por portaria de 20 do corrente, foram do.:
mittidos a bom do serviço publico : o ea-
rimbador José Manool do Carmo e o servente.,
de 2, classe Amorico dos Saatos.,	 r"

;..
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do Miranda Cudo, sondo exonerado do legar
de director do Hospital Central do Exercito;
•Assistente da Direção Geral de Saude, o

;capitão medico do 4 3 classe Dr. N'Virgilio
Tourinbo do Bittencourt;
i" Adjunto da 21 sução da mesma direcção, o
capitão medico de 4 3 classe Dr. Antonio Pires
de Carvalho e Albuquerque.

• — Concedeu-se licença ao coronel graduado
reformado do exercito Joaquim Barreto da
Gama Loba Pitta para resilir no Estado do
Rio Grande do Sul.

— Foram nomeados agentes de enferma-
ria, durante o 1 0 semestre de 1955, os alferes
de infostaria Rodolpho Pino de Almeida e
Estavam Chaves, este no Maranhão e aquelle
eto Pad.

Rererimentos despachados

Dia 8 d.) outubro (12.1924

-•'• Pedro Innocencio de Oliveira, alferes do
22 de infantaria, pede que se lho mando
collocar no Almanah Militar no logar que lho
competir.-0 assumpto é de competenclo, do
Poder Legislativo.

Dia 10 de roveml ro de 1904
Floriano Barcellos Bloca, ex-sargento do

exercito, cancellamento de notas nos seus
Assentamentos.—Não ha que deferir. •

Dia 12 de dezembro do 1904
'Crostas de Salvo Castro, alferes do 28° de

Infantaria, Ipede pagamento da viagem que
fez para se reunir ao seu corpo.—Indeferido.

Aironso da Silva Cardoso, pedindo matri-
cula na Esecila de Porto Alegre para um sou
filho. — Indeferido em vista dos termos da
lei do fixação t:e, forças.

Adelardo Galdino de Carvalho, matricula
na Escola militar.—Indeforido em vista do
doteriniaa.do pela lei do fixação de forças.

..1	 Dia 13;
Carlos Bi ttig, matricula na Escola do Rea-

lengo.—Indeferido.
Rodolpho Barreto da Fontoura, capitão

do 40 de infantaria, pagamento de etapa
e restituição do imposto de 2 °/0 que lho foi
descontado no periodo da revolta de 6 de
sotembro.—Indeforido, por prescripção.

Alexandre Honriques Vieira Leal, attesta-
d.o do Sr. coronel Vespasiano de Albuquer-
que de como fez parte das forças que pro-
clamaram a Republica. —Attoste, querendo.

Sylvostre Gentio de Lima, procurador de
Raymundo Peraltas Florianopolis, alferes do
130 do infantaria, pagamento de vantagens
que cate alojai deixou do receber do 1897 o
1893. — Requeira separadamente, aposen-
tando procuração.

Oswaldo Teroncio do Sant'Anna, 2 3 sargen-
to do 1 0 batalhão de engenheiros,licença para
se inscrever em • concurso para empregos do
Ministerio d Fazenda no Paraná- — Indo-
ferido.

Dia 14

João Pedro de Jesus, soldado asylado, abono
de uma etapa para sua mulher.—Indoferido.

Manoel Mathias de Azevedo, matricula na
Escola Militar do Brazil. —Indeferido em
vista do disposto na lei de fixação do forças.

r .-.4Vatividade Martins Ayala, mão do forno!
Manoel da Silva Ilha (fallecido), pagamento
de meia otapa.—Selle os attestados.

Dia 15

0:Orpliett da Silva Ribeiro, ex-guarda. da
Companhia de Artiftcos do Arsenal de Guerra,
Wrtidão do que constar a respeito da sua
.demissao.—Diga o fim para o qual requer a
Yortidão, sfe F

Antonio Faustino da Silva, tenente refor-
mado do exercito, certidão da acta do in-
specçã,o de saude a que foi submettido, pois
que com ella pretende instruir uma petição.
—O peticionado diga o que vai requerer.

JosO Maria Serpa, alferes-alumno, pede
conselho do investigação.— Resolvo de
accordo com a informação do Sr. general
chefe do estado maior.

Foliai° Brandão, pharma,ceutico, nomeação
de pharmaceutico adjunto.—Aguarde °ppm:-
tu nida.d e .

José Thoma,z de Oliveira, soldado do 25 .1 de
infantaria, inclusão no Asylo. — Indeferido.

Dia 10

Herrninia Floriu. da Glorio., provando ser
irmã do alferes reformado Adelino José dos
Reis, pede pagamento do quantitativo desti-
nado ao enterramento de seu irmão. —
Indeferido.

José Augusto de Souza Camisão, ex-praça
do exercito, inclusão no asyla.—Indefericlo.

Durisch SC Comp.. fornecedores de carne
verde ao 43 districto militar, relevação
multa em que incorreram.—Indeferido. .

João José de Sant'Anna, tenente refor-
mado, para os &feitos de sua reforma, pede
que se conte o tempo que passou no deposito
de aprendizes artilheiros.—Indeferido.

Antonio Raphael Nacos da Silva, veterano
da guerra do Paragua.y, matricula na Escola
do Realenga para um seu fillio.—Indeferido,
em vista do disposto na loi do fixação de
forças.

Arthur Xavier Moreira, 2 0 tenente da 23
batalhão do engonharia, sua promoção ao
posto do tenente do estado-maior. — Inde-
ferido.

Dia 17

Companhia Assumeira, inclusão no grupo
eAssucarn, deste Ministerio, do producto
de sua fabrica.—Indeferido.

Dia ia
Diniz Antonio do Siqueira, Filho, matri-

cula na Escola do Realengo.—Indeferido em
vista do disposto na lei da fixação do forças.

Antonio Fontes Pitanga, alferes do 260 de
infantaria, eleito conselheiro municipal de
Aracajii, licença para tornar assento. — Re-
conheça as firmas dos documentos do instru-
ção.

Maria Alves do Amaral. viuva do ex-cabo
asylado Manoel Antonio do Sant'Anna,
abono de uma etapa .—Indeferido.

Illinisterio da Industria, Viação
Obras Publicas

Directoria Geral da Contabilidade

Expediente de 21 de deembro dc 1001

•Ao Ministerio da Fazenda foram solicita-
dos es seguintes pagamentos :

De 151-8-0 ou 2:761$331, ao cambio do
13 5/32, a M. Lara & Comp., fornecimento
á Estrada de Ferro Central do Brazil em ou-
tubro ultimo (aviso n. 3.503) ;

De 117-0-0 ou 2:134$346,ao mesmo cam-
bio,a Wilson, Sons & Comp., carvão de forja
para a mesma em agosto ultimo (aviso
n. 3.504) ;

De C 19-10-0 ou 355$724,ao nynesmo cam-
bio, ii referida firma, de identico forneci-
mento á citada Estrada em julho ultimo
(aviso a. 3.505);

De 2-18-6 ou 53$353, ao mesmo cambio,
á referida firma, de identico fornecimento
á mesma Estrada om .jimatio ultimo (aviso
a, 3.506) ;

De i".; 16.962-11-2 ou 309:435$743,ao
cambio, á Brasitian Coal Company, Limite,-!.
de carvão Cardiff para a mesma Estrada eia)
novembro ultimo (aviso n. 3.507).

Requerimentos despachados

Dia 21 de dezembro do 1904

D. Magdalena Delfina, do Oliveira Cardoso,
pedindo os favores do montepio, na qualidade) 1
do viuva do Antonio Pereira Cardoso, car-
teiro do l a classe da Administração dos Cor-
reios do District.° Federal.—Deferido.

D. Fclisbella Tolles Taborda, fa,zondo
idetitico pedido, na qualidade de viuva do
Thome Luiz de Souza Taborda, carteiro de •
23 classe da mesma administração.—Provo
qual a verdadeira data do fallecimento do
contribuinte, si 26 ou 27 do abril do 1901, e
que esto pagou as contribuições relativas aoa
mezes de dezembro do 1900 a abril de 1901.

D. Maria de Moura Hollanda, idem, idem,
na qualidade de vimes de Ligorio de Flollan-
da Periquito, inspector do 3° classe da Re-
partição Geral dos Telographos.—Revalide o
solto da procuração o solte diversas certi-
dões que luzem parto do processo.

D, Eulalla Corina de Carvalho Dominguos,
idem, idem, na qualidade de mãe de Turibio
Asterio Pires Domingues, praticante da.
Administração dos Correios do Districto Fe-
deral. —Apresento justificação que raelhor
satisfaça as exigencias da lei.

D. Isaura Carvalho da Camara , Pessoa,
idem, idom, na qualidade do viuva de Ga-
briel Luiz da Camara Pessoa, praticante da
alludida administração.—Deferido.

Engenheiro Thomaz do Aquino e Castro.
-:-Compa,reça, na 23 secção desta Directoria.
Geral.

Directoria Geral da Industria

Por portaria desta data, foi concedida ga-
rantia provisoria, por tres annos, a Manoal
Ignacio de Simas, brazileiro, industrial, re g i-
dente nesta Capital, para a sua invenção de
(Folhinhas eternas para Units e ostra-ias do
ferro».

Dia 22 de dezembro dc 1001

Foram rernottidos a Directoria Geral de
Estatistica os inappas do movimento do itn-
migrantes embarcados pela Hospedaria da.
Ilha das Flores para os Estados da Unia:) o
dos desembarcados de bordo para esta Ca-
pital, durante o mez de novembro ultima. .
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— Por titules da mesma data:
Foram nomeados :
Agente do Correfo de Saturnino Braga, o

cidadão Pedro Maria de Azevedo ; .
• Carteia.° da agencia, do correio de Ni-
theroy, o - de 3s classe desta administração
Francisco Antanie Corada; • -

- Amanuense por antiguidade, o praticante
• Arthur José Barbosa

Praticante, o de 2s classe Luiz Carlos Villa
Porto;

Pratic sato do 2a classe. o cidadão Carlos
Alberto de Figueiredo Pimento'.

— Por outra do 21 do corrente, foi no-
meado carimbador o do 2a classe Firmino
Telles da Silva.

SENÃO JUDICIARIA

-	 •
Por ser impedido o Sr. desembargador Ta•ii
vares Bastos, tomou parte no julgamento •ó
Sr. desembargador Eapinola, tendo Voto aa,
Sr. desembargador G. Cintra, presidente.

N. 2.894 :—Relator, o Sr. desernbarabador
Espinola; appellante, Manuel Ferreira eam-
pos; appellado, Pedro da Costa y
Negaram provimento á appeRação,unanimesa
mente.

N. 3,029—Relator, o Sr. desembargado
Tavares Bastos; appellante, Folippe Fel ,x Pe•
reira; appellsalo, capitão do fragata Arist/-
des Monteiro de Pinho.— Não vencendo-se a
preliminar do se julgar millo o processado
pela incompetencia do juizo, contra os votos
dos Srs. desembargadores Salvador Munia e ,
Lima Drummond, deram provimento á ap-
pal !ação para, refurinando a sentença appol-
dada, mandar que sejs o appolla,nte contem-
plado, como filho da iuveutaria.da,
momento.

Corto do Appelia,çrton

n8371.0 DA CAMARA CIVIL En 22n DEZEMBRO
DE 1904

Presidencia interina do Sr. desembargador
Guilherme Cintra —Secretario, o Sr. Dr.
Evaristo Gonzaga

Compareceram os Srs. desembargadores
Tavares Bastos, Pitanga, Salvador Moniz,
Lima Drummond, Espinola, e Dias Lima,
tendo esto ulthuo em subs t.itução do juizes
impedidos.

Esi evo presente o Sr. desembargador Vil-
labohn, procurador geral do districto

ULG AMENTOS
.Aggravo de peliçiiri

N. 2.207— Embargos do declaração—Em-
barkmades, os syndicos da liquidação forçada
da Companhia União Sorocabana. e Ruam;
embargada, a Companhia Paulista do Vias
Ferreas e Fluviaes ; relator, o Sr. desembar-
gador Lima Drummond.—Receberam os em-
bargos para, declarando o acconlão arribam-
gado, mandar que :aja contemplado provisio.
'alimente no calculo do ra talo a embargada
como credora elairegrapharia, afim de que
se lha reservo a quota correspondente a essa
e/asso, até que se decida a acção pendente,
DOS termos da 2s parte do art. 8a0 do Codi-
go Cammorcial, contra o voto do Sr. des-
embargador Tavares Bastos.

N. 2.214—Relator. o Sr. desembargador
Salvador Moniz—Aggravantes, Souza Filho
8r Comp.; aggravado, Emitia Va.sserot, syn-
(Eco da massa fallida do Aguiar Pereira &
comp.—N.'garam provimento ao aggravo,
unanimemente.

N. 2.177—Relator, o Sr. desembargador
Tavares Bastos; aggravalte, D. Maria Perei-
ra de Souza; aggravado, Banca da Republica
do Brazil.—Converteram o jalg,aineuto em
diligencia, afim de que sojam appensoa
processo os autos originaea da acção, unani-
memente.

N. 2.213—Relator, o Sr. destsubirgador
Lima Drumond; aggravamteS. Francisco Bor-
ges da Silva o esposa; rggravadoJosóda Silva
Ara tilo — Deram pro viram to ao aggraVO
para mandar que o juiz a que, eformando o
desp icho aggravado, receba :os embargos
para discusaao e prova, contra os votos dos

-19s. desembargadores Lima Drummond, re-
Iator, o Salvador Moniz, —Foi ' designado o
Si'. desembargador Espinal°, para re•igir o

Accoriião.
N. 2.229—Relator, o Sr. desembargador

/alma, Drummond; aggrava,nto, José Pereira
db Mattos ; aggravado, João Julio da Silva,
Iiq Manta da firma Julio da Silva & Mattos.
asegarajja provimento ao aggravo, contra

Appellaçh'es comnierciaes

N. 3.011—Relator, o Sr. desembargado
Tavares Bastes; app diante, F. Lumay ; ap-
poilados Tilem/oro Martins da Rocha & Comp.
—Negaram provimento á appellação, unani-

omento.•
N. 3.015—Relator, o Sr. desembargador -

Pitanga; 1" appellantes, Miranda Jordão &
Comp. ;2 9, appellantos,Arthur Alfredo Corrêa',
de Minazes; appellado, Joaquim do Souza Cu-
nha—Nogaram provimento ás appellem3e3,
unanimemente.

N. 2.552—Relatos, o Sr. deaarnbargsdor .
G. Cintra; appellante, João Ferreira, Simpa ;
appellado g, Castro & Valantim, oro liquida- a
ção.—Deram provimento á appellação para,
reformando a sentença appellada, receber 03
embargos sem condemnação, contra os votos
dos Ses. desembargadores Salvador almalz
e Lima Drummoad.

N. 2.104—Relatar; o Sr. desembargador
Lima Dramirind; a.ppallante, Augusto saer-
reira Ramos e outros; appeilada, Companhia
Colonial S. Paulo e Paraná.—Deram provi-
mento á appollação para reformar a sen-
tença appollarat, nos termos do voto veneido,--
contra os votos dosSrs. desernba,rg,alores Lima
Drummond, redator, o Tavares Baatos.—Foi
designado o Sr. desembargador Espinala para.
redigir o acamadas).

PAS3AGENS

Appellaçóesconinzerciaes

N. 3.005— Ao Sr. desembargador ralai
nota.

Na. 2.921c 3.095— Ao Sr. desonabargaS
dor Salvador MoniZ.

N. 2.900 — Ao Sr. desembargador Lima,
Drummond.

AppellaMs vireis
Na. 2.823 e 2,820 — Ao Sr desembargadot

G.NCs i.nr9:s3 o 3.148—As Sr. desombargador
Espinola.

Na. 2.809, 2.982 o 3.007 — Ao Sr. deâ9:.,
embarga,dor Pitanga.	 •

Na. 2.857, 2.901, 3.045,2.997 o 2.97G
Ao Sr. desembargador Salvador aloniz. • '

Ns. 2.831 e 2.050 — Ao Sr. deseinbargast
dor Lima Drummond.

COM DIA
Appellaçeio coniniercia,

N. 3.012.
• Appellaç5e3

Na. 3.059, 3.070 e 3.118..
a. •caorditas publiJados

Ne. 2.470, 2.752,2.853,.2.892.8 3."

-t

os votos dos Srs. desembargaddres Tavares
Bastos e Salvador Moniz.— Tomou parte no
julgamento o Se. desembargador Dias Lima,
por ser impedido o Sr. desembargador Pi-
tanga. .

N. 2.204— (Embargos de declaração —Ra-
lator,o Sr • desembar gador Lima Driunmond;
embarga n tos, Gamai! as. i4c Comp. embarga-
dos, os syndicoa da faltei-ima do M. Mattos &
Comp.—Desprezartm os embargos par não
seroai do declaração, unardinomento.

N. 2.225—Relator o Sr. desembargador
Espinola ; 1 9 aggravante, Banco da Repu-
blica do Brazil, 2a , aggravantes,Dr. Antonio
Ribeiro dos Santos a sua mulher — Deram
provimento ao aggravo do 1 0 aggra,.vante
para mandar que se csnsidero liquidada a
sentença pela impartancia do 124:937$10
em que furam avaliadas as fait Ls verificadas
al a funda, vendida, além das de.spozaa fei-
tas, juros da móra e custas, unanimemente.
— O Sr. desemba.rgador Dias Lima torraou
parte no julgament) por ser impelida o Sr.
desembargador Lima Drummond.

N. 2.217—Relatar o Sr. desembargador
Pitanga; aggravantes, •aMOS K. Bunachard
& Comp.; aggravados,Mathias Costa & Comp.
—Deram provimento no aggravo paaa man-
dar que o juiz a que, rmarnavido o despacho
ag,gravalo, indefira o pedido do (aldeada,
unanimemente.

N. 2.221—Relator, o Sr. desembargado,'
Tavares Bastos ; aggra.vanto Antonio Josó
Raphael, liquidante da firma, Abreu Raphael
& -Comp., aggravado, Augusto Rodrigues
Costa.—Não tornaram conhecinnuto do aa-
gravo pormão ser caso desse recurso, contra
os Votos dos Srs. desombargadares Tavares
Bastos, relator, e Pitanga.

N. 2.215— Relator, o Sr. desembargador
Tavares Bastos; aggravantes, visconde de.
Pereira Machado e outros; agamavados, os
synlicos da dal/caca do Sampaio Oliveira &
Comp.—Negaram proviinouto ao aggravo,
unanimemente.

N. 2.222 a- Relatar, o desembargador
Lima Drummond; aggravante, a Companhia
Lloyd. Americana e aggravadus, Ramos . 8s
Comp..— Deram provimento ao aggravo
para mandar que O juiz a que receba OS
embargos para discusaáo o prova, imanam-
me u te.

Carta testemunhava;

N.195 —Rela,tor,o Sr.desembargador Espi-
nela; supplican te,L Leisangarthan ; suplicado
o juiz). Julgaram procedente a carta testemu-
nha,val pua mandar que a aggravo siga os
seus termos 'agites, unanimemeato.

AppellaçOes cieeis	 .

N. 3.0M—Relator. o " Sr. desembargador
Salvador Muniz (desistam:ia) — Appella ci se,
Dr. Julio Bene.licto Ottani; appellada,
D. Usina Michel.—Julgaram par sentença a
desistencia„ uaaniin mamam

N. 2.743—(Embargos do doclararado)—Re -
1 dor, o Sr. desamaargasior Pitanga; appel-
lante, José Coelho Pereira Junior e outro;
appellailo, José Beato da Faria Braga.—Das-
prosaram os embargos por nada haver a
declarar, unanimemente.

N. 3.075—Relator, o Sr. desembargador
Tavares Bastos; a,ppellante, o conselho do
Tribunal Civil o Crimins1; appolla.dos, João
Alves de Souza Barreto Machado e sua mu-
lher. — Negaram provimento á 'appellação,
unanimemente.

N. 2.1a2—Relator, o Sr. desembargador
Lima Drummond; appollante, Jaronymo Mo-
reira da Rocha Brito Junior; appellaglo, Dr.
José Rodrigues Leito Am'ouzeiro. — Deram
provimento á appellação para, reformando
a sentença appellada, mandar o juiz a gap,
julgar, de nierilis, a cama, unanimemento.
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•/NOTICIÁRIO
Tribunal de Contas — Ordens

de pagamento sobre as gama; proferiu dos-
; pacho do registro, era 22 do corrente, o

presidente deste tribunal
Ministerio da Industrio, Viação o Obras

Publicas. — Avisos
N. 3.426, do 15 do corrente, pagamento

do 110a José Ribeiro do Amaral. de for-
,' necimento foito o trabalhos executados para
a Administração dos Correios do Districto

• :Foderal e Estado do Rio de Janeiro, no mez
•de outubro' ultimo ;

N. 3.429, da mesma data, idem de
278$400 St Estrada do Ferro Central do

•Drazil, de passagens concedidas á Directoria
Gorai. dos Correios, em julho ultimo;

• N. 3.428, da mesma date, Hem de
2:222$559 á. SocidIti Anonyme Ga z de leio
dC Janetro;de ga,z fornecido á Administração
dos Correios do Districto Federal o Estado
do Rio de Janeiro, no mez de setembro ul-
timo;

N. 3.413, de 16 do corrente, idem de
975$150, da feria do pessoal empregado,
em novembro ultimo, nos serviços de con-
-servação das obras executadas na lagoa
Rodrigo do' Freitas, a cargo da Inspecçã,o
das Obras Publicas ;

N. 3.414. de 14 do corrente, idem do
656$273, a diversos, do fornecimentos á Admi-
nistração dos Correios do District° Federal
e Estado do Rio do Janeiro, nos meses do
abril a outubro do corrente anuo

N. 3.415, die mesm 1, data, idem de
.2:198$530 a diversos, de fornecimentos fei-
to e alugueis do 13,13:19 pira as sucuri es a
cargo da mesma, administração. relativos
aos mexes do julho a outubro do corrente
atino

N. 3.413, da mesma data, idein de 110$ a
Luiz Macedo, de fornczimentos d. Directoria
Geral dos Correios, em novembro ultimo ;

N. 3.427,- do 15 do corrente, credito de
357$ á, thesouraria da Administra.ção dos
Correios do District° Federal o Estado do Rio

ale Janeiro, para °ocorrer ao pagamento de
despozas da verba 3° art. 16, da vigente Lei
de Orçamento ;

N. 3.453, de 17 do corrente, pagamento
de. 305$310 a diversos, do fornecimentos á.
Repartição dos Telegraphos, nos meses do
julho, agosto e setembro unimos;

N. 3.452
'
 da mesma data, HoraHorade

131:46$780 adi versos, idem, idem nos mezes
de agosto, setembro e outubro ultimoe ;

N. 3.409, , de 14 do corrente, idem de
3:554$803 a diversos, de fornecimentos it Es-
trada de Ferro Contrai do Brazil, nos meus
de julho a setembro ultimos;

N. 3.411, da ineerna data, idom de 382$503
a Sampaio & Cone/ao; idem idem, em agosto
ultimo ;

N. 3.447, de 16 do corrente, de 14260
Mime Sc Comp., idem, idem, em setembro
ultimo ;

N. 3.446, da mesma data idem de 3$200
a Gonçalves Castro & Comp., idem Hora
(dem.

— Ministerio da Justiça e Negoclos Interio-
ree— Avisos;

N. 3.681, do 14 do corrente, pagamento de
313935, de folha das g ratificaçoes vencidas
poios serventes da Escola Polytechnica, por
trabalhos de exercidos praticos realizados no
poriodo de 1 a 14 do novembro ultimo

N. 3.668, de 12 do corrente, idem de
834333 ao Dr. Olymplo Valia la..o, do aluguel
do predio °ocupado pela Inspoctoria do Ser-
viço de Prophylo.xia da Febre Amarella, du-
rante o mez de novembro ultimo

N.3.669, de 12 do corrente, idem de 12$300
ao porteiro do Arehivo Publico Nacional
Francisco de Gusmão Castello Branco, das

despezas de prompto pagamento gur etle
effoctuadas no mez. de novembro ultimo ;

N. 3.683, -de 14 do corrente, idem de
5:711$744, das folhas dos empregados de Casa
do Correcção, , durante o mez. de novembro
ultimo ;-

N. - 3.675, de 13 do corrente, idem do 110$
Arthur Tobias Rois,da conservação e asseio

do Laboratorio Bacteriologico, durante o
mez do novembro ultimo

N. 3.679,de 14 do corrente, idem de l:36$
ao vice-director da Colonia Corroccional dos
Daus Rios Bramia) Martins do Souza, da
folho, dos diarios que competem ao pessoal
sem nomeação da referida calunia, no mez
do novembro ultimo

'
-

N. 3.702, de 10 do corrente, idom de
1949)9 ao inspodoranterinoato Internato do
Gymnasio Nacional Jose Ignacio Rogers, por
ter substituido o electivo, de 1 do junho a
31 de agosto ultimo.

—Ministerio das Rehataes Exteriores
Aviso n. 205. do 15 do corrente, paga-

mento de, 5:639$ ao commissa,rio o ao en-
carregado do material da co:nrnissão incum-
bida. do reconhecimento do Alto Purás,
Euclydes da Cunha o Rodolpho Nunes Pe-
reira, do gratificação.

—alinisterio da Finada :
Oilit:103
N. 721, da Alfandogo. deste Capital, do 23

do novembro, pagamento de 6:831$ .102 a di-
versos, de forneci:ri mlos aquela repartição,
no corrente exercido

N. 199, da Delegacia Fiscal em Minas Ge-
raos, de, 28 do novembro, credito do 540$
aquilo delegacia, para pagamento da resti-
tuição devida a João Ca,stello ;

N. 1.033, da Repartição Cloral dos Tele-
,graphos, de 21 de novembro, pagamento de
18$930 áquella, ropareiçio, do concertos nos
apparelhos telephonicos que ligam interna-
mente ar diversas repertiçõee do Thcsouro
Federal

N. 707, da Alfandega do Rio do Janeiro,
de O da dezembro corrente, credito de
253200 aquele:t repartição, para pagamento
da gratifiatção a que teia direito Mahar
Dias, ajudante do fiel de ar.nazern Amadeu
Silva.

Requerimento:
De Antonio Maria Alberto de Araujo,

pagamento do 100$, do gratiac tção a que
fe..z jás era 19)2, como auxiliar interino doe
Proprios Nadonaes

Exercicios findos—Requerimentos
Do Augusto J03 ,5 Maria, pagamento de

125380, de fardarnonto não recebido em

Do F. F. Braga, idem de 141$, de for-
necimentos á Repartição - Geral dos Telogra-
phos, em dezembro de 1901;

Do mesmo, Hem do 1:437$390, do forno.
cimentos ao Ministerio da Marinha, ene
1901

De Joaquim Joe do Oliveira Alves. idem
de 392$, de gratificação oxtraordina,ria em
exames do propara,torios no Gyinnasio Na-
cional, em 192;

Do Benedicto da Rocha, Hera de 184807,
de fardomento não recebido, era 1002;

De A.Thun, item de 1:085$, de descarga do
material para a Estrada do Ferro Central do
Brasil, em 1903.

Da Siemens Brothers & Comp., idem de
12:6643073, do me i.erial fornecido á Ropar-
tição dos Tolegraphos, em 1902;

De D. Domaeia, Malheiros da alottao idern
de 15:455$440, de meio-soldo o montepio, no
período de 14 de setembro do 1893 a 3 do
satembro de 1900.

Do D. Loopoldina Ribeiro e filhos, idem de
1:404612, do pensão vencida nos exercidos
de 1902 o 1903 e do 31 de agosto a31 de de-
tem.hre de 1901, ,4`";.16

-ir"e•

Externato do Gymnaslo Na-
cional-0 resultado' dos CX8,11103 de pre-
paratorios effectuadus 'a 21 dx,) , corrente foi
o seguinte:	 . .

Arildunotica. ata -proporMe—Approvaloe:
Ja.yme Filgueiras e Alvaro do Noronha Tei-
xeira, plenamente ; Solfiere Sehtini. Maria
Pereira Giallo, Frederico . alartius Monteiro
da tFranca, Carlos Etcheberne o Alfredo
João Bastos, simplesmente. Houve troo
bilitados o um reprovado.

Motorize geral o especialmente do Bra.zil-
Approvados: Sylvio Vieira Braga, o Fran-
cisco do Souza. Paquet, plenamente ; Fran-
cisco de Ais de Oliveira Braga Filho, sim-
plesmento. Houve um inhebilitedo. Una
retirou-se.

Alflanclega, do Rio de Ora.-
neiro—Bal,inco do estampilhas para des-
pacho do consumo, effectuado em 15 de de-1
sembro de 1904:

Recebidas Vendidas
Saldo do mel de

novembro de
1904 	  582:569$9a4

Estampilhas ven-
didas na The-
alouraria da Al-
fandega do Rio
de Janeiro, de
1 a 15 do de-
li:ca.-Mo do (904
	

88:904eans
Saldo estatuto. 	  493:6,35%60

582:509$96a 58t:So9S9i)4i

.Socié.ld Anonyme du Gas de Rio de ..ra-
neiro, idom de 488$170. do consumo de gaZ
pela - secretaria das Itelaçiies Exteriores, no
C trimestre do 1903.

—alinisterio da Guerra—Avisos 	 • a
N. 786, de 6 do corrente, pagamento

de 2:022$ á, Empraze. Funeraria, do onter-
ramento de praças do exercito, durante oa
meses do julho a setembro do corrente e.
animo;

N. 782,de 5 do corrente, idem de 8:586a533
a diversos, de fornecimentos a varies eeto.-
belecimon tos desto ministorio• na actual
exercido;

N. 816, de 20 do corrente. idem de
10:835$805 a diversos, idem idem idem;

N. 800, do 19 do corrente, ideia do.
15:499$645 a diversos, idem idem idozn.

Escola 7Polyteclanica — O re-
sultado dos exames hoje °flutuados foi o
seguinte:

Curso fundamental — Exercidos praticas:
do 1 0 anuo —Approvados plenamente, Paula
de Andrade Martins Costa, Flavio Vieira o
Graciano Adolpho Monteiro do Barros. Não
compareceu um.

2e cadeira do 3° anuo (meclianico. appli-
cada) — Approvados simplesmente, Alvaro .
de Mace lo Rilho e João Alfredo Corrêa..

Exercidos praticos de astronomia e geo-
desia — Approvado simplesmento, Antonio
Carlos do Queiroz Faca.

Itegulomen to do 1874 — Approvado plena-
mente, Carlos Pereira Guimarães.

Cursa do engenharia civil — Regulamente
do 1901 — l a caleira do 20 anuo (atalaie-
ctitra) —Approvados : Gustavo Lyra da Silva.
plenamente ; Luciano 'Martins Vara,o, • sim-
plesmente.

4a cadeira do 2° armo (direito) — Appro-
vados: Oscar Caminha, coro d i sti ncção
'berma Gomo, pIeneinonte ; Eltralb Nane

simplesmente.
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e.
E.o

m/m 1 m/m m/m
Evaporação á

sombra 	
Chuva cahida 	

4.951
am.a

3.80 1

Temperatura
média de hon-
tem 	 240.35 260.90 2d0.70

@anta Casa da Miserloorella•
-O movimento do hospital da Santa Casa
da hlisericordia, dos Hospícios de Nossa Se-
nhora da Sande, de 5, João Baptista, do
Nossa Senhora do Soccorro e de Nossa Se-
nhora das Dores em Caseadura foi no dia
21 de dezembro o seguinte:

4

Existiam 	 882 508	 1.399
Entraram 	  29 15	 44
Sahiram 	 24 9	 33
Falleceram 	 7 2	 9
Existem 	 880 512	 1.302

O movimento da sala do banco e dos con-
graltorios publico. foi, no mesmo dia, de
801 cousnitantes, para os quaea se avia-
ram 854 receitas.

Fez-se uma obturação de dente.

DaPzmbro - 1904---`‘:
-

Directoria de Meteorologia;
Sorviço Meteorologico Nacional -Secção

Urbana - Resumo das observações corre-4-
;pendentes ao dia 21 de dezembro de 1904

01 ,70 Sexta-feira • 23 -;	 DIARIO OFFICIAL
-

O fumo em Vranta-Essa planta
foi importada nesse paiz por Nicot, no co-
meço do XVII seculo . Era co nhecida por «herva,
de Nicot». Quando, em 1626, o tabaco co-
meçou a sor utilizado em França, custava
cerca de 50 francos a libra. Essa preço foi
diminuindo em fortes proporç7ies todos 03

annos ; em 1681, a libra valia apenas um
franco, e em 1.718 unicamente 50 soldos.

A assembléa nacional, vendo no fumo uma
fonte de riqueza para o Thesouro, decretou
certos direitos sobre o seu consuma, pro-
duzindo, então, 13 milhões por anno, até
1811. Nesta data foi estabelecido o mono-
polio, que proporcionou ao Estado 20 mi-
lhões, e, em 1819, 42 milhões. Em 1856,
esse algarismo subiu a 121 milhões; em 1868,
a 247; em 1872, a 287; em 1894, a 375
milhões.

Si aos direitos sobre o fumo se juntarem 03
que se pagam pelos phosphoros (o que dá, ao
Estado 28 milliõea annuaos), chega-se a um
total do mais de 400 milhões, pagos pelos
fumantes ao Thesouro da França.

O movimento da população
na Sutiegsa em 19O - E' muito in-
teressante a seguinte publicação da Repar-
tição Federal de Estatistica, que extrahimos
da Rente de Statistique. Na impossibilidade
de a transcrevermos por extenso, damos a
parte relativa á. mortalidade nas diversas
cidades desse paiz, que gosa, com justas ra-
zões, da fama de salubre.

Em cidades de mais de 10.000 habEantes,
temos

Total de	 Média por
°Lite,'	 1.000 hab.

Zurich 	 2.425 16
Mo 	 1.552 13
Génève 	 1.839 17
Berne: 	 1.044 15
Lausanno 	 758 16
St. Gall 	 760 16
Chaux-de-Fonds 	 533 14
Luceme 	 439 14
Winterthur 	 204 12
Bienne 	 291 12
Neuchâtel 	  310 14
Fribuorg 	  351 21
Schaffouso 	 232 16
Hérisa.n 	 219 16
Locle 	 • 176 13
Verey 	 227 18
Coiro 	 187 15
Soleure 	 173 16

Correio - Esta repartição expedirl
malas Pelos seguintes paquetes

Hojo
Polo Pernambuco, para Bahia O Europa,

via Lisboa, recebendo impressos até ás 8
horas da manhã, cartas para o interior até
ás 8 1/2, dit com porte duplo e para o ex-
terior até ás 9.

Pelo Alexandra, para Bahia, Villa Nova e
Aracajil, recebendo impressos até ás 9 horas
da manhã, cartas para o interior até ás 91/2,
ditas com porte duplo até ás 10.

Pelo &stern Prince, para Victoria e Nova
York, recebendo impressos até ás 9 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 9 1/2,
ditas com parto duplo o para o exterior até
ás 10.

Pelo Moorish Prince, para Florianopolla,
recebendo impressos até á 1 hora da tarde,
cartas para o interior até á 1 1/2, ditas com
porto duplo até ás 2 o objectos para regis-
trar até ás 12 da manhã.

Pelo Carangola, para Cabo Frio, recebendo
impressos até ás 11 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 111/2, ditas com porto
duplo até ás 12 e objectos para registrar até
ás 10.

- Amanhã
Pelo S. Jacto da Barra, para S. João da

Barra, roubando impressos até ás 12 horas
damanhã, cartas para o interior até ás 12 1/2
da tardo, ditas com porte duplo até á 1 o
objectos para registrar até ás 11 da manhã.

Pelo Castro Alves, para os portos do norte
ate Mamilos, recebendo impressos até ás 9
horas da manhã, cartas para o interior até
ás 9 1/2, ditas com porto duplo até ás 10
o objectos para registrar até ás 6 da tarde
do hoje.

Pelo Batiaya, para os partos do sul, rece-
bendo impressos até ás 11 horas da manhã,
cartas para o intorior até ás 111/2, dita.a
com porte duplo até as 12 o objactos para
registrar até ás 10.

Nota - Saques para Portugal o vales
postaes para o interior, nos dias uteis, até
ás 2 1/2 -horas da tardo.

Recebimento do encommenda.s para Por-
tugal,Açores e Madeira nos ~mos dias, das
10 horas da manhã ás 3 da tarde, até á vem-
para da partida dos paquetes que se desti-
narem a Lisboa, exceptuando os da Com-
pagnie Messageries klaritimes ; e entrega
tambern nas mesmos dias, das 10 da manhã
ás 2 da tarde.

Observatorio do Rio do Janeiro-Boletim moteorologico- Dia 21 de dezembro de 1004.
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NNW

0.1
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1 h. t 	 755.5 30.2 14.3 45 2,5 NNE 0.2 CK. K
4 b. t 	 154.2 27,7 13.7 49	 • 10.0 SSE 0.2 CK
7h. t 	 154.1 263 13.4 51 4.3 SSE 0.1 I(

(0 h, t 	 155.8 27.0 15.2 58 0.0 O 0.1 CK
4.

Média 	 755.80 25.64 12.79 51.9 3.2 0.1
.	 ___,

Temperatura : maxima, á 1/2 h. da tarde, 31 0 ,0; minima, ás 5 h. 35 m. da manhã, 210,2.
Evaporação em 24 horas, 5.5- Ozone; ás 7 h. da m. 0; na 7 h. da a. 1.
Moras cl. insolação; _9 ia, 24 m.
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Directoria de Meteorologia da. Marinha Repartição da Carta Maritima - Resumo meteorOlogico e magno-
tico do dia 2! de dezembro de 1904 (quarta-feira).

ZW2410

.............

,..

Reza

,
-

a
•
o
E
a
o
14.ai

-

•I

E
14is

0

oi

O
0
oe•..,Zale.

4
C•
3
14
14
.
0

gxo
a

0.
VT":
0,2
P o
•	 4o. 0
4112:1011. 4
Nas
e fá8..r.,/
8•-•
'6'
ra

•
2c,

a
ãO
O
•
Oo..
E

~Mor nazatosmas

osiaavaç3aa irsarAe vau vos xis SI zoais

Le "2"
2, 4 ,
61 e... - oe I. n.
P. 4 4
23B
I''	 .**

O

aa.	 4O 4 s.
z e-°°„.- El
o 4 Oo. 4 o
a o

fln 	 .81

•....
a _
Z", El
O .23.o,....
ElEl
1,*

•14 4o. x..
".°..,... El75.0, ce

q44

4
'1,
Ag
0
•
1..oJzità

tuim

o
4

••-c."mo 1".
0 0
Ca
0.z
Aae

o
mi

àmim mira 4/8 O mim

1 a...
2 	

756.64
756.32

22.4
22.0

11.73
12.13

68.4
61.5

NNE	 2
N	 2

-
-.

...

..

/

... --
--

..

..
--
-.

.. --
--

...
--

•.-0
3
4 	

755.53
755.43

21.5
21.4

12.27
12 34

64.4
t5.4

NNW	 2
W N 5,V	 2

--
-

..
-

--
.-

--
-

--
-

--
- -

--
-.

-.
....

o
'
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OCCZ11.11.ANC143

De 20 h. (3 h, p.) alt cerca de 21 h. 30 m, (9 h. 30 m. p.) relampejou ao Norte.

RESULTADOS MAGNETICOS DA ESTAÇAO CENTRAL
DECLINAÇÃO = 8° 41' 25" IN )15r

Observações raeteorologIcas simulta-nerta
A O. Ii. m. de Oreenwieh ou 9. U. o7 ., a. t. m. tio

apitai, 22 de dezembro de 1904
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Belém 	
3. Luiz 	

,
- - - - - -

'arnabyba. 	
ortaless. 	

- - - - - - -

NeVal 	
:-.arahyba	 ........ - - - - - -  - --
Recito 	 762.33 28.4 19.48 68.0 Meio nublado Bom Nevoeiro Urine alto R51 74 R•gotar P01/1 3(3.5 25.0 27,75 -
Jeazeiro 	
Maceió 	
Aracajti 	

762.02

763.55

25.6

27.1

10.12
-

21.83

0.8

81.9

Nvbta7o
t •IlL, IÀ 4

meio nublada

Enco horto
Ba ui
B.m

Itelamongos

Novoeiro t.oue baixo

ENig
g

ENE

F	 i,co,
Fr -su,
Regular

Inc • to
110in
Buiu

24.7

28.4

10.2
-
24.1

28.9-5

20.25

-
-
-

Ondina çBahia)..•
5 Salvador 	
Cuyabá 	 764.35 27 .5 20.42 74.7 Melo nublado Bani ... N Rsamlor

,
Ince-to 30.0 25.2 28.10 15.0‘

Vletnria 	 781 90 39.2 18.35 53.0 Limpa Muito bom ... NE Reaulat B,ra 31.4 ''.2.0 23.79
Ouro-Preto 	
Juiz de 116ra 	 762.16 25.3 17.81 64.1 Meio uublado Incuto - MV F-aca	 • Va-avel 30.6 17.0 23.80 -
Capital 	 360.70 27.2 18.80 58.0 Bino 13 om Nevoeiro tenue baixo NW Bat./sem Muito bom 31.8 20.8 20.30 -
S. Paulo,. 	
antes-. ..... . - - - - Moio nublado Dom - sz Bafoirom -C m - - - --
P aranaguá' 	 755.70 27.2 19.25 71.7 Ql7:1 SI Pino Mui . n bom - Cai	 '4 Mnitn bOn1 31 2 21.5 21.40 -
Curityba 	 739.23 25 5 13. , 9 58.1 Moio nowado Aluit o bom - N Mu to f aso Idua.) oom 32.2 is	 4 21.80 -
3 lorizteepolie 	 7 3.65 25 O 16.04 68.0 Quasi uoWado Bom - - Cl. 	 .. Bom 34.7 22 4 17.5i --
Oorrientes x 	 160.90 23.0 17.81 76.0 Meio nublado 1 - NB Restuar I 33.0 23 t) 29.00 -
Itaqui 	
Porto Alegro 	
Rio Grande 	 152.88 24.9 18.18 80.0 Nublido Encoberto Nevoeiro tento baixo NE Aracent Bela 24.9 19 3 21.10 --
Cordoba x 	 757.50 21.0 13.52 73.0 Mei	 !meado i - SW A-	 -.t•oa 1 29.9 15.0	 2$ :•0 - .
Rozario x 	 759 0,1 22.0 12.91 66.0 Nublado 8 - - Cabna I 3.0 lã 0	 43 00 -
Meados,. x 	
80411011 AIYON*. • 	

735.70 23.0 13.89 6i30 limpo e - SM Afagam 8 I 13.0 O -
-

- ..
Nota ao me,o-dia - Ni - Capital o 1.7.ie-pe so colmem: ri bom.

Em Cuyel o caom tnnwral bontem 4 tarde, coo 4 • auhado	 fo te, ee.id -se um arco-irie.
Boi J , ,Ga d Fdra huteol das o h. e 37 ia. p ás 9 h. p. coo, 'aio-se trovõos nos wiadrantua cle NE e Nvl As 9 h. o 15 ia. p. cabia chuva do S.
Até	 2 h. e 3L) ia. p. e:10 eo recubeu mais tele.ra*, ma 21411111.
As observa/os com eStO si4121111 ela) (4à0 de bootem.
AVIM) As notas do provais • tempo ido valida* duramo az 24 kora. 'sentido/. a 0111114/ da bora Indicada Ge aappa.



'Interior 	

Consumo:

Fumo 	
Sabidas 	
phosplioros.• 	  -
Calçado 	
Perfumarias 	
Especialidades

p bar macen-

2:0678500
3;2608203

24:0008003
1;1318000

968000

19:1068428
•	 CURSO FUNDAMENTAL

Ex3rcicios	 pratico q	de	 topograol.
(as 11 horas)

Carlos da Gama Lobo.
José de Mello Carvalho Muniz Freire Ju-

nior.
Joaquim Arsenio Benedicto 01 toai.

2a cadeira do 3) anno (ntecanica applieada)
ticos 	 •.	 4605000

Vinagre... 	 	 3388000
Chapeos . 	 	 1:2008000

n•••nnn •n•n•• • 82:5528700

Joaquim Silvorio de Castro	 Barbosa Ju-
nior.

José do Oliveira Fonseca.

Extraordinaria 	
peposito 	  

4:5468119
588000

3' cadeira do 30 anno (mineralogia
e geologia)

Renda com applicação espe-
cial. 	 8788174 João Alfredo Corrêa.

CURSO DE ENGENHARIA CIVIL
57:1418421

Randa de 1 a 21 de dezembro (Regulamento da 1901)
d1904O	 .s...eee. 	 1 • 812 . 5203759• fa cadeira do 20 anno (arcitCectura)
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Obituario— Sepultarant-se_no dia 21
;do corrente, 36 pessoas sendo:

Nacionaes 	
	

28
Estrangeiros 	 	 .W.Yeee 10

35
Do sexo masculino 	  14
Do sexo feminino 	  22

•••••

35
Maiores de 12 annos. ..... 	 20
Mures de 12 anos.. 	  16

35

Indigentes 	  13

RENDAS PUBLICAS

ALTANDEOA DO RIO DZ JANEIRO

Renda dos dias 1 a 21 de de-
se2nbro de 1904 	

	
4.923:1738348

f Idem do dia 22:

.Em papel...	 174:7468334
Em ouro...	 55:541091

	
230:2878625

i••n 	 ---------

5.153:4608973

— — — —

Em igual periodo de 1903.	 4.460:2148655

RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS OERAES

NA carrraL FEDERAL

;Ronda arrecadada no dia
I	 22 de dezembro de 1904 	

	
5:1348241

292:0838501Idem dos dias 1 a 22 	
409:5948482EM igual periodo de 1903 	

RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 22 de dezembro de 1904

n •nnnn••n •n••n•n•

1-
	 1.869:6628180

1 1903 	  1.378:9158757
Renda do igual pariria° de

n••n•••••nnn••n •n•• n•••

;Difforeaça para mais. 	  490:7468423
_

EDITAES E AVISOS

Côrte do Appollação

Faço publico que os julgamentos das appol-
laçtis eiveis ns. 3.059, appellante, D. Philo-
mona Rodrigues de Moraes, appellado,o Con-
selho do Tribunal Civil e Criminal ; n. 3.070.
appellantes, L. Estephania Machado Pereira
Lima, o outros, appellada a Fazenda Mu-
nicipal; n. 3.118, appelle.nte o Conselho do
Tribunal Civil e Criminal, appellados, Sal-
viano Rodrigues de Carvalho Junior, e sua
mulher ; o coznrnereial n. 3.012, appellante
Joaquim .Rodrigues das Cotias, appellado
Elosbão Werneck do Nascimento , terão
togar na sessão extraordinaria da Camara
Civil convocada para o dia 2-1 do corrente,
á hora regimental.

Secretaria da Cdrte do Appallação, 22 de
dezembro de 1001.-0 secretario, Evdristo
da Veiga Gonzaga.

Faço publico,para conhecimento dos lote-
ress elos,que o Sr.desembargador presidente
interino da Ca,mara Civil, attendendo t con-
voniencia do serviço e á necessidade de sus-
psnsão dos trabalhos para se effectua,r a mu-
dança do Tribunal para o predio á rua do
Lavradio n. 72, convocou uma SCSS5:9 extra-
ordinaria. da Camara Civil para o dia 24, ás
horas do costume.

Secretaria da COrte de Appollação, 22 de
dezembro de 1004. — O secretario, Evaristo
da Veiya Gonzaga.

;Escola Polytechnilea

De ordem do Sr. Dr. José de Faldanha da
Gama, director da escola, faço publico para
conhecimento dos interessados que amanhã,
sexta-feira 23 do corrente. as 10 horas, dar-
se-ha ponto para prova oral aos seguintes
seu horas:

Fernando Martins Pereira e Souza.
Anuo Cabral Tavares do Albuquerque.

Turma supplementar

Oscar Caminha .
Guiliterme Ouinle.

4' cadeira do 1' anno (economia politica)

Francisco Hosannah Cordeiro,
Christian° Benedicto (Mui.
Carlos de Mello Menezes.
Antero Froitas do Amaral.

Turma supplementar

Eugenio Gudin Filho.
Amadeu de Lacerda Rodrigues.
Adolpho Murtinho.

Secretaria da Escola Polytechnica do Rio
do Janeiro, 22 dezembro de 1901.—Aieseen-
dee Gomes da Silva Chaves, sub secretario.

Internato do Gymnasio
Nacional

Sabbado, 24, serão chamados 03 soguintas
alumnos

3) anno, prova oral de linguae

Joaquim VaZ Junior.
João Gonçalves de Sá*.
Soverio Penta.gna.
Arnaldo Azevedo.
Armindo Pinto Marques,
Orlando Carlos da Silva.
Israel França.
Ernesto Jordão.
Boracio Claudio da Silva:
Edmundo Finja.
Mario Folio.
Amadeu Fontes.

20 onno offeeliv2, prova oral de scienetas

Jayme de Souza Castro.
Carlos de Almeida,
Durval Souza Pinto.
Octacilio Paranhos da Silva;
Abel Coelho.
Luiz de Souza Coelho.
Sloacyr Fernandes da Silva,
Luiz C. Durão.
Agenor Mota Teixeira,.
Roberto Trompowsky.
Waiderear .J.
Gabriel Alvares Barata.

2' anuo supplemenlar, prova oral de sciencias

Francisco Bal thazar da Silveira"
Custodio Belchior.
Antonio Meirelles Martins.
Leon idas Rezende.
Cypria.no Corrêa da Silveira.
Amadeo Chagas Moura.
Enos!! Rocha Lima.
Thomaz Pereira. Caldas.
Luiz do Magalhães Tavares.
Edgar Brito.
José Viannm Soabra.
Felix Pereira Sampaio.
Secretaria do Internato do Gyriana.sis Na.

cional, 2?, de dezembro de 1904.— Sgivio Be.
velacqua.

Extornato do Gymnasio
Nacional

EXAMES DE PREPA.RATORIOS

Sa.bbado, 24 do corrente. ds 2 liará da
tarde, serão chamados, em 2' chamada,
exame os seguintes candidatos:

1' mesa (Aritlentetica ah propordes)

1 Francisco Segadas Vianna.
2 Ida Sellok Oozzini.
3 Jo5.o Baptista Rezende de Faria.
4 Eurides Soares; de Figueiredo"

I It\;:„.
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5 Wencesláo Geraldo da Silva.
. 6 José aa Almeida Reis.

Zeârino Ribeiro.

2a niesa (A...Cara:Watt)

1 João Gonçalves Chaves.
2 Ray Pereira Games.
3 Francisco Xavier Oliveira de Menezes.
4 Raymuni/olosé Pereira Guimarães-

' 5 Japis° Travassos Wishart.
6 Zeferino Alves.
7 Myrthuatistides Barbosa.

Socretaxia do Externato do Gyrianasio Na-
cional, 22 de dezembro de 11/04.-0 secre-
tario, Paulo Tavares.

Sabbalo, 24 do corrente, ás 11 batas da
trati,Rã. (. ffeatuarsealão nesti externato os
seguintes exames:

1° anno—Graphico do desenha.
1 0 atino supplamentar — Oraes do portu•

guez, francez, 'geographia e arithrnetica dos
POgn:IltOS alumnos: Alindo Daniel Baronto,
Alfredo Ilernierodes do Moraes. Anulara
Vala; tia Silva ' Costa, Antenor Ferreira Ro-
nariz, Armando de Andrade Guimirães, Ca•
latino do Andrade Netto, Carlos Frederico de
Figueirodo, Dooda-to Ferreira Madeira, Emi-
ta) de Paulo. Menezes e Ernani Sebastião da
alotai Bastos.

2) anno supplementar — Oraes de francez.
geog.raphia, aritionetica e algabra dos se-
gaiatas alumnos: Francisco Valha Gentil
Inata de Oliveira, Goilorrodo Costa de Me-
nezes, Ilonoria Ferraz, João Antonio Lopes
de Castra Torre, João Antonio de alagai/irias
Caivet, João Baptista de Aguiar o Joaquim
Lula iliza.rro Junior.

Sacretaria, do Externato do Gymnasio Na-
eional, 22 de dozembro de 1901.— Paulo
Taaaa.s, aecretari J•

Instituto Itanjamin Constant

• coNcurinnacia

Da ordem do Sr. director, faço publico que,
até as 11 horas da manhã do dia ai do cor-
rente mez, serão recebidas nesta Secretaria,
propostas para o forro:cimento, durante o 10
seniestro vindouro, do seguinte:

Em grosa: botões do osso o de madre-
parola para vestidos, camisas, ceroulas, etc.

Em (luzia: lenços, meias, colchas brancas,
toalhas do rosto, camisas com punhos e col-
larinhos, linha, pentes de alizar o finos, Os-
covaapara. dentes, oleo de babosa, etc.

Em poça: morim, algodão e cadarço.
Em metro: chita para colchas o para ves-

tidos, fustão, cretonna, flanella, brim mari-.
Dha e guerra, l oxford, etc.

Em terno: fardamento de patino preto.
Ein unidade: camas e banets com galão

amarello e as 'iniciaes 1. B. C.
As propostas devem ser apresentadas em

duplicata, sendo urna soltada, escriptas com
tinta preta, sem rasuras, datadas e assinala-
das, tendo os praças por extenso e em alga-
rismo, as quaes serão acompanhadas das re-
spectivas amostras e do recibo do imposto do
yotissão.	 •

A abertura das propostas será feita na
bora, dia o log,ar acima indicados, devendo
aai senhores proponentes se achar presen-
tes- ou. repreavetaaloa por . pessoas dovida-
pente autorizadas.

(o

•••n•nnn•

rilieia do District° Fo,leral
A secretaria da policia do Districto Fe-

deral precisa contractar para o serviço da
guarda civil o seguinte: jaquetão de panno
azul, unidade; calça i tem, idem; bonet idem,
idem; capas do oleado para banet, idem
ditas de brim branco. idem; calças de dito
branco, idem ; dita do dito cor de havan t,
idem ; polainas do couro, par; ditas de brim
branco, idem.

Quem quizer concorrer a esse forneci-
mento deve, no dia 28 do corrente, ao moio
dia, aprosentar sua proposta em carta fe-
chada, devidamente saltada, com os praços
da unidade por extenso e em algarismos,
sem rasuras, entrelinhas ou emendas. Os
concurrentes devem, porém, ató a vospara
daquelle dia, habilitar-se para essa concur•
renda par meio da requerimento a que
acompanharão documentos provando serem
negociantes matriculados e estarem quites do
imposto da respectiva casa c)mmercial rela-
tivo ao ultimo semestre vencido; deposita nulo
no cota.° da policia, para garantia da assigna-
tura, do contracto, a quantia do 1:000$, que
revertera em beneficio da Fazenda Nacional
si o proponente acceito não complreaer a erre-
atuar aquelle acto. Alem de °atras informa-
çaes, que serão ministradas aos interessados,
desde já, se lhes previne que a roupa será.
feita sob inelida. entregue dentro do prazo
maximo de 8 dias, sob pana de multa do
10$ por dia excedido daquelle prazo, o que o
pagamento será feito na tlicsouraria da

maliante o dasionto da quinta
parte dos voacimantas liquidas do cada
guarda.

Previne-se tambem que o concurrente pre-
ferido, pelos fornecimentos que fizer, a contar
de janeiro em dente, só começará a ser in-
demnisado depois que 03 actuaes fornece-
dora.; ficarem pagos dos fornecimcntos feitos
até 31 do corrente, bem carne depositará na
mesma thesouraria a quantia de 3:000$ para
garautia da boa execução do fornecimento, a
qual, não cumprida essa exigencia. rever-
tera tambem em beneficio da Fazenia Na-
cional.

Secretaria da policia do District° Federal,
20 de dezembro da 1904, — O secretario,
João	 V. do Amaral.	 (•

11=11.41,

Directoria Geral do Saudo

De ordem do Sr. Dr. director geral do
Saude Publica, convido os proprietarios, ar-
rendatarios ou seus procuradores, dos pra-
dios abaixo mencionados, a comparecerem
nesta directoria, dentro do prazo de dez dias,
contados desta data, afim de tomarem conhe-
cimento das intimaçõos que lhes foram feitas
pelo inspector sanitario da zona em que se
acham situados os referidos predios, sob as
penas da lei:

Rua do Lavradio n. 79.
Rua General Pedra n. 74.
Secretaria da Directoria Geral de Saudo

Publica, 16 de dezembro do 1904.— O secre-
tario, Dr. 1. Pedroso.	 (•

Directoria, G.cra,1 do Saud°
Publica.

De ordem do Sr. Dr. director . geral de
Saltite Publica, convido os proprietários,
arrendatarios.ou• seus pracuradores, dos pre-
dios abaixo .mencionadosaa comparecerem,
nesta directoria, dentro do prazo de dez dias.:
contados desta data, afim do tomar conhe-
cimento das intimações que lhes foram feitas
pelo inspector sanitario da zona em (pie se
acham situadas os referidos prodios, sab
penas da lei:

Rita Theophilo Ottoni n. 84.
Rua Sete de Setambro n. 237.
Rua do C irmo n. 61.
Rua Luz Gama n 5 13.
Rua de S. Pedro n. 271.
Rua da Uruguayana
Travessa de S. Francisco de Paula n. 14.
Becco do Fisco ns. 2, 4, 6, 8 e 8 A.
Secretaria da Directoria Geral de Saudo

Publica, 17 de dezembro do 1904.-0 St2r0-
tarjo, Dr. J. Pedroso.

De ordem do Sr. Dr. diretear gerar.'
convido 03 proprietarlos, arrendatarfo
seus procuradores, dos predios abaixo men•
cionados, a comparacerom nesta directoria,
dentro do prazo de 10 dias, contados deata
data, afim de tomarem eJnini2iimente dax
timo.çiios que lhes foram feitas pala inspe;
ator sani tarjo da zona em que se acham si-
tua los os referidos predioa, sob as penas
da lei:

Rua, de S. Josa n. 30.
Rua dos InvaLdos n. 1.
Rio de Janoiro, Secretaria da, Directuria

Geral do Sau ia Publica, 21 de dezembro
de 1O01.-0 53Jeolaviu, De. J. Pe?cesi.

HiíreCtOria, Gerzni do Saud('
3Pub/ic a,

INFRACÇÃO Do nECULAMENTO SANITARIO

Foram intimadas a satisfazer nesta Date-
ateria, Geral, dant.° do prazo de cinco das,a
multa qua lhas foi imposta, ou, lindo evo
prazo, se verem processar do acanalo cum o
Regulamento &imitado em vigor.

Pela 3 0 delegacia de saudo
Fernandes Sz Pores, residentes á. rua de

Santa Luzia n. 58, multados em 200$, poa'i
não terem cumprido a intimação n. 0.093,1
referente á loja n. 58, da referida rua, ape-
zar das prorogações conco•iiim pala mesma,
delegacia, infringido o a 1 0 do artigo 98, do
citado Regulamento.

-Rio do Janeiro, Secretaria da Directoria
Geral de Saude Publica, 23 do dezembro do
1904. — O secretario, Dr. J. Pedroso.

A.1 taudega, do Rio de Olttneiro

FORNECIMENTO PARA 1905

Pela inspeetoria desta, Al Pandega, faz-se pu-
blico que, até o dia 28 do corrente mez, a, 1
hora da tarde, se recebem propostas para'
fornecimento duranto o anno de 1005, do'
papel, artigos do escriptorio, tinta, inate-;
rial para capatazias o serviço ma.ritimo o
carvão do pedra, do accordo com as rela-
ções impressas que os Srs. paoponentes de-
verão procurar neste gabinete.

Gabinete do inspector da Alfandega do Rio
de Janeiro, 9 do dezembra de 1904. •'--Anna.
k ai de'S'ouia Castro, 2° escripturarai. (•

1 Não serão apuradas as propostas que não
estiverem de accarao com este edital. .. 	 -.	 .

Secretaria do Inatituto Benjamin ConStant,
em 21 de dezembro de 19a t.— o escriptura-
rio-a,rchivista, Trajano Adolpho Lopes.
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Commissariatlo Geral da
Armada
CONCURE.ENCIA

Grupo 12 — Roupas para hospilaes e en-
ferns2riax

De ordem do Sr. vice-almirante graduado
; chefe do Comrnissariado Geral da Armada e

Orn cumprimento ao aviso do Ministerio
' Marinha, n. 1.686, de 28 de setembro do pre-

sente anno,faço publico que, em concurrencia
do Conselho ECOI101/11C0 a realizar-se as 12 ho-
ras da manhã do dia 24 do corrente. serão re-
cebidas o abortas propostas para o forneci-
mento dos art i gos do grupo acima mencio-
nado á Marinha Nacional durante o anno
de 1905.

Os Srs. proponentes deverão observar as
condições constantes dos edit les publicados
no Diario Official, de 1 o 5 do ultimo outubro.

Para sciencia dos interessados, se declara
que a inscripção de conourrentes ficará en-
cerrada em 23 do corrente, ás 2 horas da
tarde.

Para mais informações, poderão os interes-
sados entender-se com o secretario, diaria-
mente, no Commissariado Geral da Armada,
it ilha das Cobras, das 11 horas da manhã ás
duas da tarde.

Cornmissariado Geral da Armada, 14 de
dezembro de 1904.-0 secretario, Pedro Nu-
nes Corrêa de Sá.

Conundssariado Geral da
Armada.

COSTURAS

Esta repartição distribuo costuras na dia
24 da corrente ás senhoras matriculadas
com os ns. 1 a 10, das quatro ca,tegorias.

Commissariado Geral da Armada, 22 de
dezembro de 1901. — O secretario, Pedro
Nuaes Corrêa de Sá.

Direcção Geral do Sande)
do Exercito

CNCURSO PARA. ADMISSÃO DE ADUNCOS DE
5° CLASSE NO QUADRO EFFECTIVO

De ordem do Sr. general Dr. director geral
de Saudo do Exercito, faço publico que estará
aborta, nesta repartição, tres mezes dopoie
da data da publicação deste no Diario
durante o prazo do 20 dias, a inscripção
para o concurso do admisaão de modicos do
5°- classe, na conformidade das instruções
approvadas pelo alinisterio da Guerra e pu-
blicadas na ordem do dia do exercito n. 82,
de 10 de junho de 1900.

Cada candidato deverá apresentar,no prazo
acima marcado, petição escrip ta e assignada
por si ou bastante procurador o exhibir do-
cumentos em que provo ser:

l e , cidadão braziteieo no goso de SCIL3 di-
reitos civis o palidcos

2e , doutor em medicina por qualquer das
faculdades relerdes ou e luipa,radas ;

3*, do comportamento illibado;
4°, menor do 30 annos de idade, do accordo

com o decreto n. 1.731, de 22 do junho de
1894;
.5°, de robustez, sande e aptidão para o

serviço, na paz o na guerra.
Este ultimo requisito será. comprovado pe-

rante a junta do conselho superior do saude
nesta Capita/.

Ao concurso serão admittidos não só os
actuaes adjuntos,corno os medicas civis,sendo
as respectivas provas as exigidas pelas cita-
das instruções.

Os interessados que precisarem de mais
informações poderão, para esse fim, dirigir-
se a esta repartição e, nos Estados, aos re-
spectivos delegados o chefes de serviço.

Direcção Geral de Sande do Exercito, 1 do
outubro de 1904.—Dr. Leovigildo lianorio de
Carvalho, major chefe do gabinete.- (•

• •

Commando do 4 0 Disdricto
Militar

ltSSIONATURA DE CONTRACTO
De ord;Sm do Exm. Se. ganeral comman-

dante do 'District° e presidente do conselho
do fornecimento, convido aos Srs. Almeida &
Mendes, Antonio Soares, Irmão & Comp.,
Francisco Gonçalves Vieira, dosa Jastino Tei-
xeira, J036 Rodrigues Teixeira, Macedo &
Coutinito, Pereira Barbosa & comp., Rodri-
gues Lopes & Comp., Rogerio Nogueira da
Silva, Souza sa Pestana, Valle Rego &
Coita e Em preza Progresso.de 'lime & Comp.,
a comparecerem no dia 24 do corrente
mez, ás 12 horas do dia, na secção do mate-
rial deste District°, afim de firmarem o con•
tracto dos artigos que lhes foram ace,eitos
na sessão de 25 de novembro findo, devendo
anteriormente ser feito o depasito corres-
pondente a 5 0/0 sobro o foonecimento pro-
vaval durante o 1° semestre do atino de 1905

Rio do Janeiro, 21 de dezembro de 1904.
—Alfredo Uai da Silva Pedra, capitão. (•

--
Estrada do Torro Central do

Firazil
CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE oar.os

LUBRIFICANTES,ESTOPA BRANCA E oaxixa.
De ordem da directoria, faço publico que

ás 12 horas do dia .23 do proximo mez de de-
zembro, na intendencia desta estrada, serão
recebidas propostas para o fornecimento,
durante o 1° semestre de 19e5, de:

69.000 litros de oleo do multina;
150.003 litros de °Ido para cylindros;
159.000 litros do °too para carros;
100.000 leitos de estopa branca estrangeira;
50.000 kilo do graixa do origem nacio-

nal.
O fornecimento fica sujeito ás seguintes

contliçõos:
Augmento eu diminuição do 10 a 25 0/0,

mediante aviso com anteeedencia do ses-
senta dias;

Um terço ao fornecimento do oleo e da
estopa terá. togar 40 dias depois da assigna-
tura do contracto e o restante em dous for-
necimentos igua,es, um 15 dias depois do
primeiro fornecimento e outro 39 dias depois
cio segunao;

O larnecineento da ,graixa será em parodias
jalnes. mensalmente, sendo a primeira 30
dias depois da assignatura do contracto.

Só serão recebi tas as propostas que rigo-
rosar-Inato satisfaçam 03 seguintes requi-
sitos:

1°, reforir-se a cada aspecto de deo,
em sopara,do, isto é, cada proposta deverá
reforir-se a uma só espade de oleo, psdendo
haver, no onatanto, uma unica proposta que
inclua os fornecimentos de graixa e de es-
topa;

2.. Indicar o nome dm fabrica fornocciora,
sendo para a graixa acompanhada de, certifi-
cado da prooedoncia

3.° Indicar o nome e a marca do oleo
4.° Indicar o preço em moeda ouro para o

oleo e para a estopa, que será invariavel-
mente para todos 03 proponentes, qualquer
que seja o paiz,de origem, o franco, sendo os
elementos do base desse preço o hectolitro e
o heetogramma; o preço da graixa será em
réis, para cada 100 hectogramino de peso

A taxa dos barris será, fixada pela admi-
nistração da estrada

5.° Indicar a densidade do oloo a 250 cen-
tigrados

6.° Indicar em grãos centigrado.s a inflam-
mabilidade do oloo, assim como a sua com-
bustitalidade

7. 0 In licar o grão do viscosidade no visco-
simetro de Eagler ;

8.° Ser acompanhadas do amostras do vo-
lume minimo do ires litros do cada .marca
de oleo, Venha embora jeasido fornecido á es-
trala °leo do igual marca,

MOURRF.NCIA PARA. FORNECIMENTO DE or,E03
LUBRIFICANTES, ESTOPA BRANCA E GRAXA.

Do ordem da directoria, faço publico que
fica transferida de 23 do corrente para o dia
2 do proximo mez de janeiro, ás 12 horas, a
concurre,ncia para o fornecimento acima de-
clarado, convocada por edital de 19 de no-
vembro ultimo, prevalecendo todas as de-
mais condições do mesmo edital.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 9 de dezembro de 1901.-0 secretario.
Manoel Fernandes Figueira,	 (".

CONCURRF.NCIA PARA FORNECIMENTO DE TE-
SOUP,AS PARA ÀS NOVAS COBERTAS PRO-
JECTADAS PARA. AS ESTAÇõES nu
mos

DaD3 ordem da directoria faço publico que,
ás 12 horas do dia 28 do proximo mez de fe-
vereiro, na intendendo, desta estrada, serão
recebidas propostas para o fornecimento de
tesouras p ira as novas cobertas projectadas
para as estações do suburbios, do accordo
com as especificações e desenhos á dispcsição
dos coucurrentes, na mesma intendencie,
para serem examinados.

A concurrencia versará sobre a idoneidade
do proponente e do fabricante, preços em
libras esterlinas ou cm rêis o prazo para a
entrega a bordo neste porto no primeiro
caso ou na intendencia, no segundo.

Os coneurrentes deverão comparecer na
dita intondeneia no dia e hora acima indi-
cado, com as propastas fechadas, devida-
mente sanadas, datadas, assignadas. com  in-
dicação de suas residencias., c deverão exhi-
bir, em separado, no acto da entrega da pro-
posta, o recibo da caução de 1:000$, previa-
mente feita na thosouraria desta estrada,
para garantir a assignatura do contracto, o
bem assim a prova de catar o proponente
quite com a fazenda municipal quanto ao
pagamento do imposto de alvarás de licença
para exercido de negocio, pçoilssão e imbu-
tria.

•Os concurrentes declararão acceitar
instrucçõea para o serviço do concurrea.
cias.

Secretaria da Estrada do Ferro Centralale
Brazil, 22 de dezembro de 1904.-0 secreta-
rio, Manoel Fernandes gu eira,

A Estrada reserva o direito de dividir em
duas qualidades, 2/3 e 1/3, a quantidade de
estopa e bem assim a quantidade de oleo de
cylindro.

O oleo o a estopa serão importados dire-
ctamente para o serviço da estrada e entre-
gues na intendencia, devendo vir, para isso,
os conhecimentos do embarque em nono da.
mesma estrada .1

Os coneurrentes deverão apresentar-se
na,quella. Intendencia no dia e hora acima
indicados, com as propostas fechadas, devi-
damento saltadas, datadas, assignadas, com
indicação de suas residencias, e deverão
exhibizi, em separado, no acto da entrega da
proposta, o recibo da caução do 1:000$, pre-
viamente feita na thesouraria desta estrada,
para garantir a assignatura do contracto
bem assim a prova de estar o proponente
quito com a Fazenda Municipal quanto ao -
pagamento do imposto de alvarás de licença
para o exercicio do negocio, profissão o
iadustria.

Os coneurrentes declararão aceeitar as con-
dições estabelecidas para o serviço de coa-
currencias.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Itrazil, 19 de novembro de 1904.-0 soare-
tario,—Manoel Fernandes Figueira.

I

It.'strada do Perro Central
do It3razil
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Estrada do Ferro Centrai dr>
33 razil

PASSES PARA O ANNO DE 1903
De ordem da directoria desta Estrada se

faz publico para o conhecimento dos interes-
sados que as cadernetas de passes, autoriza-

os o passes concedidos em serviço publico
para serem utilizados durante o armo de
1904, só teem valor até o proximo dia 31 de
dezembro, com excepção apenas dos que fo-
ram autorizados por ordens de serviço ainda
não revogadas.

As pessoas que se julgarem com direito á
continuação das concessões obtidas no armo
de 1901, devem, desde já, apresentar suas
requisiçõas ou requerimentos á directoria
desta Estrada (por intermedio dos respecti-
vos chefes) ou a quem competir fazer as re-
quisições.

Escriptorio da 3° divisão,2 de dezembro de
1934.—Paulo Freitas de Sá, sub-director da
contabilidade, interino.	 (•

CONCURRENCIA PARA A CONSTRUCÇXO DE rio
ABRIGO PARA LOCOMOTIVAS E UMA. CAR-
VOEIRA NA ESTAÇÃO DE CURVELLO

De ordem da directoria faço publico que,
ás 12 horas do dia 23 do proximo mez de ja-
narro, na intendencia desta estrada, serão re-
cebidas propostas para a construção de um
abrigo para locomotivas e urna carvoeira na
estação de Curvollo, do accordo com as bases,
especificaçõea e desenhos á disposição dos
concurrentes, na mesma intendencia, para
serena examinados.

A conourrencia versará sobre a idoneidade
do cáncurronto, prazo para a conclusão da
obra e preço, em separado, da cada obra.

Os concurrentes deverão comparecer na
dita intendencia, no dia e hora acima indica-
dos, com as propostas fechadas, devidamente
seladas, datadas e ass:gnadas, com indicação
de suas residencias, o deverão exhibir, em se-
parado, no acto da entrega da proposta, o
recibo da caução de 504000, previamente
feita na thesouraria desta estrada, para ga-
rantir a assignatura, do contracto,e bem assim
a prova de estar o proponente quite com a
fazenda municipal quanto ao pagamento do
imposto de alvarás do licença para exereicio
de negocio, profissão e industrio..

Os coneurrentes declararão acceitar as ia-
Struce-des para o Serviço de concurrencias.

Sscretaria da Estrada do Ferro Central do
Brasil. 22 de dezembro do 1904.-0 secre-
tario, Manoel Fernandes Figueira.

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE 50-
DRESALENTES PARA OS CARROS EM GERAL
DA BITOLA DE l ea60, IDEM PARA DIVERSAS
LOCOMOTIVAS BALDWIN E BROOKS; MATERIAL
PARA FREIOS DE LOCOMOTIVAS E WESTING-

-	 MOUSE, IDEM PARA REPARAÇÃO DA ILLUMI-..
NAÇÃO NOS CARROS, FERRAMENTAS, CA-
TRAGAS E MANGUEIRAS
Do ordem da directoria faço publico que,

ás 12 horas do dia 16 do proximo moz de fe-
vereiro, na intendencia desta estrada, serão
recebidas propostas para o fornecimento,
durante c anuo de 1905, de sobresalentes
para os carros em geral da bitola de 1 0%60 ;
idem para diversas locomotivas Baldwin e
Broolss, material para freios de locomo-
tivas e Westinghouse, idem para reparação
dailluminação nos carros, ferramentas, ca-
tracas e mangueiras, de accordo com as re-
laçUes e desenhos á disposição dos concurren-
tos na mesma intendencia para serem exami-
nados.

A concurrencia versará sobre a idoneidade
do proponente e do fabricante, prazo para
o fornecimento e preço em libras esterlinas,
por unidade do material entregue a bordo
neste porto.
' Os concorrentes deverão comparecer . na

dito iatendencia, no dia e hora acima Ondk---

Cle103, cora as propostas fechadas, devida.
monte sanadas, datadas e assignadas, com
indicação de suas residenciae, e deverão ex-
hibir, em separado, no acto da entrega da
proposta. o recibo da caução de 5:000,1 pre-
viamente feita na thesouraria desta estrada,
para garantir a assign atura do contracto,. e
hem assim a peava de estar o proponente
quite com a fazenda municipal quanto ao
pagamento do imposto de alvarás do licença
para exercicio do negocio, profissão o in-
dustria •

Os concurrentes declararão aceeitar
instrucções para o serviço de caneureencia.

Secretaria da Estrada de Forro Central do
Brazil, 22 de dezembro de 1901.— O secre-
tario, Manoel 14ermandes Figueira. 	 (.

EDITAES

De segunda Draga

O Dr. Goclofredo Xavier da Cunha, Juiz Fe-
deral da l s vara do District° Federal, etc.

Faz saber, aos que o presente edital lerem,
ou dello noticia tiverem ou interessar possa,
que, na prazo de 8 dias o no dia 23 do mez
corrente, depois da audiencia que costuma
ser effsctuada ao meio dia, na casa n. 26 da
rua Primeiro de Março, o porteiro dm audi-
torias trará em publico prégão d r venda e
arrematação a quem mais der e maior lance
offerecer acima da avaliação do una pre-
dio e terreno abaixo deseripto e penho-
rado a Damião Pinto do Mello, outr'ora
pertencente a D. Francisca n 1 execução
que lho movo a Fazenda Nacional. Pra-
dio assobradado á rua S. Luiz Gonzaga
n. 89, mede de frente 84%23 por 19a do
corpo do casa, tom um puchado com 10'4,7
de extensão por 4,l5 do largo ; na frente
do predio tem tres janolla.s, sendo uma -no
centro com saccada de ferro e duas Iate-
raes com peitoril, todas com portadas do ma-
deira. A entrada é ao lado, medo 5 o ,20, tern
um portão de ferro e escada de cantaria. Esta
predio é dividido em duas salas, quatro quar-
tos e ncopuchado doua quartos, despensa e
casinha ; todos estes compartimentos são
forrados e assoalhados; tem mais UM solão
com uma sala, deus quartos de telha vã o
assoalho em mio estado, um porão com di-
versos compartimentos do chão e um quintal
qu e mede 60o de extensão por 11 1%70 do lar-
gura. E' fechado do um lado por muro do
tijolos, do outro lado por calha de zinco e
muro de tijolos o nos fundos por uma
cerca de bambas. Cumpre notar que uses
terrenos são foreiros á Municipalidade, a
construcção é de pedra. cal o tijolos; ava-
liada em 12:600030. Vae á segunda praça
com o intervallo de oito dias o o abatimento
de 10 .10 sobre a avaliação, pala quantia de
10:8004300. E não havendo ainda lance su-
perior e igual ao valor determinado pelo dito
abati mento,irá a terceira praça com o mesmo
int ;rvallo e com o abatimento do 10/,.
Neste caso, será arrematado pelo maior
preço que for offerocido, som que em hypo-
these alguma seja - permittida acção de
nullidade por lesão do qualquer especie;
tudo na fórma do art. 233, d.o decreto n. 843,
de 11 de outubro do 1893. E quem no mesmo
quiser lançar deverá comparecer á praça
deste Juizo, que tora Lagar no dia, hora o
casa acima designados, o para que chegue ao
conhecimento de todos o presente edital
será publicado pela imprensa e afixado no
lagar do costume pelo porteiro dos audito-
rias, que deverá passar a competente certi-
dão para se juntar aos autos. Dado e passa-
do nesta Cidade do Rio de Janeiro aos 14 dias
do rnez de dezembro do 1934. Eu, Alfredo P.
Barbaza, escrivão, o suburevi,--!. Gadopedg,
Xavier d4 C4014

De citaccie
O Dr. Luiz Augusto do Carvalho o Mello,

8* pretor do Districto loodo sal :	 •
Faço ssbcr quo por parte da justiça publica

foi offosocida e por osto juizo recebida
uma denuncia pela qual o denunciado Se-
bastião Pistom tem de sor processado como
incurso no art.303 do Codigo Penal; e porque
não tenha sido possível citar pessoalmente a
esse aecusado, em razão de não ser encon-
trado. nem delias haver noticia, cito-o pelo
prescrito para, depois de findo o prazo do 20
dias, comparecer á primeira audiencia
deste juizo e ás consecutivas até final preparo
afim de assistir á inquirição de testemu-
nhas e se ver processar pelo dito crime, o
bem assim a comparecerem á primeira sessão
da junta correccianal, depois de preparado o
processo, afim de ser julgado, tudo sob
pena de revelia. As audiencias realizam-so
diariamente, ás 10 horas,e as juntas corroa-
cionaee reunem-se as segundas-feiras, á3 12
horas. E para constar ao dito acamados
mandei passar o presento edital, que sara
afixado no legar do costumo. Oitava Preto-
ria,21 de dezembro do 1901. EtaJoão Ferreira
Lo pes Gonçalvos, escrivão, o subscrevi. —
Luis 4iigusto de Carvalho Aleito.

úe eilaça
O Dr Lida Augusto do Carvalho e M0110,

8, pretor do District° Federal:
Faço saber que por parte aa justiça pu-

blica foi offorocida o por esto juiza recebida
urna denuncia pela qual o denunciado An'onic
Candido do Araujo tem de ser procossa.dc
como incurso no art. 303 do Codiga Penal;
o porque não tenha sido passivo' citar
pessoalmente a 0330 accusaio ena ra-
zão de não ser encontrado, nem deito ha-
ver noticia, o cito pelo presente para, do-
pais de findo o prazo do 20 dias, comparecer
• primeira auliencia deste juizo o ás conse-
cutivas até final preparo, afim de assistir ã,
inquirição de testeinuelias e se ver processar
pelo dito crime, e bem assim a comparecer
á. primeira sessão da junta correccional, de-
pois de preparado o processo, afina de SOL
julgado, tudo sob pena de revelia. As aut
drenaras realizam-se .diariamente, ás 10 ho-
ras, e as juntas correcciona.ea reunam-se ás
segundas-feiras, ás 12 horas. E para constar
ao dito accusadu mandai passar o presente
edital, que será afixado na lagar do cos-
tume. Oitava Preteria, 21 do dezembro do
1901. Eu,João Ferreira Lopes Gonça.11103, es-
crivão, o subscrevi. — Luis Augusto de
Carvalho e Mello.

De citaçao
O Dr. Luiz Augusto de Carvalho o Mello,

fP pretor do District° Federal:
Faço saber que por parte da justiça pu-

blica foi offerecida o por este juizo re-
cebida uma denuncia pela qual o denunciado
Balizaria Forreira do Souza tem do sor
processado como incurso no art. 3)3 do Co-
digo Penal ; e porque não tenha sido possivel
citar pessoalmente a OSSO acamado, em
razão de não sor encontrado nem deito
haver noticia, o cito pelo presonto para,
depois de findo o prazo de 20 dias, compa-
recer á primeira • audiencia deste juizo o ás
consecutivas até final preparo, afim de
assistir á inquirição do testemunhas e 30
ver processar pelo dito crime, o bern assim
a comparecer ã primeira sessão da junta
correccional, depois de preparado o processo,
afim de ser julgado, tudo sob pena de
revelia. As audiencia,s realizam-se dia-
riamente, ás 10 horas, e as juntas corro-
cionaes reunem-se ás segundas feiras, as 12
horas. E para constar ao dito accusad,o.
mandei passar o presunto edital, que será
afixado no lagar do costumo. Oitava
Preteria, 21 do dezembro de 1904. Eu,
Jo'io Ferreira Lapas Gonçalvea. escrivão. o •
subscrevi,—Luti.; Arcou* de Cerval/to e nate.

-



.44
• 4

geltta-. É9Irk 23 • - -
'ars  	 ar"	

De Mago

O Dr, Luiz Augusto .de Carvalho Mello,
prer do District° Federal :

Paco saber que por porto da j /13tiça publico
fui cfrerecida o por este juízo recebida umi,
denuocia pela qual o denunciado João
cento Ximenes tem do ser prosassasha como
incurso na art. 3.•)3 do Coligo PCil il; 'o por-
que não ranha silo possivel citar pessoal-
mente a esse acusado no razão do não ser
encontrado, nem delle haver noticia, o eito
pelo presente para, depois de fiado o prazo
sio 20 dias, comparecer á. primeira anão/ocra
deste juizo e ás consecutivas ata final pre-
paro, afim de assistir á inquirição de testo-
mordias o se ver processar pelo dito crime,
e bem assim a comparecer á primeira SOSSãO
da junta correcisnal, depois do preparada o
processo, Min da ser julgado tudo sob pena
de revelia. As audiencias realizam-se diaria- g

mento ás 10 horas e as juntas correcionaes
reunem-se ás segundas-feiras tis 12 horas.
E para constar ao dito :loco dalo mandei pus- á
sa.r o presente edital, que será aaix ido nu le-
gar do costume.

Oitavo), Protorio, 21 do dezembro de 1904.
--Eu, João Ferreira Lopes 1;iliiçaiVOS °seri-
vão, o sub-earevi.—Luis Augdsto de Carvalho

De citaçJo

O Dr. Luiz Augusto de Carvalho Mello, 8a
pretos do District° Federal:-

Faço saber giro por parte da justiça pu-
blica foi offorecila o por este juizo recebida,
uma denuncia pela qual o denunciado
Adriano do Tal; no processo n. 131, tem do
ser processado como incurso no artigo 303,

codiga penal; e porque não tenha sido
possivel citar pessoalmente a essa acusado
em razão de não ser encontrado, nem asile
lares noticia, O cito pelo prosem to para, de-
pois do findo o prazo do vinte aias. cornpa,
recos á l a a/alienei:a deste juizo e ás conse-
cutivas até final preparo, afino de assistir á.
inquirição de testes/molas e se ver processar
polo dito crime, e bem assim a comparecer'
á i a sessão da junta correccional, depois de
preparado o processo, afim do ser attgo,do,
lado sob pena do revelia. As autlienciao rea-
lisam-se diariamente ás 10 horas; o as jun-
tos correeektues reunern-se ás sovarias-
feiras, lis 12 horas. E para constar ao dito
&Pousado mandei passar o presente edital,
que será :afixado no Jogar do costume. Oi-
tava Preteria, 21 de dezembro do 1904.—
Eu, João Porreiro. Lopes Gonçalvos, escrivão,

subscrevi, Luis Avast) de Cornallto 31:1to.
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De eilaçcTo

O De. Augusto de Carvalho Mello, 8' pre-
tor do District° Federal

'Faço sabor que por parto da justiça pu-
blica foi offerecida, o por esto juizo recebida
um denunetta pala rad o denuncialo Josd dos
Santos Martins, no processo n. 103, tom de
sor peccessalo corno incurso no art. 3a3
Codigo Penal; o porque não tenha sido pos-
siost citas pessoaaneato a esse accusado em
razão de não ser oncontaado, nem dello haver
noticia, cito-o polo prosento p ira, dopoos
findo o prazo do 20 dias, comparecer á pri-
mciaa audioacia deste juizo e ás consecutivas
atá final preparo, nano de assistir á impa-
rição do testemunhas o co ver processar polo
dito crime, o boro assim a comparecer á
primeira sessão da junta correceional, depois
do preparado o processo, afim do ser jia-
gado, tu lo sob pana da revelia. As miam...das
realizam-se diariamente ás 10 horas, o as
juntas cor:meio/nes reinem-se ás soga:oba-
feiras, ás 12 horas. E, para constar au dito
accusado, mm oi passar o presente
que soro, alando • no luar do costumo.
Oitava Peotoria. 21 do dozembro de 1901.
E eu, João Porreiro, Lopes Gonçalves. escri-
vão, o subscrevi.— Luis Augusto de Car-
valho Mello.

eitaçao

O 11;. Luiz August do Carvalho o Mello,
84 pretos do District° Federal

Faço saber que por p trte da Paio, publica
foi °fia/recicla e por este juizo recobila urna
denuncia polo, qual o donunciado Guillmonoe
de Almeida, no processo 11. 106, tem tio 83,'
proceseatto como incurso no artigo 303 do
Colgo Pedal; o porque não tenha sido pus-
sivol citar possoalmon to a osso accosado em
razão de não ser oncontrado,nem deito haver
noticio, o cito pelo presente para, depois do
(iodo o prazo de 20 dias, comparecer á pri-
meira audioncia deste Juizo e ás consecuti-
vas ais:3(11111 preparo, afim do assistir á in-
quirição de testemunhas o se ver processar
polo dito crime, o bom assim a camparecor
primeira sessão da juuta correccionol, dopois
do preparado o processo, afim de ser jolgado,
tudo sob pena do revelia. As aulieneias rea-
lizam-se diariamente ás 10 horas e as juntas
corroccionaos reunemto ás so cam/las-feiras ás
12 horas. E para constar ao° diz;o acousado,
mandoi passar o presonto edital, que será
aftlindo no Jogar do costumo. Oitava Prete-
ria, 21 do dezembro de 1904. E eu João Fer-
reira Lopes Gonçalves, escrivão, o subscrevi.

Luiz Augusto de Ca,-vallto e Mello.
ww.4.011

De citaçlo•
O Dr. Luiz Augusto de Carvalho Mello

80 pretor do District° Federal:
Faço saber que por parto da justiça pu-

blica foi offerecida o por esto juizo re-
cebida UMA denuncia pela qual o denunciado
Joventino Maria da Camara, no processo nu-
mero 105, toá de Ser processado como in-
curso no art. 303 do Codigo Penal; e
Porque não tenha silo possivel citar pes-
.soalmento a e3S0 aocusado, ora razão do
não ser -encontrado, nein dono haver no-
ticia, cito-o polo presente para, depois do
fiado o prazo do 20 dias, comparecer á mi-
o/loira audiencia dato juizo o ás consecutivas
até final preparo, afim de assistir a iuqui-
alça° de tostemunhas o co ver proessuPpelo
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dito crime, e bem . assim a comparecer I.
prim2lea sessão da juista correcolunal, depois
de preparado o proaeSSO, afim de ser julg,aalo, •
tudo sob poria do . revelia. AS audiencia.a
realizam-se diariamente ás 10 horas, o as --
juntas correcionans reuno:si-se ás segundas-
feiras, ás 12 horas. E, para constar ao'dito
accasado, mandei , passar o presente edital,
que será afilorado no legar da costume.
oitava Peetoria 21 do dezembro do 1064.
Ed João Ferreira Lopos Gonçalves, escrivão,
sulasrevi. — Luiz slogesto de Carecilu

--
De, ciloeito

O De. Luiz Anonsto do Carvalho e 31e11);
82 protor do Districto Federal:

Faço saber que por parte da justiça publica
foi offerecida e por este juizo recebida :ora,
denuncia pela qu ii O denunciado Ai bimio do.
Silva, no processo n. 100, tem do ser procoe-
salo como inoarso mio art. 303 do Coligo Pe-
nal; o porque não tenha sido passivel citar
pessoalmente a osso accusalo em razão de
não ser encontrado, nem dele haver noticia„
o cito polo pre.sento p ira, dopais do fiado
o prazo do 20 dias, comparecer á la au-
dioncia deste juizo e ás consocutivas ata '
fia a peoporo, nano de assistir á inquiiisado •
de testei/vinhas o se ver processar pelo dito
crime, e bem assim a cor/opa-sacar á l a sessão
da jonla corroei:mal, dep as do prepacado
o processo, afim de ser ijulgado, todo soa •
poaa do rovoaa. As audiencias re
diariamente ás 19 horas, e as juntas cor-
meiorvas . rounem-so á3 sogandas-foiras, ás

hooao E para cons tasr ao dito access-solo
mondai possas o presente e luta!, que sead.
affixado no logar do costomo. Oitava Poro- ,
to.ao,,21 de desembeo de 1934.E eialoãO For-,
seira Lopes Gonçalves, escrivão, o subsoro-
vi.—Luis Aag:tslo de CareaVio e Mello.

11•11•••n•••

De ettaccio
O De. Luiz .Ssigo ao de Cai ilho o Slello, .

Se psotoe do District) Federal:

Faço saber ip/O. por parai ria .jastirp,
blica, foi marosi Ia o par esto aliso re.o ando.
una denancia, pela qual o denunciado Domo
Francisco Ferraz, n) pracesoo a. 50, teu ito
sor processado corno incurso no ara 3d3
lo Caligo Penal ; o porque não tenaa Side
possível citar poso) daunt o a esui aocu
cri razão donão 3,3r encontrado. /no)
dello haver noticia, cito-o pelo prescrito para,
depois de findo o prazo de 20 dias, conia
parecer á sarau 'ira andiencia, deste juiza o
ás consecutivas, até final preparo, afim rie
aásistir á inquirição do testemunhas e se ver
prooessar pelo dito crime, e bom assim a
comparecer á primeira sessão da,jnnta cor-
.Nceiunal, depois do prepara-10 o preeoss
afion -de ser julgado, tolo sob pana do reve-
lia. As andieoiciaf realizam ao dial-dama-ao,
te. ás ló tomas o as juntas eOrrocciOna,e.S
relia 001 se ás sogundaslairas; ás 12 h rais.a, -
para constar ao dito °acasalo, mandei pas-
sar o presente edital, que será Mac alo ria
log,ar do costumo. Oitava Psetaria„ ai do
dezembro do 1931. E eu,João ',Fero-oba, Lopes
Gonçalves, escrivão, o subscrevi. 	 Au-
gusto de Cartmllto e Mello.

Da citaelo

O Dr. Luiz Augusto do Carvalho Mello,
80 pretos do Disteicto Federal:

Faço sabor que por parto da justiça publica
foi oiferecida o por esto juizo rocebidi unia
tionuncia pela qual o denunciado J033 da
Silva, no processo n. 42, tem do ser proces-
sado, como incurso no art. 303 do Codigos
Penal ; o porque não tenhao sido possivol-
citar possoalsdente a osso amuado em raza,o,
do não ser encontrado, miem doido haver

De citara°

O Dr. Luiz Augusto do Carvalho e Mello,
presm do Distilo to Federal

Faça sabor que por parto 'da justiça pu-
blica foi offerocida o por este juizo recebida
uma dou unci a peia qual o denunciado Antonio
losd de Araujo, no psocesso n. 110, tem de ser
processado como incurso no art. 303, do Co-
digo Penal, o porque não tenha sido possivel
citar pesa/ai/nua / • isso aecusado em ra-
zão de não ser on mado nem deite haver
noticia, cito-o pelo p escrito para, depois do
findo o prazo de 20 dias. comparecer á pri-
meira audiencia deste juizo e ás consecutivas
até final preparo, asim de assistir á inquiri-
ção de testemunoa e se ver processaa , polo
dito crime bem assim a comparecer a pri-
meira sesssão da Janto. Corroccional, depois
de preparado o processo, afim do ser julgado,

, tudo sob pena de rovelia. As audiencias roa-
* aanasao diariaunnto ás 10 horas,.e as Junto,

Corroccionaes rounemae • ÓS segundas-feiras,
ás 12 h nas. E para constar ao dito aocusado,
:mandei. passar • o .presente edital, pio seva
affixado no lugar do costume. Oitava Prete-
ria, 21 de dezembro do 1904. E eu, João Feia
re ra Lopes Gonça.I VOS, escrivão, subscrevi.
—Luiz liugusto de Coroai/to e Aleito.
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ticia, cito-o .polo,presente para. depois de
- fiado o prazo de 20 dias, comparecer á pri-

meira andiencia deste juizo e ás consecutivas
ató final preparo, aflui de assistir .á inqui-
rição de testemunhas e se ver processar pelo
dito crime, e bem assim a comparecer á
-prmeira sossão da janta correccional, depois
de preparado o processo, afim de ser julgado,
tudo sob pena do ri:valia. As audiencias rea-
lizam-se diariamente, ás 10 horas e as juntas-
correccionaes reunem-se ás sogundas-feiras,
ás 12 horas. E para constar ao dito acusado
mandei passar o presente edital, que será afli-
xado no Jogar do costume. Oitava protoria,

.21 do dezembro de 1904. Eu, João Ferreira
Lopes Gonçalves, escrivão, o subscrevi. —
Luiz Augusto de Carvalho Mello.

mmememb

De cituça

O Dr. Luiz Aueusto de Carvalho e Mello,
23 0 pretor 'do Districto Faiara'

Faço saber que por parte da justiça pu-
blica foi olferecida e por este juizo recebida
uma denuncia, pela qual o denunciado Se-
meão Antonio Boliza, Forte Goleiro >, no
processo n. 11 ,tom de ser processada corno in•
curso no art. 303 do Codigo Penal ; e porque
não tenha sido possivel citar pessoalmaute
a osso accusado em razão do não ser encon-
trado, nem della haver noticia, o cito pelo
presente para, depois de findo o preza de
20 dias, comparecer á primeira audiencia
deste Juizo o ás consecutivas até final pre-
paro, afim do assistir á inquirição do teste-
munhas e se ver processar pelo dito crime,
e bem assim a comparecer áprimeira sessão
da junta ,correccional, depois do preparado o
Rrocosso, afim de ser jagivio, tudo sob pena
410 revelia. As audiancias realizam-se dia-
riamente ás 10 horas e as juntas correccio-
naos rounem-se ás sogundas-foiras, ás 12
horas. E l para eanstar ao dito accusado man-
dei. passar o presente ediLaL que sorã ara-
xaile no togar do costumo. Oitava Pretoria,
21 de dezembro de 1904. Eu, João Ferreira
Lupas Gonçalves, escrivão, o subscrovi. —
Lu'; Augusto de Carvalho e 11L(lo.

PARTE COMMERCIAL

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS MUCOS
PARTICULARES

ApoliceS do Emprostimo Nacional
dc iS95, port 	

Ditas idem idem, de 1895, nom 	
Ditas idem idem de 1897, nom.—

	

Ditas inscripções, do 3 170, nom 	
Ditas do Ernprestimo Municipal

de 1890, port 	
Ditas idem idem de 1901, port 	
Dita do Estado de Minas Geraea,

do 1:000$, 5 0/., port 	
Ditas do Estado do Rio de Janeiro,

do 1008, 4 */„ port 	
Banco da Republica do Brazil 	
Dita Conamereial do Rio de Ja-

neiro 	  

	

Comp. Viação Forma Sapucatiy.. 	 24590
Deis. da Comp. Forro Carril do

Jardim Botanico 	 .....	 217$000
Ditas da Sociedade Jorna do

Corainerceo  •	 191$000
Secretaria da Camara Syndical, 22 de

dezembro de 1901.—Paulo Borla.

Junta, dos Corretores
COTAÇÕES DO DIA 211:a DEZEMBRO DZ (904
Alfafa do Rio da Prata, 110 réis por

kilo.
Algodão em rama,de Pernambuco,t a sorte

sestão, 88800 por 10 kilos.
Dito mediana, de Pernambuco, em rama,

8$ por 10 kilos.
Assucar crystal,branco, de Campos, 350 a

360 reis por kilo.
Dito mascavo, da Parallyba, 295 por

kilo.
Dito de Pernambuco, branco, 3' sorte,

340 réis por kilo.
Café, 98200 a !MOO a arroba.
Kerozene americano, 78800 por caixa.
Rio de Janeiro, 22 de dezembro de 1904.—

Iodo Severino da Silva, presidente. —
Sebastirio S. da Rocha, secretario.

SOCIEDADES ANON YAIAS

Novo Cassino Fluminense
ACTA DA ASSENIIII" GERAL EXTRAORDINAITIA

REALIZADA EM 23 DE NOVEMBRO DE 1904

Aos 23 dias de novembro do 1931, ás
2 horas, p. as., na sedo social • em 4'
convocação, não se tendo effoctuado cru
por m Aivo de força maior, presentes 19 ac-
cionistas, representando 38 acOes, é aborta
a sessão sob a presideneia do Exila. Sr. Dr.
J. M. Leitão da Cunha, servindo de secreta-
tarjes os &s. Drs. lidarmo Dutra e A. Moi-
linho Dona.

E' pasta em discussão e em seguida ap-
provada a acta da assembléa geral ordina-
ria de 5 de outubro do corrente anuo.-

O Se. presidente justifica a convocação da
presente rassemlaléa e dá a palavra ao dire-
ctor thasoureiro,Sr. José,Carlos de Figueire-
do, que expõe a situação em que se achava o
Novo Cassino Fluminense, ao assumir sua
administração a actual directoria.

Eis, em resumo a exposição do Sr. thesou-
re i ro :
Dinheiro cm caixa 	 	 931$a59
Divida ao Club dos Diarios por

adea.ntamento do aluguel do
um mez, segundo o novo con-
tracto, já estipulado o acceito 2:004300

Divida ao Sr. Or. F. de A.
Monteiro Caminhoil, por ade-
an Lamentos • feitos para as
obras em execução no edifiaio
social 	  36:004000

A partir da data da posse da
actual directoria, esta divida
foi accrescilla com o pros ogiii-
mento das mesmas obras, de. 4:030$000
Lê o orçamento para a conclusão das

obras,no valor de 82:000.1000—esse orçamen-
to foi apresentado polo mesmo architecto
Sr. Dr. Caminhoe., que dirige as obras desde
seu inicio, som se incluirein, como é obvia,
naquella somma de 82:000$009, restam as
despazas ordinariae do Cassino o o serviço de
juros dos referidos emprestimos.

Julga o Sr. thesoureiro que osso orça-
mento é susceptivel do ama,mento,dada a ur-
gencia com que devem ser com:lindas as
obras, para o fim do ser o edificio entregue
ao seu locatário, o Club dos Diarios, nos ter-
mos do contracto com elle celebrado pela
pre.c.ol.e. ato ,dirce tinia,. •

Faz notar ainda á . a.ssembiés que o salão
de festas fica carecendo do pintura, apezar
dos avultados dispendios que se estão fa-
zendo.

Chama, poisa attenção da assembléa para
a situação difficil em que as circumstanc ias
collocararn a sociedade, não obstante a dedi-
cação da passada directoria.

Concluindo, pode autorização para coa-
trahir um emprestimo até 150:000,1'000.

O Sr. presidente pede aos Srs. accionistas
presentes que se manifestem sobro a matula
em disaissão.

Vem á mesa e é lida a seguinte proposta.
do Sr. Dr. Heitor Bastos Cordeiro

a A asserabléa, ratificando a autorização
dada á directoria para contrahir enapros-
timo para condolidar a divida proveniente'
de obras,cmfare-lho plenos e ilimitados po- •
deres para contr.:11dr oemprestimo pela quaa-
tia que á mesma directoria parecer nocessa-
ria, nas condiçõos que entender o cora.
quaesquer garantias do bons ou direitos, in-
clusive hypothecaria e antichretica.

Rio de Janeiro, 23 de novembro de 1904.
B. Cordeiro.»

Posta a votos a proposta supra, unanimo,
mente approvada assomblea, dando ot
Sr. presidente em seguida par encerrada a,
sessão.

E eu, na qualidade cio l o secretario, fiz la-
vrar a presunto acto., que assigno.

Presidente, J. N. Leillo da Cunha.
1* eecretario, Ilde[onso Dulm.
20 Seeretãrio, A. Moitinho Doris,
•Ataullo Napoles de Paiva.
Joaquim de Souza Leeo.
Luiz Felippe de Souza Letra.
1. bat.-a, por procuração de viscondessa

da Cruz Alta.
Dr. Jorge Street.
Josd Carlos de Piguei,.edo.
Arlindo de Souza Gomes.
D. Coppet.
Heitor B. Cordeiro.
Conde de Diniz,í'ordeii.o.
Burilo de Ibirocaliy.
Eugenio Gudin.
Por procuração, Oscar da Porciancula.
Por procuração, SI:meti° da Poi.cilincula.
Por procuração, Alberto de Paria.

1111111181.ffill

Companhia Ass acarei ra.

ACTA DA ASiENIBT" GERAL EXTRAORtdruftlik
DOS ACCIONISTAS, EM 1 DE DEZEMBRO DE
1901.

A's 2 horas da tarde do dia 1 de de-
zembro de 1904, na sala da frente do es-
eriptorio da companhia, á rua General Ca-
rnal' t n. 38, presentes os Srs. accionistas,
ropresentando, por si e por procuração,
18.179 acções, como se verifica do livro do
presença, o Sr. Dr. director presidente, Ma-
noel de Mendonça Guimarães, declara aberti
a sessão o propõe para presidil-a o Sr. ac-
cionista coaselheiro Lourenço Cavalcanti
Albuquerque.

Approvada a indicação, o Sr. conselheiro -
Lourenço Cavalcanti de Albuquorque assume e
a presidencia o convida para secretarioa
es accionistas Srs. Manoel Caetano do
Silva Lira e João Felippe Pereira, que to--t.
mam togar á mesa.

O Sr. presidente da assembléa diz que. •
já estando approvada a acta da assemblea
anterior, deixa do mandar proceder á lei-
tura da mesma, e em seguida convida a
Sr. secretario, Sr. Manoel Caetano da Silva
Lara, a ler a seguinte exposição da directo-
ria, relativa ao objecto da presente assem-
blt%, e o respectivo parecer do conselho
UNI :

1:00o VAn
90poo

1:030 woo
93 10O0

187$0ao
2911000

775000

57000
34503
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*Srs.. accionistas -A necpssáade. de obe-
decer á disposição, legal, que não permite)
que os empresemos em' debentures excedam
aoo capital social, foi a principal razão da
elevação do nosso capital a 5.000:000$ pelo

_ desdobramento de uma parti das a.e,ções
cm 3.2003 Com 20 '1., elevação votada mu
assombléa geral oxtraordinaria de 16 de
janeiro proximo passado.

Acontece, porém, que a lei só permitte
que se negociem as afições quo tenham pela
menos 40 e/„ e, como as acções desdobradas
acham-se com 20 s/o, o proprietario da taes
acções está impedido do negocial-as, a me-
nos que faça novas entradas do capital, o
que é diffinillimo nesta quadra.

Para, obviar a esse inconveniente o sem
prejuizo da disposição legal em primeiro
legar moncionada, propomos a redacção do
capital a 3.000000$, por meio de reducç'ãe
das referidas acções em acções integra-
lizadas ou com 40 0/., como mais convier ao
accionista,.

Assim, o art. 50 deverá ter a seguinte re-
ducçã,o : O capital social é do 3.009:000$,
divididos em 15.000 acções do valor nomi-
nal do 200$ cada uma».

Finalmente, propomos a suppressão do
art. 31, que não tem mais razão de ser,

Rio de Janeiro, 24 do novembro do 1904.
—li. de Mendonça Guimarães. Eduardo
Augusto de Caldas Brito».

Parecer do conselho fiscal

Srs. accionistas—Julgando instas as m o-
dificações dos estatutos propost s pela di-
rectoria e constantes da exposição em que
se acham justificadas. o conselho fiscal é do

•parecer que merecem a approvação da as-
sambla geral dos Srs. accionistas. Rio de
Janeiro, 2) de novembro de 1904.--Dr. An-
tonio Justo de Seixas Corrêa.—Barao de
Aguas Claras.—Caetano Pinheiro da Fon-
seca.

Terminada, a leitura, o Sr. Presidente da
asse:labia submetes á discusasão tanto a pro-
posta da directoria como o parecer do con-
selho fiscal, que são approvados unanimo-
mento sem que ningnom usasse da palavra.

O Sr. Dr. director-presidento propõe que
a assernbléa ratifique a escriptura de cola
tracto firmada em 19 de março proxi mo p15.
sa.do em notas do tabellião Dano, para ga-
rantir a omissão do empresem) por delimi-
tares de 1.500:000$000.

O Sr. presidente da assembléa submette
discussão a proposta, que é approvada sem
que nenhum acciouista usasse da palavra.

Nada mais havondo a tratar, o Sr. presi-
dente da assembléa dá por encerrados os tra-
balhos o manda lavrar esta acta, que é Iida„
submettida a votos, approvada, o par lodos
03 accionistas presentes assignaGa.--Lou-
renço Cavalcanti de Atbuquergue.—João Fe-
lippe Pereira.—Manoel Lara.—M. de Men-
donça Guimarães. -Eduardo Augusto de Cal-
das Brito.—Alfredo da Rocha Faria.— Dr.
Augusto Galarío.—Dr.Antonio Justo do Seixos
Corrêa.—Diocles de Sigueira.—Antonio L. de
Lacerda Macahyba.

Certi(!do da Junta Commercial

Certifico que, por despacho da Junta Com-
marcial em sessão do hoje, archivou-se nesta
repa.rtição,solin. 2.970, a acta da assembléa
geral eatraordinaria, da Companhia Assaca-
raiva, realizada em 1 de dezembro do cor-
rente afino, que alterou os seus estatutos.
Estavam coitadas duas estampilhas do valor
4ota1 do 5$500, assim inutilizadas.

Rio de Janeiro, 19 do dezembro do 1904.-
O secretario, Cesar de Oliveira,

Estava apposto o sinete da Junta Com-
enrolai da Capital Federal.

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 4.103—Parte descriptiva ou relatorio da

((Carroça Sanitaria» invenção de Lei,: Carlos
Franco

A «Carroça Sanita/Oito> pólo ser coostuida
com as dimensões que se pretender, (pro-
vavelmante as que estabelocorn as leis mu-
nicipaoo), e a ella se appplica qualquer sys-
tema de rolas.

II
Compõe-se do um recoptaeulo ou leito

abahuhado na parte superior, tanlo as faces
anterior e posterior quadradas na se:ui-circu-
lares (meia laranja), constituindo esta a
porta de descarga. Acima da linha de cuba-
ção, o occulto por dupla tampa movei, es-
tende-se um semi-cylindra Lambem movei
que abrange a abertura da carroça da ponta
a ponta em cuja caneavidado é dospejado o
lixo, (figura D). Com um simples movi-
mento da alavança ao lado (figura C), o
meio cylintro gira, apresentando a parto
convexa, o descarrega no interior do leito
da carroça todos os residiras, ainda os do peso
imito ; com um outro ligeiro movimento da.
alavanca, volta o semacylindro á posição
de carregar. Os eixos desta peça girante são
constitiiidos por uma haste resistente do
ferro, que adilara ao meio cylindra em toda
o comprimento deste, offerecondu assim a
maximit solidez nos movimentos do mala ro-
tação. Deste modo, a carroça, estando aberta,
conserva-se realmente fechada, não offero-
conde mosino a quem osta nos sobrados o
desag,radavel aspecto das immundiclos. A
porta que abro para descarregar o lixo é
presa por uma haste do ferro do lado a talo,
sondo as arestas da mesma cobertas do um
fileta de borracha ou sela, para evitar que
se escapem pelas infrações 03 liquides em os-
tado de decomposição.

Nis extreinidacios do semi-cylindro está
adherenta um tubo com pequenissimos ori-
fiaios, cheio do qualquer desinfectante, que
com o movimento do meia rotação da
mesma, esparge sobre o lixo, trazendo-o
desta fórma sempre desinfectado (figura F.)
Uma vez cheia a carroça, isto é, attiegilo o
limite da cubasão, o carroceiro fecha a.
tampa dupla (tigura138) superior ao semi-
cylindro e segue para o respectivo vasa.
douro.

Til
A peça girante figura D de que se trata,

póde ser lixa á tampa a.bahulada da carroça
ou simplesmente presa a alia por meio do
encaixes o taramelas, podendo portanto
neste caso ser retirada para lavagem e de-
sinfecção.

IV
Não se dá accmuulo de lixo em um unjo()

ponto do interior da carroça, isto é, na
linha perpendicular ao meio-cylindro por-
que o proprio movimonto de meia rotação,
espalha o lixo por igual atirando-o em todo
o leito da carroça, uniformo:mate.

V
A carroça sSanitaria» não recebo mais lixo

do que aquello que realmente corresponde a
sua capacidade, visto que, abarrotada além
da tinta do cubação, fig. C C", não perrnit-
tira o funceionamento do meio cylindro, é
uma maneira natural de corrigir as demasias
dos carroceiros que ordinariamente abas' ro-
ta,m as carroças, extravasando as immundi.
cies pelas ruas e deteriorando os calçamentos.

VI
Como o moio-cylindro abrange toda a aber-

tura superior da carroça de ponta a ponta,
conserva-se, como já ficou explicado, sempre
perfeitamente fechada, não escapando o mais
insignificante choiro, visto que nas arestas
onde assentam as extremidades do meio-cy-
Endro corre um filete de sola ou borracha

que fica hermeticamente ferrada, além de
evitar o baque do meio-eylindro, dando um
som surdo.

VI/
A carroça «S rnitarias poderá, sor construida

do material que se preferir, mas constituirá
O seu type individual, feito de chapas do
ferro galvanizado, sem emprego do madeira;
deste modo o sou peso, ao contrario da qua ti
primeira vista se poderia suppôr, ficará me-
duzido a 0,7, tomando um typo identico de
madeira por unida_te, isto é, que enasuanto
( as carroças de madeira ) pezarem 100,
aquellae (de forro) 70, e as suas condições
hygieureas serão mais completas, como mais
psolongada será a sua duração, poupando ao
mesmo tempo o calçamento das ruas.

'VIII
Presta-se ta.rnbem este typo de viatura ao

serviço da limpeza d.aria, das ruas : basta. ree
dazir-lhe a cubagem.

IX
Impede que os carroceiros basculhern 03

residiras para separar os objectos que lhes •
convem, abuso conhecido e frequente. sem
levar em conta o que ha nelle do repugnante
o nocivo á sonde publica. Finalmente—e
esta a principal vantagem da carroça «Sant-
taria»—é que tanto pôde constituir um typa
In lividuaL independente, completo, unico,
como ser o complemento do qualquer typo
já existente, bastando nessa caso adaptar aa
voluculo a parte superior girante (meio-cy-
linaro, fig. D) que é a base primordial do
invento.

Explicação
AA—Tampa superior que fecha sobre o

meio-cylindro.
113—Tampas duplas.
CC--Linha de caba,ção além da qual não .-

pasA, o meio-cylindro.
C"—Manivela prosa ri roda de endrosagena

que move o moicacyliudro.
10-0 meio . cylindro voltado para despejar

o lixo no interior da carroça.
F—Tubos adherentes ao rneio-cylindro para

espargir os desinfectantes noites contatos.
Em resumo: os pontos caracteristicos do

meu invento, carroça «Samitaria», são
1 9 , estar sempre hermeticamente fechada,

em qualquer posição que se acho
24, não adnuttir que o carroceiro abaraote

do lixo além de sua cubaçãa
3), não deixar que o carrocoiro biamullie o

lixo ;
40, evitar que escapem as emana,ções nu-

tridas do lixo em decomposição por estar
sempre hermeticamente fechada

60 , conservar o lixo sempre desinfectado ;
7e, poder ser applicado a qualquer topa do

carroça já existente.
Rio do Janeiro, 6 de novembro de 1934.—

Luis Carlos Franco.

ANNUNCIUS

Imprensa Nacional
Acham-se á venda na Thesourarla desta

repartição:
Reforma Eleitoral: de-

creto n. 1.259 de 15 de novem-
bro do 1901; reforma a legisla-
ção eleitoral o dá outras provi-
dencias 	 	 $500

Instrucções pztra, o
alistamento cie elei-
tores na Republica,:
Decreto n. 5.291, do 12 de de-
zembro do 1904... ... . . , .. 	

	
$500

As vendas superiores 'a 100$ toem o abati.
mento de 15 % .
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RELATORIO DO CHEFE DE POLICIA

Devem ser estudados na sua origem, como um
movnnento preparado com antecedencia não de dias,
mas de mezes, e que apenas requeria um pretexto
qualquer que momentaneamente lhe explicasse a ex-
plosão, os gravissimos successos, de que foi theatro
esta Capital no mez proximo findo, e que produziram
o maior alarma social, pondo em risco imminente a
vida, a propriedade e a honra dos habitantes, e teu-
dentes á destruição do nosso regimen constitucional
pela Implantação de uma dietalura, de que seria
chefe ostensivo e supremo o tenente coronel Dr. Lauro
Sodré, Senador da Republica.

A quem quer do espirito lucido, de entendimento
claro, licito não é se illudir deante de factos da mais
alta significação.

Esse movimento destinava-se, não ha contestar
A vista das provas colhidas nas diligencias da policia,
e em presença da brutalidade dos acontecimentos, á
derrocada do regimen institucional vigente.

Dada a vicioria de forças que em rebeldia se pro-
nunciassem' contra as instituições, fatal seria a quéda
da Republica, de vida já então impossivel, e far -se-hia,
consequentemente, o regresso á velha fórma de go-
verno, que a revolução de 1839 derruira pela base
com a proclamação da Republica Federativa, adoptada
corno fórma de governo pela Nação Brasileira consti-
tuida, pela união das suas antigas provincias, em Es-
tados Unides do Brasil..

Ou este resultado, porque a Nação não poderia
(Irar em desgoverno, ou então o fraccionamento do
nosso territorio ou a anarchla imperando com todo O
Seu cortejo de males.

O que evidentemente se procurava, não ha con-
testar, era a restauração do regimen monarchico; a
conjuração de elementos armados não tinha outro
intuito senão destruir de facto, e de vez, as actuaes
Instituições republicanas do paiz, substituindo-as tem-
porariamente por uma dietadura militar, para, dentro
de curto prazo, ser restaurada a monarchia.

Um telegramma expedido desta Capital para o Sen ,
colo XIX, de Genova, e reproduzido nos jornaes ingle-
zes, confirmam esta versão, como se vê da revista The
South American Journal and Brazil River Platt

de 15 de outubro de 1934, onde se lê que a con,
juração tinha aquelle fim — « for overthrowing the pre,
sent Republican form of Government, and replacing
it by a temporary nzilitarg dictatorship, to gire place
later on to a restored nzonarchg » — « a quéda da
actual fórma republicana de governo, que seria substi-.
tu ida temporariamente por unia dictadura militar, pare
mais tarde a monarchia ser restaurada .))

Isto era corrente, em outubro, nos iornaes In.'
glezes e italianos, um mez antes, pois, de ser levadç
a effeito o pronunciamento.

E assim dizia-se na imprensa estrangeira, pela
razão de que de facto tramava-se neste sentido entre
nós; não éra um éco infundado, ou uma noticia vaga,
um boato, uma nota sem importancia, um dizer do
malevolos, um mero desejo ou a simples aspiração
de alguns homens.

Urdia-se, em verdade, alguma cousa muito seria'
e grava, a que a policia prestava, corno de seu dever,
a merecida attenção, habilitando-se a prevenir em
tempa a administração superior da imminencia do pe
rigo para as instituições nacionaes.

Já em 2 de junho de 1901, em carta dirigida ao
Sr. deputado Dr. Barbosa Lima, julguei-me obrigado
a escrever áquelle parlamentar o seguinte, a propo-
ssito dos patriotas, que se reputam com direito á pra.
tica de todos os excessos condemnaveis:

« E não concluirei sem ponderar a V. Ex. que ha
um grande perigo para o regimen republicano na con-
temporização com factos dessa natureza, tristes pre-
nuncios de outros que promettem explodir, e de que
em tempo se devem acautelar todos quantos Mn?
qualquer somma de responsabilidade, grandes ou pe-
quenos, homens de Estado ou simples homens do povo,
pela proclamação da Republica.

« Não é sem graves motivos que assim n2e pro-
nuncio.

« A campanha a que se prestam, na sua incons-
eiencia, falsos patriotas ou em que são conniventes
certos espiritos, que a ambição desconcerta e desvaira,
visa antes de tudo o regimen institucional republicano.

« V. Ex. não se illuda.»

Isto a 2 de junho, cerca de seis mezes antes da
explosão do movimento de rebeldia chefiado pelo te-
nente coronel Dr. Lauro Sodré, e a que muito gosto"
semente se associara, armandoSe contra a Patria, o
•deputado Alfredo Varella, o mesmo individuo que na
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tarde de 27 de abril violentamente arrebatava um preso
:da mão da auctoridade e momentos depois se dirigia

Repart'ção Central para desacatar o chefe da segu-
rança publica.

O que rara escripto naquela data, 2 de junho, não
era uma cousa vau, antes o resultado do estudo dos
factos occorrentes e de observações a que esteva obri-
gado pelas responsabilidades do meu cargo e que me
indicavam a maxima vigilancia a bem da ordem e da
segurança da Republica.

N ia ha quem ignore de que ,genero, e a que in-
tusos obedecia, a opposição parlamentar do Sr. depu-
tado Aliredo Varella, desde a sessão de 31 de outubro
de teu-,4 , em que proferiu estas palavras:

• « Ninguem se iluda : o movimento que deu a pa-
lavra a am representante silencioso durante tres annos
nesta casa, é, nada mais, nada menos, que o pri-
meiro acto de, um grande .draina.»

. Tres dias depois, esse mesmo representante re-
feria-se, traiiindo-se no sarcasmo, ao plano da te-,
nebrosa conspiração de que se fala; e ainda, em
6 , de novembro de 1003, com o mesmo intervalo de
.tres dias, dizia e repet'a que a revoluçãe está feita,
p inguem se Muda ; e eu o Presidente obedece, SU13-

Met:C-Se á vontade nacional e a revolução se faz com
ele ; ou resiste, e se faz contra elle e a despeito
deite ».

E em 2G de janeiro do cadente anuo, esse repre-
sentante, queixando-se de estar sendo acompanhado

•por agentes da policia (queixa identlea havia sido an-
teriormente formulada pelo Sr. senador Lauro Sodré ) _
teve propositos como estes :

«Não estou ainda conspirando.
c( Não nego que quando esteja em minhas

mãos o fazer chegar , fogo á mocha para o in-
cendio da mina, eu não hesitarei em prestar
mais esse serviço á Republica

Releva memorar o que se passou nessa .sessão de
26 de janeiro entre o orador, que assim se pronun-
eleva, e o dignissimo Presidente da Camara dos Srs.
Deputados:

« O Sr. Presidente— ( com energia, fazendo
soar os tympanos) — Attenção! Não é pa.riotico
o que faz V. Ex., prevalecendo-se da tribuna
da Camara, para insuflar revoltas. Protesto era
nome da Camara, em nome dos principios de
Ordem, que devemos manter.

O Sr. Alfredo Varella —Pele com o maior
acatamento ao Sr. Presidente a fineza de dizer em
que artigo do Regimento se funda para fazer se-
melhante adverteneia.

O Sr. Presidente — V. Ex. diz abertamente
que, si estivesse em sua.3 MIOS, chegaria fogo á
mecha. Eu, em nome da Camara, protesto contra
estas expressões.

O Sr. Alfredo Varella —E' a manifestação
da sua opinião, e não consta que o Regimento
auetorize o Presidente a forçar um deputado a
dizer o que não pensa.

O Sr. Presidente —Não estou forçando ;
estou simplesmente -protestando em nome dos
principios de ordem que devemosernanter.»____	 _	 -

Desde então, esse deputado constituio-se uma das
melhores esperanças do monarchismo, a que tão fran-
camente se aliava, pretextando, entretanto, com o
fazer chegar o fogo para o incendi° da mina, « pre-
star mais este serviço á Republica »

Não é, pois, de sorprehender que pára a fundação
do jornal COMMerCi0 do Brasil, que começou a ser-
publicado em maio deste armo, o Sr. Alfredo Varela
recorresse aos mona rchistas daqui e de outros pontos
do territorio, principalmente o Estado de S. Paulo. .-

Merecem attenção os seguintes trechos de uma
carta procedente daquele Estado, datada de 18 de abril,
e do punho e letra do signa tario Leopoldino M.
de Andrade, que assim se dirige, em -resposta, ao in-
diciado Varella :

« Temos conversado, entre amigos, sobre o _
auxilio de que o De.120Sfolla para a montagem
da typographia do seu jornal, poi aqui tão an-
ciosamente esperado.

o O Dr. com os recursos que já tem fará
Imprimir, em typogra pila alheia, os dous ou ires
primeiros numero:: do seu jornal e os remetterá
as pessaas caies nomes eu enviarei d'aqui n'uma
relaçao de cerca de dous mil assignantes pro-
vaveis. Logo opas o terceiro numero, fará vir
um cobrador e nós nos esforçaremos para ser
paga a assignatura adeantada, que deverá dar
cerca de vinte contos de réis, com os quaes o
Dr. montará a typographia.

Si o Dr. approva o' alvitre, peço respon-
der-me com urgencia afim de abreviar a remessa
da lista que, por ser muito numerosa, dá tra-
.balho de alguns dias.

« Para maior probabilidade de exito no paga-
mento adeantado, seria bom facultar assigua-
turas por trimestres e semestres e por anuo.

« Qualito ao apoio á sua attitude tão dIgna nos
fempos infamissimos de hoje, posso assegu- •
rar-lhe que é quasi unanime neste Estado, e o
varado monarchista, á excepção de poucos mal
orientados, está disposto a acompanhal-o e
.dar-lhe franco apoio na propaganda para a
cuerra ás 01 ugarchias e salvação do pai:, MESMO;
CELA. DICTADURA, que me parece deve ser 0 nosso.,
conzinum objectivo, até que a moral se restabe-
leça nas praticas administrativas »

O jornal que se pretendia fundar, como em ver-
dade se fundou, do deputado que em plena Camara •
insuflava revoltas, era um orgão de destruição das
nstituições republicanas, tendo como objectivo a im- .
plantação da dictadura, como ponte de passagem para
n restauraçao do regimen monarchico, a que se de-
teria seguir, e pois a monarchistas esse deputado .
naturalmente se dirigia, pedindo-lhes auxilio pecuni- -
niario e apoio á sua attitude, que lhe não foram re-
cusados, na propaganda para a salvação do pata;

Não fóra assim, ou esse diario tivesse por obje-
ctivo tão somente a critica dos actos da administração
publica em termos, posto que vigorosos, decentes
commedidos, a opposiçã'o puramente constitucional',.
e não o combate á propria instituição republicana ;
o Sr. Visconde de Ouro Preto, que astuciosamente coa-s'

tt _ _fossou perante mim, em depointento, o si dispuzess
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E tão certos disto se achavam esses inimigos, que,
jamais se viu, no período decorrente de 1839 a estas
parte, maior, ou tão grande empenho do que o desses
indivíduos na defesa dos que se insurgiam, como o
puLado Varela' contra a Constituição e as Leis do Paiz.f;

E' do punho e assignatura do Sr.' Candido de 011.
veira, ex-ministro da Corôa, e membro do ultimo ga.u.
binete da Monarchia, o artigo publicado no Commereio
do Bra7il, o em que se pretendeu, recorrendo-se
toda a ordem de sophismas, innocentar o auctor do
crime de tomada de um preso da mão da auctoridadel,
o Sr. Varella, de quem se constitui° advogado perante
a Justiça Criminal.

Fartamente subsidiada por monarchistas, redigida
principalmente por monarchistas, que ahl escreveram
com abundancia do. linguagem, em todos Os tons,
contra a Republica, como o fariam no orgão das proprias
idéas, e tendo a monarchistas como patronos perante
os tribunaes do paiz, essa folha só por irrisão poderia
se considerar amiga das instituições republicanas Tia
quer destruir, na phrase incisiva das apresentações
della feitas pelo Visconde de Ouro Preto aos co-religio-
uarios de S. Paulo.

O tenente coronel Lauro Sodré, senador da Itepu-
Mica, lambem prestava a sua efficaz colaboração a esse
jornal, nelle tambem escrevia, isto é, contribuia, jun.
Lamente com os monarchistas, para a salvam ao
pai:, representada na destruição da actualidade repu•
blicana, pela DICTADUHA, commun objectivo, até que

a moral se restabelecesse nas praticas administra-
tivas, segundo o previo accordo.

Tudo estava assentado entre os salvadores do
pai; para o movimento; ao tenente coronel Lauro
Sodré caberia assumir a dictadura militar ; tropas sa
hiriam de quarteis e um passeio triumphal leva l -as-
lila ao Palacio do Governo para a deposição do fru-
sidente da Republica!

Esse movimento esteve para irromper na fonte
de 17 de outubro, data da commemoração do anui-
versario lidando daquele militar.

E não fosse estar a policia de sobre-aviso, alerta,
em vigilancia, á certo que naquella noute, e não te,
de 14 da mez proximo findo, os rebeldes teriam peca»
curado o benemerito Chefe do Estado afim de desti-
tull-o da altissima dignidade para que fóra designado
pelos votos da Nação, a que serve • com o mais
acendrado patriotismo, mantendo e cumprindo com
perfeita lealdade a Constituição Federal, promovendo o
bem geral da Republica, observando as suas leis e sus-
tentando-lhe a união, a integridade e a independencia.

A promptidão da Brigada Policial, em tempo
determinada, bem assim o sobre-aviso nas forças de
mar e terra, além de outras medidas que para' logo
foram tomadas, levaram. os rebeldes a deixar para
melhores dias o movimento de revolta .com que bus-
eavani comniemorar o afiniversario matando do te-
nente coronel Dr. Lauro Sodré, dando a este, de mão
beijada, como presente de annos, -a dictadura, por um_ _

de meios 'materiaes para combater o . Governo, não
recorreria, a subterfugios, empregal-os-hia • directa e
pessoalmente, assumindo toda ,a responsabilidade dos
seus actos, coherente com o seu passado», certamente
duvidaria recommendar :com o mais • vivo empenho
esse jornal aos co-religionarios• de S. Paulo, para lhes
pedir instantemente, como se vê, da correspondencia
politica junta aos autos, que auxiliassem o COITIn

Merei0 do Brazil, « adversario intransigente da ac- •
tualidade, QUE QUER DESTRUIR». 	 .

Fundado sob taes auspícios, e com essa magna-
mima e suspeita protecção, desnecessario é dizer a
que tarefa se entregou no jornalismo brasileiro a
folha do deputado Varella.

Basta indicar que os seus mais assíduos e me-
lhores redactores foram conhecidos e intransigentes
monarchistas, como os Srs. Andrade Figueira, Can-
dido de Oliveira e Affbnso Celso.

Nunca houve noticia, no regimen liberal das nossas
leis, de tamanho abuso da liberdade de communiear
o pensamento pela imprensa. •

Esse jornal não era um or,gão da opinião calma
e reflectida, não se propunha a ensinamentos uteis,
a advertir, com a auctoridade de um amigo das ins-
tituiçõ2s, o governo republicano, a encaminhar as
questões , para uma solução consoante o interesse na-
cional, a esclarecer e a ilustrar.

A alma desse orgão era 'libra como as chommos
de um incendio, a do seu director, O Mesmo homem
que se confessava, em plena Camara dos Srs. De-
putados, capaz, si em suas mãos estivesse, de fazer
a exploSao da mina.

O que se pregava era a destruição da ordem legal.
Uoinens e cousas do paiz eram malsinados em

linguagem da maxima virulencia.
Todos quantos tinham qualquer parcela de respon-

sabilidade no governo, esse jornal detractava, fazendo
descer o insulto até ao que ha de mais baixo e indigno.

A ninguem se, poupou ; era a campanha da cala-
ranja que jámais teve mais felizes dias de reinado.

Pregava-se abertamente a desobediencia ás leis;
pregava-se abertamente a revolta ao poder publico,
a Dieta em todos os terrenos, a ferro e a fogo, a es-
pada e a bala.

Aniinavam-se e insuflavam-se as ruins paixões;
ne máos elementos sociaes, o que ha de pejar em
em nossa maio, todos os que estão fóra das leis, os
desclassificados, passaram á catheg,oria de heroes, de
beDemeritos da Nação.

;Abra satanica, uma empreitada de demonios.•
Nunca houve noticia, releva repetir, no regimen

bcral . das nossas leis, de tamanho abuso da liberdade
de communicar o pensamento pela imprensa.
• • Tantos e taes excessos no uso da palavra eseripta

visavam evidentemente a 1,rdem constitucional.
• A republicanos não podia interessar a conflagração.

Esta, caso se desse, g) aproveitaria aos inimigos
tatituraes do regirnen._
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•
reto de força, com a indisciplina e insubordinação •
de uma fracção de militares esquecidos de que as
forças nacionaás • são destinadas não só á defesa da*
patria no exterior como á manutenção das leis no
interior.

Cumpre lembrar essa data de 17 de outubro, que
estava consagrada a tão alto feito d'armas contra as
leis da Republica, principalmente porque não pôde
ser olvidada a campanha de* ridiculo em torno da ad-
ministração policial, a quem se não poupou sarcasmos,
considerada uma visionaria em consequencia das me-
didas de prevenção a bem da segurança da ordem,
escrevendo-se a proposito as linhas a seguir, no Cor-
reio da Manhã, cujos ideaes, a julgar pelas doutrinas,
que perfilhava, em contrario ás leis da Republica, e
pelas aggresões diariamente feitas aos Poderes Publicos
da Nação, Principalmente ao Executivo Federal, eram
os da folha co-irmã, o Con2niercio do Brasil, a quem
seguia pari passu na obra destruidora do novo re-
ghnen : •

« A perversidade humana sobretudo quando
aguçada pelo interesso ambicioso, é fertil na
organização desses movimentos, encontrando
nos mais futeis pretextos, nos acontecimentos
mais insignificantes, um campo vasto para o
seu genero predilecto de explorações. E d'esta
vez não faltaram factos para arrastar o chefe
de policia por esse novo ridiculo, que ficará como
uma nota triste da sua administração, eivada
de identicos signaes, areados pela sua reconhe-
cida inepcia e absoluta incompetencia.» ( ConRE10
DA MANHA., artigo—A Bernarda, de 19 de ou-
tubro de 1004.)

Antes verdade fosse, no seu adio contra a pessoa
do chefe da segurança publica, a expressão da im-
prensa que assim arrrazoava. Antes a auctoridade
licial peccasse pelo excesso de zelo. Antes fosse uma
visionaria. Antes nada houvesse na realidade digno de
lhe provocar a attenção. Antes não existisse alguem
perversamente ambicioso para pretender, violando a
Constituição e as Leis, apossar-se violentamente, manu
militari, do supremo governo do paiz.

Infelizmente a policia não se deixava arrastar por
nenhum ridiculo ; tinha a seu lado a razão ; não so-
nhava; via claro; cumpria trio ~ente o dever de
vigilancia, que exasperava . os conjurados.

Estes, entre os quaes o deputado Dr. Barbosa
Lima, que na festa do natal do Dr. Lauro Sodré o
saudara como o « Guião impolluto na vereda da vi
dona », o reivindicador da liberdade da Patria 1nm

comprehendiam'a sua situação. ' Descobertos e acompa-
nhados em seus passos no caminho do crime; as suas
iras voltar-se-hiam naturalmente contra a policia que
lhes não permittia a liberdade da conjuração e lhes
estorvava os planos. Dahi os insultos, as ironias, os
doestos, as más palavras, os mais ferinos ataques, as
menos dignas aggressões á pessoa do responsavel pela
ordem publica.

Tudo de boamente ser-lhes-lua perdoado, si por.
ventura se mantivessem na linha recta do dever de

f

patriotas ; si de facto amigos fossem da paz e não
perturbadores, criminosos do maior dos crimes ; si.
não pretendessem infamar o nome brasileiro; si .não
houvessem cancertado entregar esta cidade commer-
cial ao saque e ao massacre; a honra das familias ã
bestialidade dos desclassificados, seus poderosos au-
xiliares; a propriedade ás mãos dos roubadoreS pro-
fissionaes ; a vida dos cidadãos á faca e á garrucha
dos facinoras ; si, em uma palavra, não tivessem
resolvido os nefandos crimes de 11 a 14 do rnez ul-
timo, a que as patrioticas forças da Nação, a marinha,
o exercito, a brigada policial e o corpo de bombeiros,
obedientes á lei, e em acção canjuncta, puzeram termo
com a suffocação de urna revolta que, si victoriosa
fosse, seria, nem ha contradictar, a maior das cala-
midades nacionaes, o retrocesso 'á barbaria.

Estava, porém, escripto nos designos dos conju-
rados o assalto a todo transe aos poderes constituidos \
fossem quaes fossem os descreditos para o nosso pail

O senador Lauro Sodré, tendo como fiador o de-
putado Alfredo Varella, havia sellado um pacto com
os inimigos do regimen. Daquelle se diz que profe-
rira em occasião salema, na commemoração de um
morto illustre, estas palavras: ou a regeneração da
Republica, ou a Monarchia ».	 •

E esse pacto com os servidores do antigo regímen
era imolem com a vaidade de quem o sellava.

O Senador victorioso exerceria a dictadura por
algum tempo, quanto necessario fosse para o restabe-
lecimento da moral nas praticas adninistrativas, o
que, certo, se realizaria em prazo breve, e a restauração
monarchica viria afinal como necessaria, como a fa-
talidade de um momento historie°.

O que não poude ser feito cm 17 de outubro, data
natalicia do impaciente rebelde, ficou, segundo dos
autos consta, para 15 de novembro, em que a Republica
celebra a sua proclamação, dizendo-se que o Senador
Lauro Sodré assumiria nesse dia 15 a dictadura, era
consequencia de um movimento de' rebeldia das tropas
cru parada.

Assim se irrogava a maior das calumnias ás forças
nacionaes, attribuindo-se-lhes o negro pensamento,
que jamais tiveram, que jamais lhes ennublou o espi-
rito, que jamais podiam ter, de um nefando crime de
trahição contra a honra da Patria, de que são fieis
defensores, os mais firmes e seguros esteios.

Vendo claro a impraticabilidade desse trama, por-
que as forças destinadas á manutenção das leis no inte-
rior não faltariam ao seu dever sagrado, antes castiga-
riam de prompto a quem quer que ousasse envolvel-as
num movimento contra essas leis, os interessados pela
dictadura —Lauro Sodré imaginaram outros processos
de perversão e na lei da vaccinação viram o preta o
ambicionado.

Convocam reuniões populares para o Centro das
Classes Operarias. E quem as preside não é outro senão -
esse Mesmo Senador Lauro Sodré, o futuro dictador
que desordenadamente fala ás paixões e as insufla em,
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discursos inflammados de odio como um orador da Cora-
muna I A bala é o seu conselho, que os apaniguados
e sodas no crime applaudem delirantemente como a
solução mais decisiva contra a lei que a casa do Con-
gresso Nacional, a que esse orador pertence, havia
approvado, e que a outra Camara, a dos Srs. Deputados,
tombem votara, e o Presidente da Republica sane-
clonora, sem que no longo percurso dos debates parla-
mentares algo houvesse de anormal na ordem publica.

bala! e concita-se o povo á desordem.
Estava dado mais una passo na estrada do crime.
O jornal do deputado Varella, o Comrnercio do

Brasil, que, havendo suspendido por algum tempo a
publicação,' reapparecera com o programma — a ferro
e fogo! celebra, no dia immediato ao da primeira
reunião publica sediciosa, isto é, a 7, o incendiario
discurso —Lauro Sodré, e assim termina em chammas:

« Recorreremos ao recurso supremo, repel-
lindo a força com, a força e os sabres dos
esbirros de uma Republica satanica com a BALA
vingadora dos CIDADÃOS ».

E nesse artigo louva-se ardentemente, enthuslas-
Calmante, o tenente coronel Lauro Sodré, cujo « verbo»
— abi se escreveu — o é o nosso programma pratico
da hora presente.»

O tenente coronel Lauro Sodré, segundo as ex-
pres.sOes dessa folha, TOCAVA A REUNIR; a sua palavra
era DECISIVA.

Esse jornal, cujo director fizera com desassombro,
da tribuna da Camara dos Srs. Deputados, em sessão

' do 29 de dezembro de 1903, a declaração de que for-
,

necera ao coronel Gentil Homem, do Espirito Santo,
trinta e cinco bombas de dynanzite capazes de es-
magar todos os janizaros do Sr. Muniz Freire debaixo

a a 'das trincheiras naturaes do Rodeio, um segundo Ca-
lautos pela sua topographia ; esse jornal, que era o

rgão dos conjurados, e que abertamente na sua se-
gunda phase trazia este lemma — a FERRO E FOGO, O

• annunciava em edictorial de 5 de Novembro — o ANNO
-L.DA REDEMPÇÃO, exaltava o programma pratico da
.:,---vhcnra presente, substanciado na locução .& BALA do
▪ verbo do tenente coronel Lauro Sodré, cuja palavra
• era DECISIVA.

Houve, pois, nem era de esperar o contrario,
intraduzivel jubilo nas tocas ou furnas dos malfei-
tores de todo o genero, sob a protecção ostensiva de

..ratriotas da ordem dos Srs. Varella e Lauro Sodré, que
lhes garantiam o livre exercido da innocente industriai.

Mas quem se encarregaria de fazer esse povo vir
ã praça publica ?

O Dr. Vicente de Souza.
Foi-lhe designado esse papel, o de chefe da mas-

horca, por se considerar entre os conjurados, aquelle
- que melhor conhecia a gente, que costuma passar

pelo povo da cidade nos momentos em que a desordem
domina a ald.

E' bem de ver que esse individuo não podia'
contar com o povo, que se não constitue do pessoa!
habituado ao crime, o rebotalho ou as fezes sociaes.-

Povo não é o facinora que empunha a navalha,
o cacete e a garrucha ; povo não é o ladrão que ess
vasia a bolsa do transeunte e assalta as casas e
rouba ; povo não é o desordeiro de prorissão ; povo
não é o ebrio habitual; povo não é a meretriz, não
é o canon, não é o jogador, o vagabundo e o vadio.

Com esses elementos contava o conjurado Vicente
de Souza, não com o povo da nossa cidade; não com
a mocidade que estuda ; raio com o operaria que busca
num rude trabalho o pão de cada dia; não com o in-
dustrial ou o conimerciante ; não com os fimcciona-
rios publicas; não com o medico, o advogado, o pro-
fessor, o jornalista, o engenheiro ou o sacerdote ; não
com qualquer dos que têm occupação, de que haurem
os meios de honesta subsistencia ; não, cai uma pa-
lavra, com aquelles que se incorporam na entidade —
povo, e constituem, reunidos, o povo que pensa, de-
cide e age, contribue e vota, e tem responsabilidades
e deveres.

Nenhum desses poderia se alliar a um chefe dc,
mashorcha ; e de facto nenhum se tornou complica
delle nos revoltantes espeetaculos, do que por alguns
dias foi testemunha indignada esta heroica cidade do
Rio de Janeiro, e que deram a mais injusta idén do
nosso grau de eivilisação, eollocando-nos em plana
aguai ao das cidades não policiadas, onde a segurança
do individuo está a mercê da generosidade dos ban-
didos que dictam a lei de vida e de morto, conforme
os appetites e instinctos de occasião.

• Que dizer desses espectaculos, tristes prenuncias
cio movimento militar da noite de 14 para 15 de no-
vembro proximo findo?

O que alies foram na sua desoladora verdade,
sabe-o por demais a população ordeira desta Capital,
que nunca, em tempo algum, se viu tão violenta-
mente alarmada e ameaçada nos seus mais caros e
sagrados interesses—na vida, na propriedade e na honra
do lar em constante e indefinivel sobresalto.

Basta lembrar, tão agudo, intenso e extenso foi
o mal, que a auctoridade se julgou obrigada a pedir
aos cidadãos pacificos, aos homens de trabalho, se
recolhessem ás habitações para que as ruas pudessem
ser varridas, pelo emprego de medidas extraordi-
nadas, dos elementos vivos de destruição e de morte

que as infestavam, dominando-as com "as armas ho-
micidas. Cogitou-se mesmo de suffocar a desordem
a metralha.

Aqui e ali, em varios pontos, pôde-se dizer que

simultaneamente, ao mesmo tempo, bandos de indi-
viduos educados na escola do vicio e da malandragem,
affeitos ao crime, vagabundos, desordeiros profissio-
naes, malfeitores dos mais perigosos, a que se jun-,
!avara mulheres da, mais baixa condição: ebria.s.

aaaa
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Maltrapilhas, obedecendo, uns.e outros, evidentemente,
a: um snistro plano_da Maldade, em _cumprimento

rtíde ordens que deveriam ser executadas á risca, com-
mettiam toda.a sorte dos mais graves attentados, ora
atacando os transeuntes a. pedra e a tiros, ora in-
vadindo casas de negocio e saqueando-as, ora em-
baraçando; difficultando e impossibilitando o transito
de vehiculos e delias se apropriando para inutilisal-os
e golpes de machado e pelas charlamos do incendi°,
ora quebrando os combustores da illuminação publica
e deixando em trevas as ruas e praças, ora fazendo
bw.ricadas, que os amparassem e protegessem de qual-
quer acção da força publica na manutenção da ordem,
lora entrando em luta com os agentes da auctoridade
e com a propria tropa, a que davam combate a pe-
drada' a bala, ora tentando repetidas vezes assaltar
os gazometros, ora atacando as estações policiaes e
até mesmo um dos quarteis!

Instantes. successivos, de cada momento, sem so-
lução de continuidade, eram as reclamações ou por
:artas e telegrammas, ou pessoalmente, dos cidadãos
que se julgavam desgarantidos, e pediam promptas
providencias, e recorriam á policia, dando-lhe naticia
das ameaças á vida, á propriedade o ao lar.

Dia e noute, sem descanço de urna hora, de um mi-
inito siquer, era chamada a minha attenção para factos
erim:nosos em quasi todas as circumscripções urbanas.

Uma cousa sem termo os pedidos de força : aqui
eram os desordeiros, senhores absolutos do campo, ali
a insufficiencia da força para a manutenção da ordem ;
mais adiante, um novo crime que se perpetrava, outros
attentados, outras violações da lei.

Impossivel é dar uma idéa exacta, nitida, precisa,
dos momentos de desolação do poder publico, em pre-
sença de tantos crimes, de tão excepcional gravidade.

O cominarei° foi obrigado a fechar as portas, e as
companhias de carris viram-se forçadas a suspender
Arafego, paralySandeese a vida da cidade.

O governo teve necessidade de empregaras forças
.nacionaes, o Exercito e a Armada, na manutenção
da lei.

Verificou-se desde logo que, não obstante a dedi-'•
duiçilo das forças da Brigada Policial, incansaveis no
serviço, sempre obedientes e Promptas ás requisições
e ao cumprimento de ordens, eram insufficientes para
e repressão das desordens desencadeiadas com feroci-
dade nas varias circumscripções Lrbanas.

D3SneceS3ari0 é dizer que 03 d3stacumeatos
Exercito e da Mirinha, chamados ao serviço do poli-
ciamanta, contribua:ale p)derosam ?Ate, pela sua lou-
vavel disciplina, laala , energia da sua acção a bem da
paz publica, para que maiores no fossem os excessos
projectados, e,orno se pretendia, entre . outros, levar a
efeito no gazometro para a ' cidade ficar cOmpleta-
mente, ás escuras.

A sua presença, si nem :sempre impediu a con-
,tinuação dos gravissimos disturbios, porque mais de.	 .
kl ikan vez esses dest.acaine,ntois.,foram forçados a repéllir.

- -	 —	 -

materialmente os criminosos, é certo que em. alguns
casos foi verdadeiramente providencial obrigando -esses .
criminosos á fuga, embara em busca de outros trechos
da . cidade onde. mais 'folgadamente . pudessem exere.er
a sua acção malefica, até que de novo fossem rachas-
nados.

O que releva notar é que a continuidade do ser.
viço que da Marinha e do Exercito, principalmente
da Brigada Policial, se exigia, ou para a guarda dos
estabelecimentos pubticos ameaçad)s, ou para a guarda -
dos estabelecimentos particulares, como, entre outros,
as usinas de gaz da illuminação publica, casas de
armas, escriptorios e estações das companhias de
carris, ou para a repressão das desordens nas ruas,
estava a provocar natural fadiga, desde que essas
forças quasi se não podiam revesar, estando em vigi-

landa dia e noute, sem tregoas, sem descanço pos-
Eivai, forçadas, como eram, pelas urgencias desse
,penosissimo serviço, a, muita vez, como aconteceu,
pela suspensCio do trafego das linhas de carris, fazer
a pé, e repetidamente, o seu transporte de uns para
outros pontos, a grandes distancias, uns dos outros,
da cidade.

Para obviar o mal decorrente deste facto e dar
ets forças da Brigada Policial, mais do que ás outras,
que as secundavam, algum descanso, de modo a fi-
carem em condições de prestar em momento que
se afigurava, um outro serviço, juntamente com as
forças do Exercito e da Armada, cogitava o governo em
aquartellar a Guarda Nacional, 'eis senão quando é
informado de uma reunião, a ultima hora, de alguns
dos conjurados, no Club 111ilitar.

Já havia sido, desde a vespera, ordenada a prisão
do Dr. Vicente de Souza, que depois se soube haver
tomado parte saliente nessa reunião, a que compe-
receram varios militares, e além do Dr. Vicente dfs
Souza, os civis Dr. Alfredo Varella e Pinto de Au-

:tirado, este representante directo dos monarchistas,
seu fiscal, e aquelle o redactor do orgão subsidiado
com o dinheiro dos monarchistas e fiador do pacto
isellado entre o tenente coronel Lauro Sodré e os ini-
tnigos do re,gimen institucional republicano.

Sciente deste facto, o Sr. Ministro da Justiça, diri.
giu-se acto continuo ao benemerito Chefe da Nação.

E as mais energicas providencias foram tomadas
nos Conselhos do Governo para que a ordem publica
ce mantivesse a todo o custo.

Uma dessas providencias foi o armamento a ca.
vabina, do Corpo de Bombeiros, para se mover,
primeira' voz, com ás demais forças de terra e mar,
contra a eventualidade de um assalto.

• Foi egualmente determinado se recolhessem a '-
quarlois os destacamentos de policia empenhados na
suffocação dos conffictos das ruas.

Em uma palavra, o Governo então procedeu com
a certeza de que algum facto de gravidade ainda
_maior estava, a succeder.

E não se enganoq..
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A! reunião do Club Militar haviam comparecido
Nrarios generaes, entre os quaes Silva Travessos e
Olynapio da Silveira, e outras patentes, como o te-
nente cOronel Lauro Sodré, o Guião na vereda da
victoria, segundo a phrase expressiva do deputado
major Alexandre Barbosa Lima, o major Agostinho
Itaymundo Gomes de Castro e o capitão Antonio
Augusto de Moraes.

A delibeiação tomada pelos conjurados nessa re-
união era definitiva.

Afigurou-se-llies que o Governo já estava em con-
dições de não mais se poder defender, ainda não res-
tabelecida, Como acontecia, a ordem nas ruas, e evi-
dentemente fatigada a força publica no serviço de al-
guns dias pa lra debellar efficazmente os movimentos
successivos dos malfeitores, que, em varies pontos,
como na Saúde, continuavam a praticar attentados
contra a vida e a propriedade.

Entre esses conjurados se resolvera um movi-
mento simultaneo das duas Escolas Militares, ficando
incumbido de sublevar a de Tactica do Realengo o
major Gomes de Castro, que entregaria o respectivo
commando, Com a deposição do General Hermes lio-
drigues da ponseca, ao general Marciano de Maga-
lhães; e de assumir o commando da Escola Militar do
Prazil o general Travassos.

.0 major Agostinho Raymundo Gome z; de Castro
Segue directamente para a Estação Central da Estrada
de Ferro Central do Brasil afim do tomar o trem das
4 e 10 da tarde com destino ao Realengo. Acompa-
nham-no o capita° Antonio Augusto de Moraes, Luiz
Pinto Pereira de Andrade e Arthur Rodrigues da
Silva.

Ao chegar ao Realengo, encontra-se com o ge-
neral HermeS da Fonseca, commandante da Escola'
que, estando no trem a partir para a cidade, e vendo
esse . major descer na Estação, desembarca immedia-
lamente e, encaminhando-se para elle, lhe pergunta
a que vinha á Escola, estranhando-lhe a presença
naquella localidade em condições tão anormaes da
ordem publica.

Retorque-lhe o major Gomes de Castro que alli
tinha ido a passeio em visita a um amigo.

'a Ha dez ,annos não venho ao Realengo » são
palavras do Major Gomes de Castro.

O general Hermes da Fonseca, justamente alar-
mado com o estranho visitante o desconfiando que
este e os demais companheiros achavam-se naquella
localidade com o intuito de sublevar a Escola, di-
rige-se para 'esta, onde, mandando tocar a reunir,
faz ver aos seus commandados a presença do major
Gomes de Castro no Realengo, e diz-lhe quaes as suas
apprehensõese

O major Gomes de Castro, sabendo que o general,
Hermes da Fonseca desistira da viagem e partia
para a Escola, dirige-se para o quartel do 200 ba-
talhão de.infantaria, onde, depois de se entender
com o major fiscal Joaquim Eli esbãO dos , Ris,  e de •

haver tomado uma tunica da sua patente e um kepli
de oleado, e montando n'um animal do brigada desse
batalhão, parte a galope pára a Escola:

Ouvindo um toque de reunir do 200 batalhão,'
alurnnos da Escola correm a se armar, gritando.'
que esse batalhão vinha prender o general.

O general Hermes da Fonseca chega á janella do
seu gabinete e verifica que o major Gomes de Castro.
se dirige, fardado e a galope, á Escola. E vendo-6
entrar, desce rapido indo cru perse,guição do 119311CIO-
nado major, e procurando-o alcançar já o encontra
cercado de alumnos.

Dá-lhe voz de prisão, que é cumprida por grande
numero de alunanos, os quaes, acto continuo, se apo-
deram desse major, que então empunhava una ra,
volver.

Desarmado, é o major Gomes de Castro recolhida
preso ao gabinete do commanda.

Quando isto occorria, uma outra scena miá vio-
lenta se passava no saguão da Escola com Pinto de
Andrade, o qual, entrando armado de espadim, apóa.
o major Gomos de Castro, gritava :— « prenda o ge-
neral! mata o general!»

Embargados os passos de Pinto de Andrade peie.
alferes Affonso Pinho ' de Castilho, que lhe applica
muitas espaldeiradas, sendo nisto secundado por
aliamos que, a couce d'armas, subjugavam agulle
malfeitor, e quando o secretario da Escola, tenente'
João Manoel de Araujo, que acompanhava o general
Hermes da Fonseca, providencia para o fechamento do
portão, eis que deste se approxima o capitão An-
tonio Augusto de Moraes, que, de rewalver em punho,
procura entrar. Advertido este capitão para que se.'
retirasse e não se compromattesse Mais, a resposta
é um tiro, que attin,go aauelle tenente, o qual, bus-
cando se defender com a espada, é agarrado por plata
de Andrade, que pode misericordia. Nesse acto o ca-
pitão Antonio de Moraes desfecha novamente o re.
volver sobre o tenente secretario da Escola *. a bala

erra o alvo e se emprega nas castas de Pinto de An-
drade. Foge então o capitão Moraes em companhia
da civil Arthur Ralrigues da Silva, e vae até ao quartel
do 20 0 batalhão de infantaria, onde assegura ao major .
Elesbb dos Reis que a Escola ia sahir e só aguardava
a chegada do batalhão ; e em seguida retira-se, ca-
minhando a pé ata Cascadura, onde toma o Irem
em direcção a esta cidade, aqui chegando cerca da

meia nauta para, depois de tão alta façanha, se km:*

colher glorificado á sua residencia.
Recolhidos presos no mesmo gabinete o major

Agostinho Gomes 'de Castro e o" seudigno com-
panheiro Luiz Pinto Pereira de 'Andrade, o ilustra'
commandante, general Hermes Rodrigues da Fon-
seca, communica immediatamente pelo telephone
graves sueeessos ao Exm. Sr. Marechal Ministro cW

Guerra.
Ao tempo em que isto se dava na Escola de Tactictt

do Realengo, coen'tamanho ia-success° para os co,14.5
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jurados, graças ao general commandante, efficazmente
secundado na sua acção prompta o energica pelo-s.

. bravos e distinctos officiaes tenente João Manoel de
Araujo, tenente Bento Marinho Alves e alferes
Affonso Pinho de Castilho e Pedro Carlos da Fonseca,
segundo o testemunho do general commandante ; em-
quanto dessa fórma fracassa estrondosamente o plano
impatriotico de sublevação da Escola de Tactica do Rea-
lengo, que o major Gomes de Castro pensou poder
chamar em auxilio da conjuração contra a Republica
muitos officiaes alarmos passam fardados em outra
zona com destino á Escola Militar do Brasil, e ás 61/2
horas da tarde entram nesta Escola, um após outro, O

;tenente-coronel Lauro Sodré, o Dr. Alfredo Varella e o
general Travassos, este a perguntar pelo commandante

.1general Alípio da Fontoura Costallat.

,	 Factos extraordinarios oco Orlam então na Escola
'Militar.

O commandante general Insé Alípio Fontoura de
-Macedo Costaltat, que para ah; se dirigira momentos
antes, em consequencia de lacaios, a elle commus
nicados, peto seu ajudante de ordans, avisado pelo
capitão Leitede Gastro, de alguma cccisa anormal nesse
estabelecimento, tem noticia pelo superior de dia que
muitos alumnos falam acaloradamente, sendo o mais
exaltado o alferes Sebastião Pinto da Silva ; em seguida,
que esses alumnos se movimentam para os lados da
arrecadação e atacam-n'a.

O general director da Escola é desrespeitado ; as
t uas providencias sao inuteis e improficuas para O

:restabelecimento da disciplina.
Formal é a desobediencia.
Os alumnos disparam tiros para o ar. Nb vivas

a Lauro Sodré.
A Escola estava sublevada.
Ordena o general a formatura da guarda do portão

para obstar a sahida dos alumnos.

E nisto, e quando se dirige para esse portão, eis que
debaixo das arcadas cio estabelecimento encontra-se
com o ganem' Silva Travessos, sendo ambos nessa
occasião envolvidos e cercados por numeroso grupo de
alumnos armados.

Ao general Travassos interpella o general com-
mandante sobre o que vinha á Escola.

Responae-lhe Travassos que e corno chefe do mo-
alimento revolucionario, em nome do Exercito revol-
tado, e acclamado pela mocidade das Escolas, vinha
assumir o commando da Escola.

Retorque-lhe o general Costallat:

—0 O commanlinte desta Escola sou eu ; para
este commando fui nomeado pelo governo legal, e só
.1Ifo entrego á vista da força, por não ter meios de
resiste/teia. Considere-me seu prisioneiro.D
i,

.-•• O O Sr. general é livre e será acatado ; sei que
jogo "a cabeça, mas saberei cumprir o meu dever.' O
Sr.. general cumpra o seu P •••• disse Travassos.. - ..• ,

— a Não receio ser desaCatado, eu o conheço bem p,
— respondeu o commandante deposto, que, em tom,
ironico, accrescentou: — g Seja feliz general. o

Em seguida, e dando costas a Travassos, se en-
caminha para o portão, sendo acompanhado pelos
officiaes da administração da Escola João Cruz, João
Manuel de Faria, Francisco Florindo da Silva Ramos,
Felippe Benicio de Souza, João Principe da Silva,
Antonio José da Silva Camara, José Narciso da Silva
Ramos, José Fernandes Leite de Castro e João Gomes
Ribeiro Filho, além dos alferes-alumnos Castro Junior,
Leitão de Carvalho e Bandeira de Mello e a praça de
pret de nome Guillon, unicos, dentre os alumnos, que
protestaram contra o procedimento dos seus col/egas,
e deixaram, com o general commandante, o edificio
da Escola.

Senhor da Escola Militar do Brasil, e ao tempo
em que, della se retirando, pela violencia dos acon-
tecimentos, o general Alípio Costallat ia communicar
o occorrido ás autoridades superiores da Republica
para que providencias se tomassem, com a promptidão
e energia, que o caso reclamava, para a suffocação da
revolta, o general Travassos trata para logo de organi-
zar o exercito expedicionario com direcção ao Cattete.

Formada a Escola, o general Travassos dá vozes
de commando e os alumnos desfilam em columnas de
pelotão até a rua da Passagem, canto da rua General
Polydoro, onde fazem alto. Eram 10 1/2 horas da noite
de 14.

Seguem com a tropa rebelde, cujo effectivo era de
cerca de 300 homens, o Dr. Lauro Sodré e o deputado
Alfredo Varella, ambos armados, vestindo aquelle
uniforme da sua patente de tenente-coronel, e for-
mando ao lado da bandeira.

O general commandante é o mesmo que havia
deposto o general Alipio Costallat, isto é, o general
Sylvestre Rodrigues da Silva Travassos.

O Governo, a cujo conhecimento havia chegado
o facto da sublevação da Escola Militar, deu-se pressa
em agir como o caso imperiosamente reclamava.

Pelo Ministerio do Interior e Justiça determina-se
que a Brigada Policial e o Corpo de Bombeiros par-
tam sem demora para o Cattete.

Movei-ri-se tambem com o mesmo destino forças
do Exercito e da Marinha.

Ao palacio do Governo se apresentam os Srs. Mis
nistros do Interior e Justiça, da Viação, da Fazenda,
das pastas militares, Marinha e Guerra, o Chefe de
policia, senadores, deputados, e amigos da ordem legal,
que cercam o chefe do Estado.

Organizada a brigada de ataque composta do 10 ha-
talhão de infantaria de linha e dos batalhões da Brigada
Policial, sob o commando do general Carlos Piragibe,
marcham estas forças ao encontro da tropa rebelde,
qual já se havia incorporado, tomando a sua recta-
guarda, o piquete do 1 0 Regimento de Cavallaria com-
mandado pelo tenente Virgilio de Carvalhuque; contra-
vindo as instrucções recebidas, e faltando aos seus-dom —
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sub-chefe e officiaes da casa militar do Presidentaveres militares, foi avisar a Travassos da approximação
'das forças destinadas a impedir a marcha da Escola,
pondo-se acto continuo ás ordens do general revoltoso.

A attitude da força de infantaria do Exercito, que oc-
cupava a vanguarda das forças legaes, e a do seu
commandante Coronel Pedro Paulo determinaram logo
uma acçã.o energica do commandante em chefe que
por aquelle coronel era insistentemente mandado
chamar a uma conferencia.

O general Piragibe ordena sem perda de tempo
o ataque. Rompe o fogo de fuzilaria que é respondido
pela tropa rebelde.

Caem mortos e feridos.
E em meio dessa fonte negra, sem luz alguma,

mal se distinguindo—inutilisados, como estavam, pelos
malfeitores ao serviço dos conjurados, os combustores
da illuminação publica — de onde partiam os tiros,
e como se moviam as forças combatentes, estabelece-se
explicaval confusa() que determina a volta das tropas
lagoas ao Cattete.

O commandante em chefe das forças rebeldes é
ferido na perna esquerda. O cavallo que montava cáe
morto.

Desmontado e cahido na rua, o general Travassos
é cercado por alguns (Agaloes que procuram vér-lhe
O ferimento, e é conduzido pelo filho, o alferes Juliano,
á residencia deste, proximo ao local do combate.

O ferimento de Travassos °ocasiona o desanimo
entre os rebeldes que debalde procuram, para que lhes
assuma o eommando, o tenente-coronel Lauro Sodré :
este official, que era a alma da revolta, havia desap-
parecido .

Em debandada, os alumnos regressam á Escola
Militar.

Ao regresso das forças ao Cattete, e quando tudo
parecia indicar, na ignorancia em que se estava de
haverem retrocedido para a Escola Militar as tropas
rebeldes, e na supposição de que estas marchavam
sobre o pelado do Governo, e que o combate ia se
dar ali mesmo com forças que se acreditava serem bas-
tante numerosas, em condições do se empenharem
vantajosamente em luta igual com as tropas lapas
que então guardavam o palacio ; quando, pois, em uma
palavra, a ordem constitucional via-se desta fórma
ameaçada, na imminencia de um combate decisivo, foi
para notar, e cumpre dizei-o em homenagem á virtude
patriotiea do eminente Chefe do Estado, que jamais se
lhe enfraqueceu o animo em presença do perigo, con-
fiante em que a Republica seria salva, ou quando O
não fosse, por um desastre irreparavel das forças que a
defendiam, em outro logar não encontral-o-hiam os re-
beldes Sillfi0 ali, na sede do Governo, para a defesa,
com o sacrificio da propila vida, da Constituição e das
Leis.

Merece egualmente ser registrado, e o faço tombem
com o meu testemunho pessoal, que nesse momento
agiidiSSimo para as Instituições nacionaes, os ministros
militares, os-_ da Justiça, Fazenda e Viação, o - chefe,

'davam o mais nobre exemplo de patriotismo, na org*,
nização dá resistencia a todo transe aos rebeldes.

Verificado que estes, os rebeldes, haviam retroce:
dido para a Escola Militar, as forças legaes se moveram
pela madrugada de 15, s34? o commando em chefe do.
Sr. Ministro da Guerra, em direcção avalie estabe-
lecimento, dando-se, como é publico, a rendição da.
Praça, sem necessidade, felizmente, de mais uma luta
de sangue, e effectuando-se, em consequencia, o aprli,
sionamento da tropa rebelde.

• Naquella praça não fóra encontrado, por essa
occasião, o Sr. Lauro Sodré ; deite não havia noticia;
ignorava-se-lhe o destino.

Só mais "arde veio a se saber que, fugindo de:
legar em que, na noite de 14 de novembro, se em-
penhara o combate com as forças legaes, depois de ter
sacrificado a mocidade militar num pronunciamento
contra as instituições republicanas, que tanto devem
para a sua proclamação a essa ardente mocidade, e
abandonando as suas victimas quando mais se
punha a sua presença, na hora do maior perigo, ca-
bidas umas por effeito de graves ferimentos e outras
estendidas mortas sobre as pedras do calçamento,
havia procurado, ao tempo em que por completo se
restabelecera o silencio nessa noite negra, e nesse
tristissimo logar, um refugio a principio na residencia
A rua da Passagem d. 30 do subdito allemão Hugo
Bussmoyer que lho não abriu a porta por suppár
que se tratava de algum malfeitor, e depois na casa
de morada do illustre Dr. Alfredo BarcelloS, que, ha-
vendo já prestado serviços medicas a alguns feridos
desse combate, acolheu-o com humanidade, pensan-
do-lhe um ferimento sem gravidade que o visitante
apresentava julgando-se mortalmente ferido, por acre-
ditar — palavras do Dr. Lauro Sodré — que a bala lhe
tivesse perfurado o eraneo.

R tambom ali não estava o general Silva Travasses.
Mas sabendo o governo que este general havia sido
ferido em combate e se recolhera á casa do filho, al-
feres Julian° Nunes, foi designado, na manhã de 15;
pelo Chefe do Estado Maior do Exercito, marechal Bi-
biano Castallat, o general Francisco da Rocha Callado
para effectuar a prisão do general revoltoso, que nesse
mesmo dia teve entrada, preso e incommunicavel, no
Hospital Central do Exercito, onde falleceu aos 22 de
novembro, depois de haver prestado informações que
derramam intensa luz sobre os lugubres aconteci-
mentos desse mez nesta Capital.

nimbem ali não foi encontrado o Dr. Alfredo Va-
relia, que, tão ardentemente inflammado contra as,
instituições ao ponto de fazei-as perigar no interesse do
monarchismo a cujo serviço esteve na imprensa, á
parlamento e na revolta militar formando com a as-Á
cola sublevada, julgou de bom conselho tomar a fuga,i
occultando-se até agora em legar não sabido.

Operada a suffocação da revolta; mas ainda não,
restabelecida inteiraniente a calma aos espiritos,' trió
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profundo havia sido o abalo social por effeito desses
gravissimo3 acontecimentos, eis que o Governo re-

' èehe uma communicação que a todos encheu de
assombro.

A capital do Estado da Bahia havia sido theatro
de uma sediçã'o militar, que o Jornal de Noticias,
d'aquella cidade, narra, em edição de 18 de novembro,
nos termos a seguir :

« lia dois dias, com a noticia da derrota da,
Escola Militar nos movimentos ultimamente °o-
corridos no Rio, o alferes Theodomiro Ramos
de Queiroz, que pertencera áquella escola, ficou
profundamente impressionado, a ponto de haver
°ocasiões em que parecia não ter cm sua inte-
gridade todas as faculdades mentaes.

• Ouvimos que, por vezes, procurou exci-
tantes, vicio que não possuia, sempre dominado
pela ideia revolucionaria, que parecia lhe quei-
mar o cerebro.

d Foi assim que hoje, pelas duas horas da
madrugada, quando de estado maior ainda, no
seu quartel do 95 batalhão, começou a alliciar
os sargentos de companhias para um movi-
mento ravolucionario.

Os inferiores objectaram não ser possivel
tal movimento, não só _por falta de elementos,
como tambem de uma causa que o justificasse.

« Depois de novas reluctancias, Theoclorniro
declarou que mataria a quem não o acompa-
nhasse e, depois desta ameaça terminante,
mandou tocar reunir, impellindo vivas á briosa
mocidade da Escola Militar do Brasil.»

k ..:.vado o facto ao conhecimento do com.
mandante interino do batalhão, Sr. Major In-
nomeio Fabricio de Mattos, que móra proximo,
S. S. foi ter immedia lamento ao quartel, de-
parando, então, cem um quadro que o revoltou.

O alÉres Theodomiro de Queiroz levou o
seu commandante para a casa de ordens, onde
o intimou a Ne manifestar solidario com a
sedição, pondo-se t1. frente de seus comman-
dados como seu chefe.

« Como era de prever, o Sr. major Fa-
bricio recusou-se a semelhante papel, intimando
o seu subalterno a entrar na ordem.

a Este exaltou-se, então, chamando o seu chefe
de cobarde e com elle entrando em luta corporal.

« Num esforço herculeo, Theodomiro lançou
por terra o seu commandante, sobre o qual
disparou dous tiros de pistola, um no coração
• outro que atravessou as temporas.

4 A morte foi instantanea.
4 mais exaltado ainda, o alferes Theodomiro

empurrou o cadaver para Um lado e fechou a
porta da sala de ordens, dando, em seguida,
começo aos preparativos cia revolta, para cujo
Lorn exip apregoava aos seus subalternos
contar com fortes elementos.

e Por meio de arrombamento, tirou .da
recadação geral- toda a munição ali existente, -
distribuindo-a pelas praças.

a Em seguida, apoderou-se do cofre do ba-
talhão e terminou os ultimos preparativos que
julgava sufficientes.

As á horas da manhã metteu o batalhão
em forma, sahindo dó quartel, com bandeira
e musica, com destino ao 5 2 do artilharia,
ao qual convidaria para adlierir á sedição.

Chegado o batalhão em frente do quartel
do 50, parlamentou o alferes Theodorniro com

official de Estado Maior, •que mandou logo
formar a guarda, repellindo a proposta.

e Descoroçoado, Theodomiro deu ordem da
giarcha, dirigindo-se para o bairro cornmercial,
onde chegou ás G horas da manhã.

«Durante o trajecto, o alferes Thcodomiro
oerviu-se de vellieuhas particulares, que en-
contrava, para conduzir a munição, o cofre C
petrechos bellicos.»

Esse officio], que dest'arte tão audazmente dirigia
um movimento contra os poderes publicus, e que teve
a sorte merecida, recebendo, das forças legaes
mando do coronel Sobro de Menezes, que foram ao
encontro do 9) batalhão revoltado, os ferimentos que,
horas depois, lhe produziram a morte, era um dos
mais fervorosos amigos do chefe da -revolta nesta ci-
dade, persona grata e associado do Sr. Lauro Sodré.

Aguardava na Bahia . o que lhe parecia cc:. to, a
victeria de seu chefe supremo, para então agir prom-
ptamente, pnndo em movimento de franca adliesão A
dictaduva militar do Sr. Lauro Sodré o batalhão a mrs
pertencia.

O mallogro da sedição do Rio determinou no 11',.111

perverso espirito a esperança de um recomeço.
A plirase por elle proferida, e que a imprensa da

Bahia recolheu, foi esta:

QUIMO SOMENTE CREAR EMBARAÇOS AO Go.
VERNO ; SI O MOVIMENTO LÁ JÁ , ESTÁ ADM.' All0.

RECOMEÇARA 	

O alferes Theodomiro contava, além disto, diz o
citado Jornal de Noticias, que a sua revolta encontrasse
éco, principalmente no Is, District° Militar, com séde no
Pará, attendendo ás condições das forças do Exercito
destacadas no Acre.

Logo ao saber de uma ordem por telegramma
relativa ao embarque de 200 homgns da guarnição da
Bahia para esta Capital, esse alferes tornara-a an-
tipathica, protestando, junto a praças, contra ella,
affirma a mesma folha, que accrescenta haver esse al-
feres Theodomiro se dirigido em 17 de novembro ao
sargento Barretto, do esquadrão de cavallaria do Re-
gimento Policial daquelle Estado, propondo-lhe coa-
iégnisse levar, a pretexto de visita, na unto desse dia,



-Bilita-f»tra 23
	

Dezóiabro — 19C4	 11
-b.—	 	 4*~~1~•nnn•n•~L	

até ao qu artel do O° batalhão, o capitão Paulo Bispo do
Nasalmente, commandante dg referido esquadrão, que
elle alferes TheodomirO se comprometteria a prendel-o
assim que ali chegasse, e, pela madrugada, Barretto
estaria commandante . do esquadrão. -

E este facto levado ao conhecimento do Dr. Au-
relino Leal, chefe de segurança do Estado, que o
communicou ao general commandante do Distrieto,
que tudo ignorava ainda, desconfiando apenas de
boatos que lhe haviam chegado, deu causa a provi-
dencias immediatamente ordenadas e consistentes em:
recolher ao quartel dos Aftlictos todas as forças po-
liciaes que se achassem nas estações ; reforçar as
guardas principaes, inclusive as do palacio do Governo
e da secretaria da segurança ; promplidão o
esquadrão de cavallaria, preparado e municiado ; guar-
necer por força de infantaria de policia os fundos do
quartel á Mouraria ; destacar 20 praças para a guarda
tio thesouro ; e preparar as metralhadoras da policia
pOndo-as a postos.

Si isto °acorria no grande Estado do Norte, onde
os conjurados contavam, fiados nas promessas do seu
-delegado alferes Theodomiro Ramos de Queiroz, que
elementos poderosos viriam opportunamente pk-se-
lhes ao lado, em defesa da sua desmarcada ambição
de mando, releva notar que no Estado de PernambuJo
acreditavam ser-lhes-hia dada mão forte.

Ainda no dia 17 de novembro a imprensa dos
conjurados na cidade do Recife fazia crer que o mo-
vimento rebelde desta Capital não estava terminado.

O Jornal Pequeno, propriedade de Thomé Gibson,
.orgão incendiario, propagandista de revoltas, folha
que naquelle Estado representa o mesmo papel e
obedece aos mesmos intuitos do Commercio do
Brazil, ousava publicar em 17 de novembro o se-
gninte, que textualmente se transcreve para bem se
oeullatar da perversidade dos inimigos da Republica:

' ft A nossa reportagemconseguiu as seguintes
noticias, que, pela fonte, todo credito merecem:

« A rebellião ainda não está abafada e
governo talce.; não a possa suffoear pelas

edliesões ultimas do elementos do Exercito á
:ausa de Lauro Sodré. »

,o No Amazonas o povo, acompanhado de
officiaes do Exercito, percorre as ruas erguendo
vivas a Lauro Sodré e á victoria da rebelião.»

« O general Leite de Castro desde hontem que
pão é visto. Não é mesmo encontrado na sua
residencia nem nos demais pontos que costu-
mava frequentar .»Là.

Os bonds, no Rio, ainda não conseguiram
realizar o seu trafego.»

4 Espera-se um levantamento na Estrada de
Ferro Central do Brasil.

« O Governo 'mandou, por forcas de policia,
guardar as estações principaes.»

o Os alumnos dos cursos superiores percorrem
j)rincies ' 'ruas .da Capital' Federal, dando

_ .

vivas a Lauro Sodre, ao Correio da Manhã, ao
Commercio de• Brasil e tém na lapelIa do casaco
o retrato de Floria.no Peixoto.»

« O general Piragibe, commandante da po-
licia., .foi ferido por • unia pedrada que .partiu dg
multidão no largo de S. Francisco de Paula.»

« Foi distribuida no Rio, em avulsos, que
&O suppõem do Commercio do Brasil, uma pro-
clamação assignada pelos Drs. Lauro SocIré, Bar-
bosa Lima e Alfredo Varella, em que dizem os
si,gnatarios que o povo não deve recuar e que

victoria da rebellião será, hoje ou amanhã, uma
realidade.

« No Estado do Pará é grande a agitação emn
avor da rebellião do Rio.»

«O Dr. Barbosa Lima em frente á mo-
cidade das escolas prestou o juramento de
que cumpriria a sua palavra dada ás classes
opera rias .»

«A' rua do Ouvidor, Lauro Sodré á frente dd
povo recebeu ordem de prisão. O valente repu-
blicano reagiu e povo cercou-o acelamando-o.»

Esse jornal, que tuas comas publicava nas colu-
mnas da ralacção como noticias de boa fonte, merece-
doras de todo o credito, e tão insolitamente faltava á
verdade ao publico para uma ag,itação a beneficio da re-
volta chefiada pelo Sr. Lauro Sodra,, promovia meetings
em frente ao seu escriptorio e organizava passeialas

-com p3rcurso por varias ruas, aos viras calorosos a.
Lauro Soclré, Alfredo Varella e Olympio da Silveira,
como se vé da edição de 17 de novembro.

Em data de 14, na mesma data do movimento ia .
•surreccional, o Jornal Pequeno aconselhava ern fórma
clara, assim dizendo:

o O GOVERNO DEVE SER REPELLIDO PELO POVO. À

IIEACÇÃO DEVE SER A BALA. »
Em data de 16, imprimia em lettras maiusculas,

no centro da primeira pagina as palavras:
o LAURO SODRE f: O SUECESSOR DE BENJAMIN

CONSTANT D.

Nessa mesma pagina se escreve:
a O Dr. Lauro Sodré e o Dr. Barbosa Lima'

estão cercados dos moços das escolas o— 4 Foi
expedida ordem de prisão contra o Dr. Leão Vel-•
loso Filho » — «O Dr. Pombo Bricio, deputado
por Pernambuco, escreve sensacional artigo de
applauso ao procedimento do Dr. Lauro Sodré.»

E um edictorial incendiario, de polvora e bala,
Jecupa á primeira colurnna.

Esses incitamentos á revolta foram, felizmente,
sem maiores ou mais graves consequencias.

Apenas se deu um conflieto do encontro de po-
pulares, que percorriam as ruas levados pela agitação
do -Jornal Pequeno, com a banda de musica da po-
licia, que se recusara acompanhar com o hymno na-
eionol um viva ao Dr. Lauro Sodré.

« Com a detonação de . um tiro que foi Sem
guido de -arremesso de garrafas ó cadeiras sobre , ._
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OS musieos » narra aquella folha — o campo,
como sóe acontecer em taes occasiões, ficou in-
teiramente limpo, correndo o povo em disparada,
em todas as direcçÕes, o mesmo succedendo com

mór parte dos musicos, que, de facão em des-
embainhado, corriam tambem a bom correr,
abandonando os companheiros mais animosos.
Consta •ios que sabiram feridos dois musicos, le-
vemente, com fragmentos de garrafa.»

• Pernambuco não teve pnra o °aliciamento de ser-
genros e de praças de pret um alferes Theodomiro.

1 verdade é yue nesse glor i oso . Este do não se deu um
acontecimento como o que assombrou, pelas suas
circumstancias, da mais excepcional gravidade, a Ca-

' pital do Estado da Bebia.
Mas os conjurados não conseguiram representação

na imprensa bahiana para a propaganda da revolta ;
nenhum jornal da cidade de S. Salvador se paz ao
serviço do movimento insurreccional contra as in-
stituições da Patria.

Assim, ou de outra fôrma, é evidente a presença
de agentes dos rebeldes nos dous Estados da União,
como no Rio Grande do Norte e em outros, obedecendo
todos estes agentes ao mesmo impulso, á mesma
vontade, ao mesmo sentimento, o de anniquillação do
regímen republicano que em tanto importaria a vi-
ctoria tão almejada para a implantação do uma dieta-
dura, tende a Lauro Sodré como chefe supremo.

Esta conclusão é inatacavel doente da logica dos
factos, que tão intimamente se prendem, que de tal
sorte se ligam e dizem, que impossivel se faz duvidar
que de outro modo seja, senão como foi dito e afile -
macio com a verdade insophismavel.

Esses factos são de natureza a p5r o espirito
numa evidencia que os ardis do erro não poderão
eu nublar

Assim feito o historie°, com a sua origem e pre-
cedentes, que a evidencia bem lhes indica a causa
verdadeira, doe crimes de novembro deste anno, e
antes de distribuir, [uma por uma, as responsabili-
dades dos delinquentes, desde Lauro Sodré até Luiz
Pinto Pereira de Andrade, o « tristemente celebre Pinto
de Andrade » na phrase do major Games de Castro, é
interessante exemmar, á luz dos factos, posto que em
traços ai) dos,. o pretexto que os conjurados, pra-,
curaram e de que se serviram, mascarando-se, para
estabelecer momentaneamente a confusão nos espiritos
desprevenidos sobre o movei real da sua acção ambi-
ciosa.

Grande, incalculavel, desmedida, é a maldade dos
homens.

Deante do quadro desolador de urna epidemia,
qual a variola, que, como nunca, levou a morte e o
luto a tantos lares, victimando cruelmente a população
desta Capital, e na obrigação em que estava de acudir
COM providencias destinadas a diminuir, quanto pas-

sivel, o numero das victimas, e de, como a previdencia
aconselhava, evitar fundadas queixas e reclamações
de futuro, quando essa inimiga viesse novamente &Cs,

seio da nossa cidade, estava imposta pelas circum-
stancias a votação de uma lei humana qual a da
vaccinação.

Estavam os conjurados á espreita de Unl pretexte,
que explicasse uma certa agitação do espirito publico
por eitos reputada necessaria como meio para attingir
os fins do tenebroso plano de ha muito concertado nos
conciliabulos contra a Republica..

Aproveitaram-n'o. Até puzeram ao seu serviço ei
Igreja e Apostolado Positivista para que ao povo fa-,
(asse em nome dos direitos itzdividuaes.

E pelos seus orgãos, na imprensa e noparlamento,
abriram uma rude campanha de descredito contra esse
projecto de lei atacado nos minimos detalhes, em longas
orações, com um desusado vigor de phrase, como se
se tratasse de alguma medida contra a honra da Patria.

Desse duello, que parecia interminavel, entre a
poder publico combatendo a variola, e os conjurados
que a defendiam a todo o transe, negando ao Governo
os meios de exterminal-a, resultou felizmente a victo-
ria da boa causa. Senado e Comama approvaram o pro-
jecto de lei, que o Chefe de Estado sanccionou e pro-
mulgou.

Nada houve de anormal na ordem publica durante
os debates parlamentares. A agitaçã'o da imprensa e
da tribuna fora improficua ; o povo acolheu-a com
merecida indiferença, bem certo da insinceridade dos
seus pretensos defensores que hypocritamente .se in-
surgiam contra a medida legislativa, sabendo enes,
entretanto, que esse projecto Ili10 representava uma.
cousa nunca vista ou uma innovação perigosa.

Interessa conhecer a legislação respectiva no an-
tigo como no novo regimen.

Começarei pela circular do presidente da provincia
do Rio de Janeiro, PAULINO Jose. SOARES DE SOUZA,

depois Visconde de Uruguay, e Um dos mais lucidos
espiritos do seu tempo.

Util a todos os respeitos, para que se possa devida-
. mente avaliar o quilate da opposição contra a lei hu-

mana d vaceinaçã'o, é o conhecimento das provi-
dencias, já de ordem legislativa, já de ordem adminis-
trativa, tomadas pelo poderes publicos a beneficio do
povo contra a variola.

Intercalal-as-hei neste documento, antes de qual-
quer outra consideração sobre a conducta dos a.vesa-
dos conspiradores que a policia de ha muito acompa,
nhava, Lauro Sodré e os seus amigos.

A circular do Presidente Paulino José Soares de%
Souza é datada de 28 de agosto de 1835, e assim
concebida:

« Achando-se a vaccineena maior parte dos
municipios desta Provindo, estabelecida com
mui pouca regularidade, pOr falta de um re-
gulamento quu marque as obi .igaççie5. dos_.‘4,4,

DtARÍÕ onctelÁr.	 Dezembro —
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clnadores, e de Posturas das - Camaras que, além
de imporem penas aos responsaveis por aquelles
que não são vaccinados, obriguem aos que se
vaccinam a comparecer dentro de certo prazo,
afim de se verificar se a vaccina aproveitou
é para se extrahir o pus com que se vaccinem
Outros, resultando dessa falta perder-se muito
frequentemente o pus vaecinico e para a in-
noculação, até que as Camaras respectivas, ás
vezes depois de muita demora, o requisitem e
lhe seja enviado ; tenho deliberado organizar
is instrucções juntas, que remetto a essa Ca-
mara, para terem a sua devida execução.

a E será conveniente que (não as tendo) or-
ganize Posturas, impondo penas aos responsareis
que não fizerem vaccinar seus filhos, parentes
:( que tiverem debaixo de seu poder) escravos,
ele., e igualmente aos que não levarem os vacci-
nados á casa da vaccina ao oitavo dia, na fórma
dri art. 2° das ditas instrucções.

' «NO caso em que nesse munielpio não haja
pus vaccinico presentemente, a Camara o fará
logo saber a este governo, para que providencie
convenientemente; e deverá proceder, ouvido o
vaccinador, a um orçamento da despeza na-
cessaria como laminas de Vidro, Papel, pennas,
etc., para o expediente da vaccina, afim de lhe
ser fornecida essa quantia.

« Finalmente tenho de recommendar a essa
Comera o maior zelo e cuidado em objecto de
fanta importancia e influencia sobre a saude pu-
blica.

•,« Pelado do Governo da Proviricia do Rio de
Janeiro, 28 do agosto de 1835 Paulino José
'Soai:es dc Sou4a.—A' Comera Municipal de... »

São (Ia seguinte theor as 1NST1WCÇUES a que a cir-
cular se refere:

ci 1. 0 A vaccina terá legar na casa da Camara,
todos os domingos, á hora que alia marcar.

2. 0 Os vaccinados voltarão ao 8 0 dia, afim da
se verificar se a vaccina é verdadeira ou spuria,
e extrahir-se o pus para ser empregado nos que
se forem vaccinar.

3: 0 O pus que sobrar será recolhido em la-
minas de vidro quadradas, bem envoltas em papel
e lacradas. As Comeras ou o cirurgião vaccinador,
poderão enviar algumas destas laminas a facul-
tativos do Termo para vaccinarem aquedlas pes-
soas que, em razão de grande distancia ou outro
qualquer motivo attendivel, não possam ir vac-
cinar-se no logar do estabelecimento.

4• 0 A vaceina ~bem será conservada por
meio das crostas.

- 5. 0 O vaccinador tomará nota do nome, fi-
liação,' idade, sexo, morada e condição das pes-
soas que-se apresentarem para ser vaccinadas;

do nome dos senhores, quando sejam escravos,
e bem assim dos que faltarem ao 8 0 dia.

6. 0 Si a vaceina se perder no municipio, por,
culpa ou negligencia do cirurgião vaccinador, a
Camara dará immediatamente conta ao Presi-
dente da Provinda; e bem assim no caso de
que seja omisso ou negligente no cumprimenta'
de seus deveres.

7. 0 Sendo necessario reformar-se o pus
vaccinico, o cirurgião vaccinador officiará com
a devida antecipação, por intermedio da Gamara,
ao Presidente da Provinda, para que dê as
nccessarias providencias.

8. 0 O cirurgião vaccinador remetterá men-
salmente á Camara Municipal um mappa das
pessoas vaccinadas durante o mez, com decla-
ração da sua idade, sexo, cÔr, condição e filiação.

Deverá declarar quaes aquellas em que a
vaccinação foi proficua, falhou ou foi spuria. A
Gamara reMetterá esse mappa ao Presidente da
Provincia.

9. 0 Tambem remetterá semanalmente á Ca
mara uma relação dos que não compareceram .
ao 80 dia, na fórma exigida no art. 2 0; com
as declarações .prescriptas no art. 5 0 . Esta re-
lação será entregue ao procurador da Camara,
para proceder contra os responsaveis, na con-
formidade das resp3ctivas Posturas.

10. As amaras quando seja absolutamente
necessario, enviarão, por termo certo, o ci-
rurgião vaceinador áquellas povoações mais im-
portantes do seu municipio, para propagar ali:

vaccina. Esta medida dependerá, porém, da
approvação do governo da provincia (salvo o.
caso de contagio de bexigas ) e sómente ter&
log,ar nos casos em que ah i não haja faculta-
tivo que, gratuitamente e por convite da Camara,
se queira encarregar da vaccina.

11. Os facultativos aos quaas se der alguma
porção de pús, na fórma do art. 3 0, ou aquelles...
que forem incumbidos de vaccinar, na férma
do artigo antecedente, deverão mandar ao ci-
rurgião vaccinador uma relação das pessoas que
vaccinarem na fúrma do art. 30 . Estas rela-
ções terão o destino marcado neste artigo.

Palado do Governo da Provinda do Rio
de Janeiro, em 23 de agosto do 1835.— Paulino
José Soares de Sousa. X)

Em 1837, nesta Capital, era approvada a seguinte
Postura (Codigo de Posturas Municipaes, Secção 2%
Til. XI sobre caccinas e expostos):

§ 1 0 Toda a pessoa do termo da cidade que
tiver a seu cargo a educação de alguma cre-
ança de qualquer c& que seja, será obrigada a
mandai-a á casa da vaccina para ser vacci-
nada até pegar, ou fazei-a vaccinar cm casa;
podendo-o, dentro de tves mezes, do seu . nag
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cimento, e de um, depois que a tiver a seu car-
go; • passando- desta idade e estando em salde
para receber o remedio. Os que se acharem em
contravenção serão multados em 63, etc. r•

Em 1814, era publicado 0 seguinte edital:
a A Illustrissima Comera Municipal desta

muito leal e heroica cidade do Rio de Janeiro: faz
saber que, por Portaria da Secretaria de Estado
dos Negocios do Imperio; de 15 de julho proximo
passado, foram approvadas as seguintes Pos-
turas, substitutivas ás dos §§ 1 0 , 20 e 30 do Ti-
tulo XI, aecção 2, das Posturas de 11 de setembro
de 1838.

§ t. 0 Todas as pessoas, pais, tutores, cura-
dores, amos e senhores são obrigados a levar ao
Instituto -Vaccinico para alli serem vacinadas
as crianças até tres rnezes depois de nascidas
e os adultos, logo que os tenham em seu poder,
salvo para uns e outros o caso de molestia que
a isso se opponlia: o contraventor pagará uma
multa de 10$000

§§ 2. 0, 30 e 50 ( duo outras instrucOes sobre
o mesmo assumpto. ( Assignados ).— João Sil-
veira do Pilar, presidente. •- LtGis Joaquim de
Gouoect, secretario. ), •

•Em 1S1G, assim dispoz o decreto n. 461, de 17
de agosto, arts. 29 a ,',2;

Art. U9. Todas as nessoas residentes no
Imperio serão obrigadas a vaccinar-se qualquer
que seja a sua idade, sexo, estado e condição.

Exceptuam-se ~ rente os que moztrarem
ter tido va.ccina regular, ou bexigas verdadeiras.

Ar. 30. As creanças de tres mezes do
idade, ou ainda menos, se fôr possível, deverão
ser vaccinadas; para o que os pais, senhores, ad-
ministradores, e tutores as apiesentarão dentro
desse tempo.

O prazo mareado neste artigo ficará reduzido
a 30 dias durante as epidemias de bexigas.

« Art. 31. Aquiles pessoas, em qüem a
vaccina tiver aproveitado, se dará um -titula
de vaccinação, pelo qual mostrarão que já ti-
veram vaccina regular ; mas se tres mezes de-
pois da vaccinação não tiverem vaccina regular
disto mesmo os respectivos vaccinadores lhes
darão um certificado; ficando com tudo obri-
gadas neste ultimo caso a tentarem de novo

, a vaccinação tres annos depois. Se porém, pas-
sados seis mezes depois da ultima vaccinação
infructuosa, apparecer alguma epidemia de be-
xigas, serão obrigadas a se apresentarem prom-
ptamente para serem de novo vaccinadas.

« Art. 35. Ninguem poderá ser admittido
matriculado, ou inscripto em -qualquer Esta-.
belecimento Officinal, ou Litterario, Publico, ou
particular, sem que., mostre primeirarneate que.

teve vaccina regular, ou bexigas naturacs,
que foi vaccinado infruetuosamente pelo menos
tres vezes ; nem continuar nos ditos estabe-
lecimentos, se tres annos depois da primeira

• não tiver feito nova tentativa seguida de feliz
exito, ou igualmente repetida nos termos deste
regulamento.

Art. 33. Todos os individuos, que entrarem
para o serviço cio Exercito, ou da Armada,
ou os que forem admittidos a estabelecimentos
de educação, ou officinas, que estejam a cargo
do Governo, serão primeiro que tudo va.ccinados
a menos que mostrem estar preservados desta
enfermidade, ou que já tentaram a vaccinação
nos termos prescriptos neste Regulamento.

.o Art. 42. Todos os encarregados da pro-
pagação da vaccina terão a mais escrupulosa
vigilancia em tudo quanto possa interessar a
tão importante serviço; e procurarão esclarecer
o Governo sobre todas as medidas, que possam
concorrer para generalisar, e tornar efficazes
a toda a população os banaficios da vaccina.»
(DEe. 46k, DE 1 DE AGOSTO DE 1846.)

Em 1883, 19 de dezembro, uma portaria imperlal
assignada por Francisco Antunes Maciel, declara ainda
em vigor o decreto n. 461 de 17 de agosto de 1816.

No regimen republicano foram decretadas as se-
guintes providencias, de 1839 a 1903, como se vè em
seguida :

— A vaccinação contra a variola é obriga.
tolda nos primeiros seis mezes da vida (DEC.
N. G3, DE 18 DE DEZEMBRO W. 1880, ART. 50 ---
Deocloro da Fonseca — Aristides Lobo.)

— A condição de ter sido vaccinado é In-
dispensavel para matricula nas escolas mili-
tares ( DEC. N. 330, DE 12 DE ABRIL DE 1S00,
ART. 43 --• Deodoro da Fonseca — Benjantia
Constant.)

— E' requisito para admissibilidade ao con-
curso de empregado dos Correios, ter sido vae-
cinado (DEe. 358 A, DE 1 DE MAIO DE 1893, ART. 1G9
§§ 30 e 40 — Deocloro da Fonseca — Francisco
Glucerio; DEC. N. 1602 A, DE 10 DE ABRIL DE 1804,
mus. 495 E Floriano Peixoto — João Fe-
lippe Pereira.)

— A vaccinação prévia é 'condição impres-
cindivel para a admissão no Collegio Militar
(DEC. N. 371, DE 2 DE MAIO DE 1800, ART. 6 0 § 2.2

Deodoro da 'Fonseca — Benjamin Constant ;
DEC• 750 A, DE 2 DE MARÇO DE 1892, ART. 23, N. 2
— Floriano Peixoto — Custodio de Mello. )

—A .admissão no Instituto Nacional dos Cégos
hoje Instituto Benjamin Constant, sujeita o pre-
tendente á vaccinação prévia ( DEC. 408, DE 17
Dr MAIO DE 1890, ART 33, N. 3 Deodoro da

Fonseca Benjamin Constant ; DEC. 3931, Da
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12 DE JANEIRO DE 1901, ART. 32, N. 3-Cam-
pos Saltes - Epitacio Pessoa. )

- Os menores admittidos na Casa de S. José
serão logo vaceinados, si o não tiverem sido
antes, o revaecinados dentro de cinco annos.
(DEC. 657, DE 12 DE AGOSTO DE 1890, ART. 90-
Deodoro da Fonseca - Cesario Alcirn.)

- Os menores admittidos no Asylo de Me-
ninos Desvalidos deverão ser vaccinados e serão
revaccinados ( DEC. 658, DE 12 DE AGOSTO DE 1830,

ART. 33, N. 1 - Dco.(oro da Fonseca -Cesario
Alcinz.)

- Todos os cirurgiões do Corpo de Sande
da Armada, tanto os empregados nos corpos
corno os das Escolas do Aprendizes Marinheiros,
terão todo o cuidado para que sejam vaccinados
immediatamente todos os individuos que ainda
não o foram (DEc. 633, DE 23 DE AGOSTO DE

1890, ART. 72 - Deodoro da Fonseca - Eduardo
1Vanden1ool1'.)

- A prova de ter sido vaccinado dentro de.
prazo não superior a cinco annos é indispensavel
para admissão á matricula no Instituto Nacional
de Musica (DEc. 934, DE 21 DE OUTUBRO DE . 1830,
Arcr. 41 - Deotioro da Fonseca - Benjaniin
Consiant - DEC. 1197, DE 31 DE DEZEMBRO DE

1892, ART. 51 - Floriatto Peixoto - Fernando
Lobo; DEC. 3632, DE 31 DE MARÇO DE 190), ART. 53

Çanzpos Saltes - Epitacio Pesséke).

- Para admissão á matricula no Gymnasio
Nacional é necessaria a prova da vaccinação ou
revaccinaç'ão ( DEcns. 931 E 1075, DE 8 E 22 DE

NOVEMBRO DE 1800, AnTS. 31, N. 3 E 16 § 2 0 -
:Deodoro da Fonseca - Beltja172111 Constant
DEC. 1194, DE 28 DE DEZI?.MI3R0 DE 1892, ART. 11,

N. 2 - Floriano Peixoto - Fernando Lobo ;
DEC. 1652, DE 15 DE JANEIRO DE 1894, ART. 11,

N. 2- Floriano Peixoto - Cassictno do Nasci-
mento; DEC. 2857, DE 30 DE MARÇO DE 1898,
ART. 23; N. ii - Prudente de Moraes - Anzaro
Cacalcanti ; DEC. 3911, DE 26 DE JANEIRO DE

1931.- Campos Saltes - Epitacio Pessoa).
- Para a matricula em qualquer Facul-

dade de Ensino Superior ou Instituto de ensi-
no secundario é indispensavel a prova de ter
sido vaecinado com bom resultado ( DEc. 3893,
DE 1 DE JANEIRO DE 1901, ART. 119 - (Jampos
Saltes- Epitacio Pessoa).

- Para matricula na Escola Polytechnica re-
quer-se a prova de vacinação, com bom resultado
(DEC. 2221, DE 23 DE JANEIRO DE 1896, ART. 30, N. 3
-Prudente de llforaes-Gonçalves Ferreira).

- Os praticantes e supplentes, carteiros e
supplentes, continuos, colleetores, conductores,
carimbadores, serventes e estafetas não serão
nomeados para os Correios sem provarem que
estão vaccinados (DE.c. 2230; DE 10 DE FEVEREIRO

	 •-r

DE 1896, ARTS. 393 E 394- Prudente de Moraes -e
Olyntho de Magalhães)

.- Para a matricula nos cursos jurídicos o
estudante deverá provar ter sido vaccinado, com
bom resultado ( DEC. 1232 II, DE 2 DE JANEIRO DE
1891, Arrr. 268, N. 2- Deodoro da Fonseca -
Benjanzin Constant. )

- Para admissão á matricula na Escola
Naval se exige que o candidato tenha sido vacci-
nado (DEG. 1256, DE 10 DE JANEIRO DE 18M,
ART. 18, N. 2- Deodoro da Fonseca - Eduardo
Wandenleolk ).

- A vaccinação prévia é condição para ad-
missão na Escola de Sargentos (DEC. 1193, DE 31
DE DEZEMBRO DE 1892, ART. 28, N. 2 -Floriano
Peixoto - Francisco Moura).

- Não pôde ser admittido á matricula na
Escola de Machinistas Novaes o indivíduo que
não fôr vaccinado ( DEC. 2203, DE no DE DEZEMBRO
DE 1895 -Prudente de Moraes - Elisiario Bar-
bosa ).

- O ter sido préviamente vaceinado é con-
dição para matricula nos institutos militares e de
ensino (DEC. 2881, DE 18 DE ABRIL DE 1898- Pru-
dente de Moraes'-- Cantuaria).

- Os condemnados enviados á Casa de
Correcção devem ser vacccinados e revacci-
nados (DEC. 3617, DE 23 DE ABRIL DE 190),
ART. 22 § 10 - Campos Saltes Epitacio
Pessoa).

- O ter sido vaccinado ou reVaccinado
condição para admissão no Instituto dos Surdos-
Mulos (Dec. 3931, DE 23 DE MARÇO DE 1901:
ART. 55- Campos Saltes - Epitacio Pessoa).

- E' necessaria a prova de ter sido vao
cinado para admissão á matricula na Escola
Nacional de Bailas Artes (DEC. 3387, DE 13 Dl
ABRIL DE 1931, ART. 113- Campos Saltes 	
Epitacio Pessoa).	 -

- 0.3 indivíduos recolhidos á Casa do
Detenção devem ser vaccinados a revacci-
nados (DEc. 4766, DE O DE FEVEREIRO DE 1903,
ART. 37 D, N. iii - Rodrigues Alves- J. d.
Seabra).

Releva igualmente dizer que, entre outros ora-
dores que, na Camara dos Srs. Deputados, se 'tem
pronuncio sobre a obrigatoriedade da vaccinação,
pôde ser apontado como um dos mais ardorosos de-
fensores desta medida em 1903 o Sr. Bricio Filho,
que em seu discurso d'aquelle anno, pela ordem, em
sessão de 25 de novembro, isto lembrava, assim
dizendo:

«0 Sn. BRICIO' Fumo (pela ordem) - Ainda ha
pouco, Sr. Presidente, a Cantara dos Deputados
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!bía ouvm DEFENDER A OBRIGATORIEDADE DA VACCINA
e
- como UMA MEDIDA NECESSARIA.»

E' possível que os impugnadores do projeeto de
; lei sobre a vaccinação desconhecessem taes disposi-
ções de leis e decretos promulgados e publicados no
regímen Imperial como no Republicano?

Esses impugnadores ignoravam então que os es-
fadistas da Republica, desde o Governo Provisorio até
ao ultimo periodo presidencial, desde o incuto gene-
ralíssimo Deodoro da Fonseca até ao illustre Sr. Dr.
Slanoel Ferraz de Campos Salles, haviam cogitado da
vaccinação como necessaria contra a variola 7 E que
'entre esses estadistas nomes ha venerados como os
desses mortos Benjamin Constant, Floriano Peixoto e
Prudente de Moraes, que se associaram a essa obra
tão digna por tantos motivos da gratidão publica ?

Que pois queriam? Que combate era esse impa.
triotico ? Que pretendiam desmoralisando a unica me-
dida de efficacia conhecida contra a terrível molestia ?
Porque procuravam incutir, com tamanha insistencia,
as mais falsas idéas, os mais vergonhosos erros, no
animo simples e credulo das classes ignorantes ? Que

. visavam esses demolidores ?
O povo não se deixou enganar, julgou-os como

devia julgal-os.
E eles, que não propagavam o bem, fazendo antes

ao projecto de lei sobre a vaccinação a mais conde-
mnavel obstrucção parlamentar, procediam muito cal-
culadamente, obedeciam a um p.ano 'sinistro, qual o
da conflagração da ordem. Assestaram então as suas
armas — urna vez Stinecionada a lei, a despeito da
grita que em torno delia fizeram para desarmar o
Poder Publico — contra a regulamentação que o Go-
verno, pelo orgão do Sr. Ministro do Interior, em
'declarações largamente publicadas pela imprensa o em
avulsos, affirmava querer conciliando-se « os altos e
importantes interesses da saúde publica, que é a
saúde do povo, com as garantias que as leis e a Cons-
tituição liberalisam a quantos habitam a nossa Pa-
Iria».

Não obstante, continuaram a obra de demolição;

e das palavras incendiarias, passaram a acção pelas
ermas.

Já o povo os conhece : os factos deram a medida
da ambição desses falsos apostolos, guie se não batiam
'contra a vaccinação, mas pela Dictadura Militar, mas
pela quéda da Republica que enes haviam concertado
destruir.

Perderam porem a partida.
E uns presos e outros foragidos ~prebendarão

afinal que muito se enganaram ao povo e ás
classes -armadas incitavam á desobediencia, á resis-
tendia a todo o transe, em uma palavra, á revolta
contra os Poderes Publicos, mascarando, cam a lei
sobre a vac,cinação, o verdadeiro fim, O unieo obje-
ctivo, a quéda da Republica.

Sem questão, á figura principal do crime é o Sr.
tenente-coronel Louro Sodré, a despeito dessa sua pa-
tente 'inferior a de outros militares de terra que de-
viam representar nesse • crime um papel muito dis-
tincto, pagando com a propria vida, como o general
Sylvestre Travassos, a temeridade de se alliar com
aquelle tenente-coronel contra a Constituição e as
Leis.

Não se lhe Ode negar aquillo a que fez irrecusavel
direito.

Apenas para deplorar não houvesse querido no-
bremente assumir a responsabilidade inteira, completa
do movimento de novembro, perante a auctoridade pu-
blica que o interrogou a bordo do ' navio da nossa ma-
rinha de guerra, o couraçado Deodoro, logar da sua
prisão.

Para deplorar, sim, que um animo tão forte para
friamente resolver, fazer executar, e tombem executar,
tantos delictos, se entibiasse, confundindo-se com um
criminoso vulgar, na hora em que o Poder Publico
lhe tomava contas, a em que devia começar a ex-
piação.

Seria digno que houvesse declarado : « a mim,
mais do que a nenhum outro, cabe a maior res-
ponsabilidade ; sou o grande culpado. Chefiei uma
conspiração para assumir o Governo. Bem ou
mal, foi assim. Não preciso justificar-me, nem ca-
reco de misericordia. E essa conspiração foi o que
sabeis; muitos morreram de lado a lado, uns de-
fendendo a minha causa, outros dando-lhe combate.»

a E' o que tenho a declarar. Agora fazei o vosso
dever.»

Seria em verdade digno que outra não fosse a sua
linguagem ao responder a auctoridade publica.

Inopportuno o momento para protestos em nome
da Lei contra o facto de haver o Governo bem entendido
providenciar em ordem á segurança da pessoa do preso
e a bem da paz publica.

As suas primeiras palavras foram de protesto em
nome «dos preceitos da Constituicão da Republica que
o resguardam, NA QUALIDADE DE REPRESENTANTE DA •
NAÇÃO, contra quaesquer violencios, como as de que

começou a ser victima, depois que espontaneamente
acudiu ao chamado do Estado Maior do Exercito*
taes como: a sua prisão incommunicavel em terra e a
bordo do navio em que se acha e o seu acompanha..
mento de piquete de cavallaria, armado e muni-
ciado, pelas ruas da capital.» ( Auto de perguntas
II. 66).

A nenhum outro chefe de revolta, espirito menos
fraco, jamais lembraria, nessa hora, protestos daquella
natureza, mesmo que a ferros estivesse ou num car-
cela) sem luz e sem ar, nem que contra elle porven-
tura exercessem algum acto de odio ou de vingança,
o que não acontecia com Lauro Sodre, que estava,.
e basta dizei-o, confiado á guarda de officiaes da noss4
marinha de guerra.
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Supportaria com resignação de um forte os revezes,
da fortuna; nunca formularia queixas perante aqueles
e quem pretendera esmagar . corra , movimentos que en-
sanguenta= as. ruas e profundamente abalaram a
ordem social.

Mas o chefe do movimento insurreccional de na
vembro protestou, o na sua qualidade de representante
da Nação », em nome da Constituição da Republica
contra as violencias — incommunieabilidade na prisão
em terra e no mar, e acompanhamento por um piquete
de cavalaria, armado e municiado pelas ruas da
Capital !...

Em nome da Constituição da Republica, isto é,
daquela que elle buscou destruir á mão armada ! Em
nome da lei basica da Republica, que elle violou, como
soldado e senador, faltando á religiosa observancia
do juramento prestado ao entrar para o serviço das
armas, e ao compromisso formal contrahido cm seSsão
r;ublica, quando teve assento no Seriado, de bem
cumprir os seus deveres !

Pede afinal o amparo dessa Constituiçao que já não
nexsliria si victorioso fosse esse movimento !

Depois de haver formulado esse protesto, que
rondei fazer constar ( auto á pag,. 66) uma vez que
o interrogado assim o exigia, Lauro Sodré passou a
declarar cana a reunião no Club Militar, em data de
14; havia sido casual e casual portanto a sua presença
ohi, e casual, conseguintemente, a sua estada na Es-
cola Militar do Brazil com a qual formou sob o com-
mando do general Silvestre Rodrigues da Silva
Travasses: "obra tudo do acaso !

Ora essa reunião, que, segundo o declarante ã
v., 11(70 tivera convocação previa, era a portas

!celta das ( declarações do reportar d'A Tribuna ,
Sasper Lafayette Harber, á fls. 229 v e « per-
guntou ao Dr. Vicente da Souza, qual o objecto da
reunião que estava se effectuando a portas fechadas
naquela liara no Club, »—«... que trocadas estas ra-
pidas palavras, o Dr. Vicente voltou a sala do interior,
cuja porta, fechou-se immediatamente); ora essa
reunião se effectuou em condições de causar estra-

.chesa ao porteiro do Club, Antonio Francisco Torres,
que isto afirma (fl. 224 v.) porque ha muito não se
verificava uma reunião no ela?) de que é empregado;
ora a essa reunião no Club Militar compareceram
officiaes ge,neraes e inferiores, além de alguns civis,
C ald foram tomadas deliberações gravissimas ( de-
clarações do general Silva Travassos á fl. 73.)

A casualidade é assim: congrega, como por encan-
tamento, num mesmo ponto e a mesma hora, os sa-
cias de um crime e determina igualmente por um acto
maravilhoso, a distribuiçao de papeis para a execução.

Tambem .a uma casualidade talvez se deva attribuir
um certo e inexplicavel convite recebido pelo -general
Travasses, que assim disse, como se vê á fl. 73: « ás
2 horas da manhã do dia 14 deste mez (novembro) foi
ele declarante procurada em sua residericia por duas
RasSoas, um .paizano e um alferes . do Exeréito, cujos

AZE=

nomes mio sabe, para comparecer ct casa do Dr.
Lauro Sodré, POR CONVITE DESTE. o

nimbem obras da acaso as reuniões anteriores,
Suspeitas e criminosas, a que comparecia Lauro Sodrà
(fl. 98v., declarações de Antonio Faustino da Silva;
fl. 10-'4 declarações de Seraphim Vieira ; fl. VIS, de-
claraçõ..:s de João Barbosa da Silva ).

Inimigo implacavel esse imprevisto a acompanhar
sempre Lauro Sodré desde antes que a policia co-
meçou tambem a vigial-o, no armo ultimo de 1903,
por justas suspeitas, seguindo-lhe os passos, trabalho
a que só deu termo depois que, igualmente por tuna:
casualidade, esse senador e tenente-coronel do Estado'
Maior de l a classe se dirigiu, ao caliir da tarde de
14, em companhia do general Travasses, para a Escola
Militar do Brasil.

Mas para que falar em casualidades e não dizer
logo, rude, francamente, a verdade inteira ? porqua
não confessar o crime? porque não ter a mesma
coragem do mal aventurado general Travasses que,
havendo jogado a cabeça, segundo as suas expres-
sões ao general Alipio Costallat (11. 143), não re-
correu a subterfugios, e como um soldado que não
póde faltar a verdade, revelou-a em toda a sua extensão!

Lauro Sodré era o chefe do movimento (.fl. 10G
v. ); o movimento tinha por fim a a deposição do
Presidente da Republica (ti. 72); Lauro Sodr6 es-
tava designado, é bem de ver que nao em confor-
midade com a Constituição e as leis, para assumir
o Governo ( El. 99).

Ao demais, e para que meias palavras ?
Não fora elle proprio, quem, da tribuna do Senado,

taes dias antes, proferira estas palavras que o orgão
dos conjurados, o Commercio do Brasil, publicou na
edição de 12 de novembro (ui. 33 v ):

— «porque ter assombro, porque ter medo das RE-
VOLUÇOES, quando cilas são SALVADORAS ?

Não fora ele mesmo quem presidira as reuniões se-
diciosas realizadas no salão do ediricio em que func-
dona, á rua do Espirito Santo, o Centro das Classes
Operarias ?

Não fora elle, Lauro Sodré, quem discorrera como
um inimigo da ordem social nessas reuniões ? em uma
palavra, si não usara propriamente, segundo a posterior
versão do Commercio do Brasil de 12 de novembro
(fl. 33) da locução a bala (só mais tarde attribuida ao
moço patriota Francisco Sumia ) empregara, entre-
tanto, outra equivalente e tão energica quanto essa

Pois um Senador da Republica, que reune a esta
qualidade a de °Melai do Exercito, tem porventura
o direito de, abandonando a tribuna cio parlamento,
presidir umas tantas reuniões de fins manifestamente
oppOstos á ordem social, e ahl, pela palavra, que
deveria estar ao serviço da Nação, na colloboraçaa
da obra legislativa, incitar as ruins paixões, confun-
dindo-se com desordeiros de quilate do Pinto de . An...
drade e de oilros . oradores da ,crime
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Ao demais, que reuniões eram eásas effectuadas,
desde alguns mezes antes, na propria morada de Lauro
Sodré, e de que faziam parte varios militares e alumnos
das Escolas de Guerra, tão frequentes, tão successivas,
e talo movimento de pessoas que a dias compareciam,
que despertaram a attenção dos mantenedora da
ordem, COMO se vê do depoimento á fl. IC7

Das declarações do Lauro Sodré, feitas a medo,
como quem se não quer comprometter, corno pro-
duzidas ainda na esperança de um salvamento, re-
sulta, quando outra cousa não seja, a confissão de
dons factos : a sua presença á reunião effecluada no
Club Militar e a sua estada na Escola Militar do Brazil,
em 14 de novembro, data dessa reunião e da revolta
dessa escola.

Verdadeiramente isto não A tudo, mas é já muito
para quem, como esse reservado declarante, se acastel-
lara num prudente silencio, numa calculada negativa de
informações até sobre as pessoas, algumas que fossem,
das que tornaram parte na reunião do Club: «... não
se recordando de todas as pessoas que estiveram pre-
sentes no Club Militar, no mencionado dia 14,
deixa de consignar os poucos de que se recorda ffl
( fl. 67 a

Si não é tudo, e si é já muito, é evidente que Lauro
Sodré Sts de;Ãou do negar aquelles dous factos, por lhe
ser isto materialmente impossival. Seria positiva-
i-nane o mesmo que negar a sua propria estada, em
condições muito outras, a bardo daquelle navio da
nossa marinha de guerra.

Como dizer o contrario, si da sua presença já
no Cub ditar, já na Escola Militar do 13razil, nesse
dia 14 de novembro, havia provas claras e manifestas
como a propria luz meridiano.?

E confessando haver se envolvido no movimento
da Escola Militar, declara, entretanto, que assim pro-
cedeu «por sersolidario com esses moços na defesa da
mesma causa.) (fl. 67) e que esse movimento « não ti-
nha outro intuito si não tentar a obtenção de providencias
que visassem púr termo a essa triste ordem de cou-
sas» (fl. 67).

A invocada solidariedade com os moços, quando
deveria antes dizer - a solidariedade dos moços com
elle—não é digna de attenção alguma, desde que se
verifica, como dos autos consta, até mesmo *de decla-
ração formal de quem a podia fazer com a auctori-
dada de .um sub-chefe, o general Silva Travassos, que
essa tentativa de « obtenção de providencias » con-
sistia nada mais nada menos na deposição do Presi-
.dcnle da Republica! I .

ra as palavras do general Travassos, em que isto
se declara, estão á II. 74, — depoimento prestado pe-
rante o dr. •1 0 delegado auxiliar, em 2.1 de novembro,
no ilespital Central do Exercito e em presença dos me-
dicas nailitares, drs. Antonio Ferreira do Amaral, Julio
Adol.pho da Fontonra Guedes e Luiz José Correia. (le

-

Junior, ' todos os quaes assignaram esse depoimento, o
primeiro a rogo do depoente, por ,impossibilidade
escrever, e os demais como testemunhas do acto.

Ora deposto o Presidente da Republica, quem iria
occupar-lhe a cadeira não era outro senão LAURO SODRÉ;

o intuito, pois, a que alinde este senhor — « tentar a
obtenção de providencias » estaria assim satisfeito.

Conseguintemente, a causa que determinava a
invocada solidariedade era, em definitiva, a causa
de LOUCO Sodréa futuro chefe da DtCTADURA In1ILITAR.

Trabalhava, portanto, Lauro Sóciré pela propria
causa.

E para se fazer chefe do Estado, dictador,
o animo dos moços militares, fazendo -lhes constar
que a outra Escola de Guerra, a Preparatoria e de
Tactica, e batalhões do Exercito e a propria Brigada
Policial e as demais forças só estavam á espera que
a mocidade da Escola Militar se insurgisse para acom-
panhal-a ; obrigando assim esses moços a uma so-
lidariedade que os devia sacrificar.

Feitos estes reparos ás declarações do auto a que
perante mim respondeu o tenente-coronel e senador
Lauro Sodré, e assim desenhada a sua figura no crime,
como a do chefe ou cabeça principal, seja mais urna
vez ouvida a palavra do general Travassos.

Quanto a este sub-chefe, que a morte já colheu,
dwnecessario é indicar a somma das suas responsa-
bilidades no crime, que elle francamente confessou,
não recorrendo, a subterfugios ou circumloquios, antes
dizendo haver sido esta, proximamente, a resolução
concertada entre os conjurados: depUr o Presidente da
Republica. •

A cargo do Dr. Vicente de. Souza ficára a agi-
tação do povo.

E quanto a elle depoente, general TraVaSSOS « as-
sumiria o commando da Escola Militar »

O general Olympic, da Silveira assumiria* o com-
mando das forças do Exercito no quadrila taro da
Praça da Republica.

O general Marciano de Magalhães assumiria o
eommando da Escola Preparatoria e de Tactica cio
Realengo, sendo encarregado de sublevai-a o major
Gomes de Castro.

Taes declaraçõas constam do depoimento do ge-
neral Travassos.

Faltou, acaso. , com a verdade o general revoltoso ?
Não.
Effectivamente elle destiluira do commando da

Escola Militar do Brasil o general José Alipio de Ma-
cedo Costallat substituira-o nesse commando e agira
como comm andou te.

Effectivamente o major Agostinho Raymundo G3-

mes de Castro tentara sublevar a Escola Preparatoria
e de Tactica do Realengo. E só o comrnando desta
outra escola militar não passou das mãos do general
Hermes Rodrigues da Fonseca para as do general
Marciano de Magalhães, porque a Escola do Realengo
lealmente se poz ao lado do seu commandante legal
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e o major Gomes de Castro foi preso, havendo assim
inallogrado o plano de sublevação que se propuzera
levar a effeito.

E effectivamente o Dr. Vicente de Souza melhor
não podia desempenhar o seu brilhante papel do
agitador do povo. As ruas estavam ensanguentadas ;
a propriedade havia sido atacada ; a cidade estava las

escuras. O povo daquelle conjurado fizera obra com-
pleta.

Verdade é que o general Olympio da Silveira não
chegou a assumir commando algum de forças do
Exercito no quadrilatero da Praça da Republica.

Ora isto não succedeu tão somente porque essas
forças seriam constituidas pela Escola Preparatoria e
de Tactica, pelo 200 batalhão de Infantaria aguar-
tellado no Realengo, pelo a0 de artilharia com sacie
no Carapinho e por outros batalhões que porventura
adherissem ao movimento cie revolta..

Ora a Escola de Tactica não se deixou sublevar,
e o facto criminoso praticado pelo major Gomes de
Castro e a sua prisão foram conhecidos acto continuo
nesta cidade per communicação telephonica do ge-
neral Hermes Rodrigues da Fonseca aóQuartel General
do Exercito. Ora o 200 batalhão de Infantaria e o 50

Regimento de Artilharia, que, segundo a vontade dos
conjurados, deveriam descer juntamente com a
Escola PreParatoria e de Tactica, mantiveram-se em
suas posições e obedeceram ás ordens do Governo.

E' certo, pois, que o general Olympic) da Silveira
não tinha, nestas cIrcumstancias, forças a commanclar
nesse quadrilatero da Praça da Republica.

Culpa não foi deite, mas da sorte adversa.
Entretanto, um e outro, os dons generaes 013-mplo

da Silveira e Marciano de Magalhães, negam haver
.participado no delicto, ambos affirmando a sua hino-
cencia

São do general Marciano de Magalhães as seguintes
declarações que se vê do auto de perguntas a que res-
pondeu perante o Dr. 20 Delegado Auxiliar (fls. 13G
a 137).

— «espirito conservador condemna toda e qualquer
Molencie contra os poderes constiluidos da Republica
para que esta se implante no conceito publice perante
o estrangeiro; ignora quaes os moveis e intuitos desse
InOvhnentc. de 1 .1 do corrente ; é um triste habito
dos politicos faltarem em revoltas e revoluções como
se fossem cousas de somenos importancia, nos salões,
nos ruas, nos cafés e até nas Igrejas, soube por isso
que havia qualquer cousa, mas á qual não ligou im-
portancia, julgando sem fundamento e mesmo lin-
possivel qualquer movimento de caracter subversivo;
soube porém ás proximidades do movimento que
qualquer cousa de grave se intentara, poucas horas
depois de seu, completo mallogro ; é contrarie por
principios e por factos a dictaduras e o seu unico
papel como militar e cidadão republicano é o de man-
tenedor da ordem publica e das vigentes instituições;
pi pudesse influir o seu voto seria condemnando o mo-.,

vimento, o qual parece originado de certa exaltação
de momento da parte de moços dignos e generosos
que tomaram um erro por uma virtude civica ; não
conspirou, nem adquiriu proeelytos, não tomando parte
em qualquer preparo para a execução da icléa revolu,
c:onaria; por temperamento, por principio de colle-

- rencia não podia tomar parte em tal movimento.»
E é do general Olympic) da Silveira a seguinte

affirrnação constante do auto de perguntas á fl. G1

in fine

Retirando-se de Palacio e de volta ao Club já
d'alli todos se havian retirado, razão pela qual elle
interrogado não se desempenhara do compromisso que
tomara de empregar os meios suasorios para evitar a
(aludida sublevaçaio ; que, em consequencia disto, sen-
tiu-se desobrigado da intervenção proposta no Club,
deixando assim de tomar parle em qualquer moi:i-
ntento »

Os dons generaes negam, pois, terminante e pe-
remptoriamente. o primeiro ( Marciano de Magalhães )
não tomou parte em qualquer preparo para execução
da iclát revolucionaria (11. 137) ; o segundo (Olympic)
da Silveira ) quando regressou do Palacio, e de volta ao
Club, já d'alli todos se haviam, retirado ( (1. G1 ia fine ).

Entre os tres generaes, Travasses de um lacto,
Marciano de Magalhães e Olympic da Silveira do outro,
quem faltou a verdade? O morto? Os vivos ?.

Mas en t.ão o general Marciano não tornou parto
em qualquer preparo para execuçeo da idea revoluci-
onaria? E o general Olympic' da Silveira, ao regressar
de Palacio, onde affirma que esteve, e de volta ao Cluh
já d'alti todos se haviam retirado, e a mais ninguem
viu nesse estabelecimento ?

O que fazia então nesse Club Militar, em confe-
rencie com outros officiaes generaes e outras patentes
do Exercito o genera) Marre:mo de aluga1/15es ? Nega
que ahi estivesse ? Mas Luiz Pinto Pereira de Andrade,
que representou no crime o papel que dos autos consta,
e é do conhecimento publico, declara á fl. 107 v. que
.«nessa reunião reservada tomaram parte diversos ,ge-
neraes e officiaes do Estado Maior, Ices come generacs
Sylvestre Travessos. Olympio da Silveira e MARCIANO

BOTELHO DE MAGALHÃES, tenente-coronel Lauro Sodré;
major ou capita° Mandes de Moraes, alem de outros
muitos encalei: que lá viu, mas cujos nomes não lhe
disseram ».

Mentem, pois, os co-associados no crime, entrE
outros o majoi Agostinho Raymundo Gomes de Castro
A fl 78 e o capitão Antonio Augusto de Moraes, fl. 73 v.,
cujos declarações estão accordes com as do general Tra-
vessos, fl. 73 v., e que referem haver o generai Olympic)
da Silveira, ao regressar de Palacio e de volta ao Club,
dado a todos noticia da recusa formal do Chefe do Es-
tado em obedecer á intimação feita neo sendo de
estranhar »— palavras do general Olympic) aos con-
jurados, repetição das que disse ter ouvido co Presi-
dente da Republica — 4 que elle Presidente rep2lisse
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tal intimação partida" de um general subordinado a
elle Presidente, porque o general Olympic) tambem
teria igual prodediMénto quando qualquer "dos seus
subordinados lhe fosse fazer intirriações ?»

Accresce que a VOZ corrente era que a Escola Mi-
litar sahia para fazer ¡Lince& com a força do Exer-
cito ds ordens do general Olympio da Silveira, depoz,
á fl. 135,o alferes-alumno Joaquim de Souza Reis Nate,
isto é, o mesmo official alumno que, havendo tornado
parte no combate, disse que, ao saberem elle e os seus
camaradas que o general Travassos fora ferido, pro-
curaram. o Dr. Lauro Sodré, mas Mio o encontraram.
(fl. 133)

Não houvesse a morte arrebatado o general Silva
;Travassos, e seria interessante á instrucção criminal
'pol-o em presença, n i uma util confrontação, dos indi-
iciados generaes Olympio da Silveira e Marciano
' de Magalhães, para que estes respondessem deante do
officia/ general baleado, gravemente ferido em combate,
sobre as arguições, que lhes eram feitas, de trahição e
covardia.

Em face do general Travasses, os seus compa-
' nheiros poderiam ser confundidos: Lauro Sodré não
levaria a temeridade até negar, fugindo á Inteira res-
ponsabilidade, que lhe cabe, por factos de publica noto-
,riedade ;não diria que o movimento rara assim uma
obra cio acaso, das circumstancias do momento, da
pressão dos acontecimentos do dia, e o major Agostinho
Raymundo Gomes de Castro não diria que, ao deixar
a sua residencia na manhã de 14, nenhum intuito le-
vara de tomar parte em algum movimento « cujo
plano e intuitos, si os havia, eram por elle igno-
rados)). Não; nenhum desses conjurados se animaria
a tanto.

Quando se sabe, como é constante dos autos, que
a resolução para o crime estava de ante-mão assen-
tada, porque a reunião de 44 no Club Militar não era
a primeira, mas fora a ultima dos conjurados e tivera
apenas por objectivo a designação, já da hora ou do
momento para a irrupção da revolta, já d'aquelles
que deveriam exercer os varios commandos — nada
mais nem menos ; quando se conhece, e está provado
á evidencia, que os criminosos não passaram a ser
taes a partir unicamente do dia 14, mas violadores
já eram da lei penal com muita antecedencia de se-
manas e de mezes; em se tendo a certeza, como acon-
tece, de que de ha muito conspiravam contra a Re-

)1 publica, minando as escolas militares e outras corpo-
rações armadas, e provocando, por todos os meios ima-

* ginaveis, a revolta, — não impressionam, sino como
'determinadas por um medo irresistivel da acção vinga-
dora da lei, as affirmações do tenente-coronel Lauro

* Sodré e do major Agostinho Raymundo Gomes de
* Castro de não serem velhos conspiradores.
r	 Ha entretanto no inquerito, ;quanto hasta para,
que a Justiça 110 haja o severo castigo que o seu

, crime reclama.

O major Agostinho Raymundo Gomes de Castro,-
respondendo perante o Dr. 10 Delegado Auxiliar, cone
[casa (auto de perguntas de lis. 77 a 81) . a sua presença
no Club Militar á reunião ahi realizada em 14 de
novembro, e a que assistiram, e em que tomarara
parte, além della major e outros militares, os gene-
raes Travassos e Olympic, da Silveira e o capitão An-
tonio Augusto de Moraes, e os civis Drs. Alfredo
Varella e Vicente de Souza ; confessa ainda haver
sido ahi deliberado seguirem immediatamente — o
general Travassos e o Dr. Lauro Sodré para a Es-
cola Militar afim de que lhe assumisse o commando
o general Travessos, e elle Gomes de Castro em com-
panhia do capitão Antonio Augusto de Moraes para a
Escola do Realengo, « afim de assumir o commando
por acclamapo dos alumnos ja revoltados»; confessa
mais que, ao chegar ao Realengo, e dirigindo-se ao
quartel cio 20) hatalhão de Infantaria, ahi se fardara,
tomara em caminho o cavallo em que montava o
brigada desse batalhão, e pa'raira a galope para a
Escola Preparatoria e de Tactica ; confessa mais que,
armado de um rewolver Smith Wessen, entrara no
palco da Escola, e que de um grupo de alumnos
partira una energico movimento de reacção contra olhe
major, a o que deu legar a um começo de luta, havendo
troca de tiros e cargas de bayoneta », e dado esse con.-
filete, elle major desistira imrnediatamente de seu in-
tuito considerando-se prisioneiro do general Hermes
da Fonseca ; confessa por ultimo, que um dos seus
companheiros no =imanto contra 03 brios da mo-
cidade militar do Realengo, contra os Poderes con-
stituidos da Nação, contra a Republica, contra a Patria,
foi o a tristemente celebre Pinto de Andrade » segundo
as suas proprias expressões, isto é, um dos mais afa-
mados e conhecidos desordeiros desta Capital, emprei-
teiro de arruaças e de motins, e pessoa que priva, corno
é publico e notorio, na mais absoluta confiança dos
chefes monarehistas desta cidade, seus ostensivos pro-
tectores e dedicados amigos.

Lauro Sodré tinha, em verdade, audazes auxiliares.!
Entre esses, e é o primeiro, o general Sylvestre

Rodrigues da Silva Travassos, que usurpou, a bene-
ficio desse chefe, o exumando da Escola Militar, e
dirigiu tropas rebeldes a uru combate, e foi gravemente
ferido e, em cons.equencia disto, veiu a fallecer inglo-
riamente.

Entre esses, e o segundo logar lhe pertence, o en-
carregado da sublevar a Escola Preparatoria e de
Tactica do Realengo, isto é, o major Agostinho Ray-
mundo Gomes de Castro, que não conseguiu, tal o in-
success° da commissão, dar ao general Marciano o
commando, a que se refere Travassos, e ao general
Olympic) as tropas que este esperava para a formatura
no quadrilatero da praça da Republica.

E mais o capitão Antonio Augusto de Moraes,
:que .teve todas as ousadias de. um alincinado, como _
" se vê do depoimento prestado . perante o Dr. 1 0 Dele- a'',/ce:
gado Auxiliar e que se encontra do fls. 92 g

_eera,



:Sexta-feira 23	 tflARIO OFICIAL
	

rrt ryairo	 1g( 4	 ,Vi

WairideO deputado major Dr. Alexandre José Bar- -
hosa Lima, cuja acção damnosa a ordem social se re-

'-velon de modo inequivoco nos momentos mais agitados
.dos dias 13 e 14 nos crimes que 'precederam e prepa-
•varam a Sublevação da Escola Militar do Brazil.

E mais os officiaes e alumnos que formaram sob
'as ordens do general Silva Travessos •e se bateram
com as forças legaes, e foram aprisionados.

Deveria tambem um bom serviço prestar a esse
chefe o major fiscal do 20 0 batalhão de Infanteria
Ioaquim Elesbão dos Reis, a quem o major Agostinho
Raymundo Gomes de Castro se dirigi°, logo á sua

•-chegada ao Realengo, sendo recebidos, elle Gomes de
Castro e os, companheiros, capitão Antonio Augusto

:de Moraes, 'Arthur Rodrigues da Silva e Luiz Pinto
Pereira de Andrade,—refere este em depoimento preS-
-tado perante o Dr. 3 0 Delegado Auxiliar, fl. 109, in
fin. e 109 v. — « com vivas acclamações dirigidas ao

,Dr. Lauro ' Sodré »— ouvindo-se então, de um dos
officiaes deste batalhão, a seguinte phrase: a ha muito
que isto já devia estar na rua.»

« Eu venho aqui em nome da revolução ; sei que
vinte é nosso; e Lauro Sodré a esta hora já deve

e -estar em armas com a Escola Militar » — refere o
mesmo Pinto de Andrade, fl. 109 v. — foram palavras
dirigidas ao major Elesbão dos Reis pelo capitão An.
,tonio de Moraes.

Emquanto isto» — continúa o mencionado Pinto
de Andrade, testemunha insuspeita, fl. 109 v.— a o
major Gome de Castro entrou COM 0 major Elesbclo

•-,-, jaara Um quarto e voltou fardado, tomando sem de-
mora o animal em que montava o brigada do ba-

r

classes operarias, , onde estiveram presentes muito
alumnos das Escolas Militar e do Realengo, e que se
realisou: em sessão publica presidida peles Drs. Lauro
Sodré, Vicente de Souza e Barbosa Lima, pois que ahí
se pronunciaram discursos revoluciouarios, sendo de
notar o que proferiu o Dr. Vicente de Souza, que,
além do mais, dizia que se devia substituir esta Re-
publica pela Republica social.»

Da auto de perguntas a que respondeu o capitão
Antonio Augusto do Moraes destaca-se o seguinte tre-
cho: (fl. 91 v.) « continuando o tenente João-Manoel e
alumnos a espaldeirar Pinto de Andrade, o declarante
e seu amigo retiraram-se em direcção ao quartel de,
20 0 batalhão, onde encontraram. este formado, cont
&major Elesbão ol frente. Alu elle declarante contou-
lhe ligeiramente os acontecimentos da Escola, aceres-
centando desconfiar que tivesse sido liquidado o major
Gomes de Castro, e que não convindo a elle declarante
ser preso nessa occasião, dado o provavel insuccesso
da Escola, veio a pé até Cascadura onde tomou o trem
em direcção á cidade, onde chegou perto de meia noite
recolhendo-se á sua residencia». 	 -

A versão do major Joaquim Elesbão dos Reis
sabre o que ouvira ao capitão Antonio Augusto de
Moraes, quando este regressara da Escola Preparatoria
e de Tactica para o 23) de Infantaria, é esta ( fl. 81):

«Voltando elle declarante ao pateo, onde se achava
reunido o batalhão, e avistando o eapitIto Moraes,
que vinha entrando no portão grande, foi ao seu en-
contro e done teve a communicação de que a Escota
ia saltir . e só aguardava a chegada do Batalhão.
Nesta OCC8SiãO elle declarante respondeu flue estava
sciente e que si de facto a • Escola embarcasse, o ba.
talhão tambem embarcaria».

Seja, porém, ou corno foi dito pelo major Joaquim
Elesbão dos Reis, ou como o capitão Antonio Augusto
de Moraes declarou, é bem certo que aquelle major
procedeu nessa emergencia relativamente aos seus
visitantes major Agostinho Raymundo Gomes de Cas-
tro, capitão Moraes e os civis Pinto de Andrade e
Arthur Rodrigues da Silva corno quem está, como da
facto estava, .com elles identificado no movimento da
revolta; e sé esperava que o seu collega e amigo
major Gomes de Castro lhe communicasse a suble-
vação da Escola do Realengo para acompanhal-o com
o batalhão que naquelle momento, e na ausencia do
cornmandante effectivo coronel Xavier de Britto, então
Ao Meyer, tinha sob as suas ordens, tomando a mesma
direcção da escola revoltada.

Releva igualmente accentuare não ter sido estranha
ao movimento, apezar da formal negativa constante
do auto a que respondeu, e que está" de fls. 218 e 223,
o general de divisão João Vicente Leite de Castro.

O alferes Alvaro Cesar da Cunha Lima, ajudante de
ordens do general Francisco da Rocha Callado, narran.
do O que ouvira ec) . general Travessos perguntar e dizei
ao ornejai general encarregado da aua prisCio referea_

talhão ; que nessa occasião elle declarante ( fala o
mesmo Pinto de Andrade) com o capitão Moraes e
Arthur Rodrigues seguiram tambem em direcção á
mesma escola; que, em caminho, o capitão Moraes
'parouem conversa com um official e o declarante
seguiu sé, e ao chegar ao portão da Escola, já en-
controu todo o Estado Maior de rewolver e espada em
punho; que nessa oecasião esses officiaes investiram
contra o declarante, de espada, fazendo-lhe diversos
ferimentos, acontecendo que o interrogado, para se
defender, armou-se tarnbe,m de urna espada, que ali
',se achava no corpo da guarda ; que afinal foi preso
e conduzido á Secretaria, tendo antes' recebido dons
tiros que lhe deu um alferes, cujo nome ignora; que
nesse interim, estando o portão já fechado, chegou o
•capitão Moraes e de rewolver, -por entre as grades, im-
pediu que assassinassem o declarante, disparando um
tiro que, mais tarde, soube o interrogado, ter attingiclo

.o tenente João Manoel; que na Secretaria o declarante
E . . foi encontrar tambem o major Gomes do Castro, ferido

e preso; que depois disto, restabelecida a ordem, diver-
. -sos alumnos procuraram o declarante para saber o mo.

tivo por que se tinha precipitado a revolução, respon.
: deado o interrogado que se entendessem com o major
'-Gornes de Castro, pais que nada sabia ; que além do
que já referiu não é por demais alludir á reunião das.

• '
2,^P"Pr

.	 •	 •
••••• •
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fl. 186v. o seguinte, que o g l neral Callado Confirma

'nas declarações constantes do auto de fls. 128 a 131: -

«Onde está ,o general ..01ympio da Silveira ? e. o
Marciano ? são generaes de artilharia ; eu sou de In-.
fanteria e não sou covarde ; que, depois disso, per-
guntou ainda pelo Leite , de Castro ;- que nessa oc-
cuia° o general Callado, sorpréhendido e admirado,
perguntou -qual era o ' Leite de Castra, coincidindo
isto com a sahida momentanea da testemunha ; que,
voltando sem demóra ouviu ainda que o general Tra-
vassos se referira, ao general Leite de Castro dizendo:
a O Leite de Castro é outro mashorqueiro, eu não o
chamei . nem lhe pedi nada, elle mesmo me offereceu
armamento e munição da Guarda Nacional, que tinha
na rua da Constituição, n. 41.»

Além dos já indicados norninalínente nas linhas
deste doeuiriento, responsaveis são criminalmente, e
como tas processadas e julgados devem ser, na confor-
midade das nossas leis, juntamente com o tenente-co-
ronel Estaão Maior de la classe Lauro Sodré, para
que se lhes applique o castigo que 'mereçampela co-
participação que tomaram nos gravissiinos aconteci-
mentos cccorridos nesta Capital no mez proximo .flndo,
os seguintes officiaes e alumnos; por militarem contra
uns a propria confissão, como dos autos se vè, e contra
outros vehementes indicios de culpa

'	 Capado Martins Pereira (fl. 169 ) ;
1 0 Tenente Commissario Wanderlino Zozimo Fer-

reira da Silva (fls. 150 a'152, 171 v. a 173 v, 188 a 189) ;
Tenente Vir,g. ilio de Carvalho (fls. 87 v. a 88) ;
20 Tenente Fructuoso Mendes (lis. 200 V. a 201 .v. );
20 Tenente Augusto Limpo Teixeira de Freitas (fls.

201v. a 202 v.) ;	
.

Tenente José Senescal de Vasconcellos (lis. 199 a
201 v.);
• Tenente Osorio da Cunha Telles (lis. 154 a 157);

Alferes Artbur Emilio Villaça Guimarães (fls. 86 a.
00v.);

Alferes Juliano Nunes (lis. 155 v. a 157);
Alferes Celso Avelino ( fls. 195 ) ;

• Alferes , Jacintho da Cunha Leal ( fls. 163 a 165);
Alferes Tertuliano de Albuquerque Potyguara (fls.

125 a 127 ) ;
Alferes-alumno Athoyde da Costa Gaivão (fls. 175,

a 175 V.);
Alferes-alumno Firmo Ramalho Freire (lis. 176 a

176 ,r.) ;
Alferes-alumno Sebastião Pinto da Silva (fls. 142 v.,

166 e 107);
Alferes-alui-Ano 'Euclydes de Oliveira Figueiredo

( fls. 177 a 177 v.);
Alferes-alumno Antonio Fernandes Dantas (fls.

178 a 178 v.);
Alferes-alumno Arminho Borba de Moura (fls. 178

a 179 v.);
Alferes-alumno .Frederico Bueno Horta Barbosa

(112. 180 a 180 v.);•

Alferes-aluinno Djalma Cunha (lis. 180 Y. a 181 ara
182 v.) ;

Alferes-alumno Bertioldo lelinger (fls. 181 v.):
Alferes-alumno Manoel Rabeia) (lis. 157 a 1 8 v.);

- Alferes-alumno Julio Rodrigues da Moita Teixeira
(fls. 159 a 159 v.);

Alferes-alumno Ildefonso Soares Pinto (lis. 160 ae,
161 v.);

Alferes-alumno João Henrique de Almeida Freire
(fls. 162 'a 163 ) ;

Alferes-alumno -Joaquim de Souza Reis Netto (
132 a 133 v.) ; •	 •

. Alferes-alumno João de Siqueira Queiroz SayãO
(lis. 195 a 196 ) ;

Alferes-aiuMno Genesco de Oliveira Castro (fls. 190
a .190 v.) ; .

Alferes-alumno Julio de Souza Cousseiro (lis. 19G
v. a 19.7 v,);

Alferes-alumno Alvaro Conrado de Niemeyer (
197v. a 198 v.) ; e

*- Alferes-alumno Sinesio de Faria (lis. 112 a 113 ).1
Collaboraram efficazmente com esses militares nos

crimes indicados os civis Drs. Alfredo Varella e Vi-
cente de Souza, Luiz Pinto Pereira de Andrade e Arthur
Rodrigees da Silva pelo modo e fôrma declarados no
presente relatorio..

.Os factos estão concludentemente verificados das
diligencias a que a policia procedeu quasi ininter-
ruptamente e durante mais de um mez, dirigindo-se,
ou por mim pessoalmente, ou representada pelos Dele-
gados Auxiliares, á prisão em que se acham o maior
numero dos responsaveis, navios de guerra e quarteis,
para ouvil-os, tomar-lhes as declarações e fezel-as
escrever; ou interrogando na Repartição Central outros
responsaveis, bem assim as testemunhas do crime.

Contra cada um dos indigitados ha prova abun
dente da sua co-participação nos factos delictuosos, ou
fornecida por elles proprios, que, em sua maioria, coa
fessam haver praticado o crime, dando ou offerecendo,
porém, excusas • inadmissiveis, por insensatas, ou
adquirida da natureza das infracções da lei penal, sobre
que não só depuzeram testemunhas acima de toda a
excepção, como os indigitados delinquentes discor-
reram, e lhes foi permittido, com inteira liberdade,
compromettendo-se deploravelmente nas respcetivaa
declarações.

resoluçãO • concertada entre militares em • mi•
pplero superior a vinte para a tentativa directa e por
factos, de mudar, par meios violentos, a Constituição
da Republica e a fórma de Governo por ella estabele-
cida proclamação, uma vez deposto o Presidente da
Republica, de uma dictadura militar, forma que não
a estabelecida, de governo, pela Constituição Federal,—
-dictadura essa que tomaria a si o encargo de, em
'tempo proximo —até que a moral se restabelecesse nas
praticas administrativas — restaurar a monarchia,
manifesta dos autos.



Dezembro '— i qe4	 •Blitá«foira

Alguma cousa havia a tal respeito — declarou
testemunha Lourenço Correia de Mattos, agente

geral e representante do jornal Comnzercio do Brasil,
ter ouvido ao Dr. Alfredo Varella, o qual accrescentou
que «o que muito convinha era fazer acreditar que
O advento da Monarchla seria uma realidade, tanto
mais que, para fortificar tal asserto, o Visconde do
Ouro Preto offereceu-se a coadjuvar a empreza do
jornal Comniercio do Brasil, orgão que se propunha a
pugnar pela quéda do actual Governo, afim dá que os
succedaneos, fossem Republicano ou mesmo Manar-
chista, melhorassem a situação actual que era im-
possivel continuar.

« Que tem plena certeza de haver o Visconde de
Ouro Preto fornecido cartas dirigidas a varias pessoas
do Estado de S. Paulo, nas quaes pedia todo o auxilio
des mesmos para o Commercio cio Brasil, folha que,
dizia, Se ' propunha A DESTnUIR A SITUAÇãO ACTUAL.

« Que; tendo occasião de estar repetidas e amiu-
dadas vezes na redacção e escriptorio do Commereio
do Brasil,' teve ensejo de presenciar conversas par-
ticulares do Dr. Alfredo Varella, nas quaes deixava
evidenciar a certeza que possuiu da articula dos ele-
mentos postos em acção de um modo reservado e que
nenhuma duvida lhe davam da perfeita satisfação de
seu ideal, 'o que se daria em tempo opportuno e não
muito remoto.

• Qae esse ideal era a destituição do actual Go-
verno.»

Além dessa testemunha, Lourenço Correia de
Mattos, cujo depoimento, na sua parte mais impertanie
deixo transcripto tão sómente por se tratar de decla-
rações produzidas por um representante do jornal do
indiciado Alfredo Varella, o inquerito outras provas
comprehende em apoio de Laos decleraçõee, corro-
borando-as e ampliando-as tanto quanto é necessario
para que o julgador não se turbe pela duvida rela-
tivamente aos fins da conspiração chefiada pelo tenente-
coronel Lauro Sodré, e a acção da justiça possa al-
cançar não só os que se insurgiram pelas armas
contra a ordem legal como aquelles outros que para o
crime directamente concorreram, entre os quaes o Vis-
conde de Ouro Preto, o Dr. Pedro Leão Velloso Filho,
redactor-chefe do Correio da Manha, e Os Drs. An-
drade Figueira o Candido Luiz Maria de Oliveira, pelos
actos que praticaram, como dos autos consta, de insti-
gação para esse crime em franca revolta contra as in-
stituições politicas vigentes.

Discriminadas, como ficam, as responsabilidades
dos individuos, militares e civis, que se envolveram,
autores, co-autores ou cumplices, nos crimes de no-
vembro, conspiração e connexos com esta, suscita-se
a questão de saber qual o fôro perante que têm do

, responder uns e outros, si militares no fôro militar e
civis no fôro civil (divisibilidade do crime e do jul-
cemento ) si militareSft civis no fôro civil ou perante

jurisdicção ordinaria, si militares e civis no fôro Mi-
litar ou perante a jurisdicção de excepção, ( inclivisf-
Jjilidade.)

Não ha entre nós, nem isto importa, lei expressa
regulando a meteria.

O principio, porém, da indivisibilidade é univer-
salmente acceito ; não se páde dividir em muitos dgros
de accusação a respeito de um mesmo individuo, quer
as diferentes ramificações ou circumstancias do mesmo
delicio, quer os delicies connexos. Cumpre não divijiir
as luzes que pódem fixar, ou a prova da innocencia
de um accusado, ou a convicção do crime. Assim pres-
crevendo a lei feanceza, accrescentava que, Si em razão
do mesmo delicio, se houvér formado muitos actos
de accusação contra diferentes pessoas, necessario é
fazer-lhes a juncção num só acto, «lorsqu'il aurait
été formé, à raison du ;M.me dÓlit, plusieurs actos
d'accusation contre différens accusés, les accusateurs
publics seront tC1111S cl'en demander la fonction.D

A indivisibilidade do delido tem como consequencia
a indivisibilidade do processo; o tribunal incumbido
de conhecer de um delicio deve altrahir a si tudo quanto
é coanexo com esse delicio. Instruindo o processo de
um aceusal submettide á sua jarisdicção, o tribunal
pede extender essa jurisdicção a todo o individuo que
a instrucção lhe indicar como culpado.

Que assim seja, não é duvidoso, em razão de
que o interessa publico e o interesse particular de
cada accusado consagraram igualmente esta maximIct
inviolavel: todos os accusados por um mesmo de-
licio devem ser julgados pelo mesmo tribunal,— l'in-
tcrét public et l'interêt -particulier de chague accusé
ont également consacré cette maxime inviolable, QUE
TOUS LE3 ACCUSE3 D'UN MbIE DÉLIT DOIVENT

JIJUS PAR LE KÉNIE TRIBUNAL.

c( Não s.e opera este facto tão semente por efeito de
um principio geralmente adoptado...» — foi escripto
num celebre requisitorio dos accusadores nacionaes
perante a Assembléa de Vendôme, reunida para julgar
o processo de um membro do Corpo Legislativo que
tinha por seus co-accusados simples cidadãos.

Os crimes connexos constituem um todo indivi-
sivel ; são, por assim dizer, um só crime, um crime
complexo, ou sejam commettidos simultaneamente
par muitas pessoas reunidas, ou por diferentes pes4-
soas, mesmo em tempos diferentes e em diversos la-
gares, mas em consequencia de um prévio accordo
entre cilas, ou si os culpados o praticaram, uns em
busca dos meios de o commetter, outros para o facilitáía
outros para consummar a sua execução, outros final-
mente para lhe assegurar a impunidade.

Os tribunaes militares são tribunães de excepção,
tribunaes especiaes destinados ao processo e julgamento
de uma classe de cidadãos, que se entregam ao serviço
das armas, e creados por motivos de interesse publico
para a prompta repressão dos crimes que, por sua
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natureza ou pela qualidade das pessoas que os praticam,

'exigem, uma punição mais rapida ou mais severa.
« Este objecto de interesse, publico, esta necessidade

de uma repressão prompta, se encontram na insti-
tuição dos tribunaes militares » são palavras de um
ínsigne magistrado, tão distincto por sua sagacidade
e pelo acerto que caracterisavam as suas epiniões
corno pela alta dignidade que occupava na judicatura
franceza.

(	 E esse magistrado accrescentava:

E' pois util á ordem social, é pois justo que,
esses tribunaes não sejam privados do conhecimento
de um crime que está nas suas attribuições conhecer ;

' e como se não Ode dividir urna instrucção, nem
fazer julgar o mesmo facto por tribunaes differentes,
o tribunal militar torna-se competente contra todos
os co-accusados indistinctamente.— Os a ccusados não3
militares, nem assemelhados aos militares devem a
si mesmos imputar o se haverem associado no crime
com individuos que, por esse crime, não podiam ser
julgados senão por um tribunal militar ; pelo facto
dessa associação criminosa renunciaram á jurisdicção
commum, e submetteram-se á jurisdieção

a Em summa, a excepção deroga a regra geral;
; a regra geral deve, pois, ceder á excepção. Logo,
quando o conhecimento de um delicto fui attribuido

dl a um tribunal de excepção, este tribunal é o unico
competente para o julgar; entende-se que a juris-

V
icção ordinaria perdeu a qualidade para delle co-

nhecer.— Logo, finalmente, si, entre muitos indiciados
de um mesmo crime, existe algum que a lei submetia
a um tribunal de excepção, e sendo, de uma parte,
este tribunal o unico competente a respeito desse in-
diciado, e da outra, não permittindo os principios
que se divida uma instrucção e Se separe accusados
por um mesmo facto, para submettel-os a tribunaes
e julgamentos differentes, todos os indiciados ou in-
digitados criminosos devem comparecer e ser julgados
perante o tribunal de excepção.

4 Uma vez ainda, os indiciados que estariam sujei-
tos á jurisdicção ordinaria, tão sómente a si devem

.responsabilisar por se haverem associado no crime a
um individuo que a lei excluira dessa jurisdicçã'o para
submettel-o a jurisdicção de excepção; não serão in-
dubitavelmente passiveis, pei ante esta jurisdicção,
sino das penas que lhes poderiam ser applicallas pela

.jurisdicção ordinaria; mas devem sujeitar-se ás for-
malidades e ás regras da jurisdicção de excepção. »

• Tratando-se de um mesmo delicio, é certo que a
competencia deve ser a mesma para o julgamento
de todos quantos mais ou menos tomaram parte nesse
delicto.

•As regras da competencla exigem que urna só
instrucção e um julgamento commum sejam seguidos.
o proferidos a respeito de todos os indiciados no mesmo.
crime, - pOSto km estejam "todos elles sob a jurisdieção.
do mesmo Tribuual..

• Viola, pois, essas regras de competencia estabe•
tecidas para o conhecimento dos delictos, o tribunal
que se julga .incompetente para julgar todos quantos
anais ou menos participaram no delicto.

Em razão da indivisibilidade em meteria criminal
-Lodos os accusados devem ser processados perante O.
mesmo Tribunal e por elle julgados.

Em ultima analyse, a unidade ou indivisibilidade
do crime,— a unidade ou indivisibilidade de processo
e do julgamento.

Se o crime não pôde ser scindido, tambem não OM

Vedem a instrucção e o julgamento.
A disjuncção do processo e do julgamento impor-

taria, pois, na violação das regras da competencia
mataria criminal; seria, nem ha contestar, dividir o
o indivisivel.

Nestas circumstanclas todos os indiciados ou
digitades criminosos, civis ou militares, responderão
pelo MeStlko crime perante . a mesma jurisdicção

orlinaria, ou de 'excep;ão, ou civil ou militar; o wie
não podem, pelas razões de direito já invocadas, se-
gundo os principies c regras da competencia, 6 res-
ponder uns perante a jurisdicção ordinaria, outros
perante a jurisdieção de excepção.

Si perante a jurisdicção ordinaria, esta conliecerã
Já do crime de conspiração, já dos connexos, entre 03
quaes os de sedição e revolta militercs, porque 33

trata de um só crime, um crime complexo, formado
da reunião de todos os crimes connexos, uns praticados.
nuccessivamente aos outros por difierentes pessoas em
tempos differentes e em diversos Jogares, mas em een-
sequencia de um prévio accordo entre elas. Continen tia
causce dividi non clebet. Ne continentia causa: divi.
datur.

E' is f,o possivel perante a jurisdicção ordinaria
Não, porque, segundo é expresso na lei constitu-

cional, art. 77, os militares de terra e mar escapam á.

furisclicÇãO orclitiaria nos crimes militares e só formada
lhes pôde ser a culpa e só julgados póciem ser no seu
fóro especial, que é composto de um Supremo Tribunal
Militar e dos conselhos necessarios (de Investigação e
de Guerra) para a formação da culpa e julgamento dos
crimes.

Em sendo assim, como proceder de maneira a na”
violar a grande regra nc continentia causa divida turP
unia vez que, em razão da indivisibilidade em meteria
criminal, todos os accusados devem ser processados
perante o mesmo tribunal e por elle julgados?

Dividir os processos, separal-os, scindir a inn
strucção e o julgamento, mandando os civis para a ju-
risdicção ordinaria e os militares para a jurisdicção
encepcional ? h..

Mas isto seria a violação da regra inviolavel;
chegar-se-lia fatalmente a este absurdo.

Logo, á jurisdicção militar caberá ou competirá
processar e julgar todos os indiciados, civis e militares,
Pelos crimes por todos commettidos dando-se assim
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Uma prorogação • do jurisdicçãe; -1a- jur. isdiction ordi-
naire est sons caractére pour en connaitre.

Pi•efe-r-fi.á o tribunal de eXõe -PçãO. Ná-o- se asso-
ciassem Os civis no crime a Individuo que . a lei ex-
cluira da jurisdicção ordinaria para submettel-o á ju-

trisdicção de excepção, em razão já da natureza do
crime, já da qualidade das pessoas que o,praticaram ;
pelo facto dessa associação os - não'militares nem as-
semelhados aos militares renunciaram á jurisdicção
commum, e submetterom-se á jurisdicção militar. •

Indistinctamente, portanto, contra todos os co-
iccusados 'é a competencia do tribunal militar, que
as deve processar e julgar.

Juiz do Supremo Tribunal Militar, tive occasião
'de pronunciar-me em Accordão de 13 de agosto de 1903,
de que fui relator (Revista de ittrisprudencia, tom.
16, pags. 135a 1431 sobre o conceito do crime militar em
se tratando então de resolver sobre um caso de crime
nternacional, que o excipiente capitão-tenente An-

tonio Mariano de Azevedo, commandante da cenho-
rieira Carioca, da flotilha de Matto Grosso, estacionada
no porto Ladario, pretendeu subtrahir da acção jul-
gadora dos tribunaes militares, apoiado no dispositivo
do art. 60, lettra lz, da Constituição da Republica,
que affirma a competencia dos juizes e tribunaes
,ederaes para processar e julgar as questões de di-

- reito civil e criminal internacional. Entendendo o ex-
éipiente que os tribunaes militare3 estavam excluidos
do dispositivo citado e por isso oppondo a excepção
do incompetencia, afim de ser o processo encaminhado
á secção jurisdiccional federal respectiva, decidio-se
o seguinte:

— que os factos criminosos, revestidos de caracter
internacional' nos seus detalhes, não perdem por esta
circumstancia o caracter militar, previstos como se
acham nas disposições penaes militares (Cod. Penal
Militar, arts. 111 § t o e 30 e 112);

que disposições congeneres, inscriptas embora
sob rubricas diversas, se acham consignadas textual
e parallelamente no Cod. Penal Militar e rio Cod.
Penal Commum, conforme se verifica do confronto dos
arts. 102 e 228 deste e 111 n. 3 e 112 daquelle;

— que a inserção dos crimes de caracter inter-
nacional em ambos os Codigos indica formalmente a
distribuição pelos juizes e tribunaes fedcraes a que
devam ser chamados os indiciados em taes crimes,
consoante ao caracter peculiar que estes revistam,
independentemente daquelle outro;

—que o preceito constitucional do art. 60 letra h
citado, e pelo excipiente invocado, apenas assegura
a competencia dos juizes e tribunaes federaes no pro-
cesso e julgamento das questões de direito criminal e
civil internacional, para excluir das jurisdicções esta-
doaes ou locaes, o conhecimento e julgamento das

- tnesm •as questões;	 •	 •

-	 que ,na eápecie a citada disposição de ,art,
ara' h. - da lei ' fundaniental; ."SàMente ' Me . ser

tendida' de harmonia comn Outras da mesma lei na
*,,Declaração de direitos » — como sejam et

do art. 72 § 15, pela qual ninguem será sentenciado
senão , pela ,autoridade competente em virtude de lel
'anterior e na fórma por ella regulada e a do art. '77,
pela qual os Militares de terra e mar terno fôr° es-
pecial nos delictos militares »;

que 'são delidos militares todos aquelles pre-
vistos e punidosmo Codigo Penal Militar, assim como são
crimes communs todos aquelles previstos e punidos
no Codigo Penal Cominam; e que ninguem poderá
ser punido por facto que não tenha sido definido crime,
nem com penas que no estejami próviamente estabele-
cidas, — principios estes consagrados no art. 10 dt
cada Um dos referidos Codigos penaes ,

— que a instituição do fôro militar no art. 77 cl.
tado, incluida na especificação das garantias e direitos
expressos e enumerados na referida secção de « Decta•
ração de direitos -- encerra uma explicativa do citado
§ 15 de harmonia - com o' § 28 do mesmo art. 72, em
virtude do qual, a excepção das causas que por sua
natureza pertençam aos Juizes especiaes, não haverd
fóro previlegiado ;

— que, alem do fóro especial militar do art. 71
citado, foi mais e unicamente instituido pela Consti-
tuição da Republica, nos arts. 52, ã3 e JA, o fko es-
pecial para o processo o julgamento do Presidente e
Seus Ministros do Estado, o que, posteriormente, era
ebservancia do disposto nos §§ 1 0 o 2 0 do citado art. :Nrk,
a lei n. 30 do 8 de janeiro de 1892 definiu os crimes
de responsabilidade do mesmo Presidente, e a lei n. 27
daquelle mez e arme regulou o processo e julgamento
respectivos, inelusive dos referidos Ministros de le'stado;

que entre os crimes deflatios na citada lei de 8
de janeiro, uns de caracter militar ( art. G o n 4, art. 8o
e art. 13), outros de caracter politico (arts. 4 0 , ã o , 70,
10 e 14), outros de caracter internacional (arts. 11, 12
e 13), a prevalecer o argumento do excipiente, deixa-
ria o alludido magistrado de responder no fôro espe-
cial instituido pela Constituição da Republica, para
ser enviado ou ao fóre especial militar, na sua quali-
dade de chefe das forças de terra e mar rationc per.
son, ou ao fóro commum federal, em homenagem
ao disposto nos citados atas, 5'0 letras h P. ; e

-- que estas conclusões figuradas, estabelecendo
'tumulto manifesto na observancia de preceitos coa-
stitticionaes, denotam as incoberencias e que se che-
garia em nome da defesa da propria Constituit ao. mas
em realidade com offensa de seus dispositivos funda-
mentaes ;

— que a doutrina do excipiente, por sua elasti-
cidade interpretativá, restringente, compressora e as-
phixiante, na expansã'o do art 20 da lei n. R21. de 20 de
Novembro de 1891, poderia attingir ao extremo de cingir
ao fóro federal commum . os militares indiciados era

'crimes de sedição ou contra a execução de actos e'or-
- -clens ,enianadas'ida: legitwiaauttridade , re..
'sistencia, desacato e desobédienciaa . autoridade feá
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, deral, nos crimes contra ,a fa:enda publica, falsill•
caçáo de actos das autori .dades federaes, ' contra o•
exereicio dos direitos . políticos, de . falsidade de de-

- poimentos, de interceptação ou subti.acção dc cor!: és-
pendencia postal e telegraphica do Governe Federal,
apezar dá definidos .todos estes crimes rio Codigo Penal
Militar, e acabaria por destruir o fôro militas que aCon-
stituição institui° no interesse basic° da ordem, do re-

' gimen disciplinar das classes armadas, em beneficio e
sem prejuizo de direitos individuaes ;

— que, si, ao contrario, todos os crimes definidos
• na lei de responsabilidade do _Presidente da . Republica,
.por este perpetrados, . sujeitam seu autor á ser proces-
sado e julgado no fôr() .especieil, e si . as dispdsições do

'art. 20 da li n. 221 de 1894 não tárn; corno não podem
ter, .applicação aos Militares, ' claro é gim estes pelos

• crimes definidos iioCodigo Penal Militar devem ser
processados e julgados no fôro especial militar, ' ainda

, que esses crimes reunam o caracter politico, ou o
.caracter internacional, adi caracter militar ;

— que o ' Conselho de Investigação, ' juizo da for-
inação da culpa, o Conselho de Guerra, jury ou pie-
nado militar encarregado do julgamento em Primeira
justancia, e o Supremo Tribunal 'Militar, tribunal de
Appellação, orgãos pe'Manentes da admirilstráção da
Justiça Militar» .Corist., art.-77 ) representam úm de .

: .partamentk. do Poder ,udiciario do Estado Federal;
. que, desligados desse poder e 'exercendo a

4 .funcção especifica *de conhecer de certa ordem do
delinquentes is mesmos • tribunaes oU constituiriam
um Poder Judiciario á parte; sui generis, fóra da Cons-

. iituição, ou , teriam, por onornalia, de incorporar-se a
nutro dos poaéres politiCos institucionaes da Republica ;
, . que a incorporação dos tribunass- militares ao
Poder Legislativo dispensa . contestação, e que a sua
transformação em agentes do Poder Executivo annul-

. leria a funcção especifica julgadora de que foram ex-
pressa e litteralmente ifiN' 'estidos pelo citado art. 77 da
Constituição,.

que no -exercido de funcções judiciarias e pelo
•systernd de dualidade da magistratura federal e es-
tadoal somente podem os tribunaes Militares fazer
parte integrante .do Poder Judicia* da Uniáo ;.

— que, além de creados por dispositivos expressos
da Constituição Federal, em continuação dos existentes
. no antigo regímen de. Governo, Organisados e regu -
lados por leis fecleraes, investidos de uma comPetencia

• especial dupla —ratione p3 s ce et ratione materice-
. para julgar em todo o . territorio da Republica cidadãos
militares do .Exercitoe Armada, instituiçÕeselacionaes

. e permanentes da União, não pódem deixar de ser
egualmente instituições federaes

que . em tudo sujeitos ú aeçã'o exclusiva e imme-
diata das leis federaes, constituides por .fuliecionarlos
de nomeação do .Executivo Federal, pagos pelos cofres
da, União e sujeitos ás leis federás do processo nos
,delictos„de que forem áccuSados, não 'Mem os tribu-
naes militares ser instituidos pelos Estados federados,

.zios quaes é vedada . a. creação de. exercito permanente
e, Por conseguinte, de tribunaes militares;

que o legislador constituinte, dispondo no art. 5.5
da Constituição que o Poder Judiciado da União teria
por orgãos o Supremo Tribuna/ Federal e tantos juizes
e - tribunaes fecleraes distribuidos pelo paiz guantes o
Congresso creasse, e no art. 77 sob a rubrica — « Decla-
ração de direitos », — estabelecendo que os militares
de terra e mar. teriam fdro especial, o que fez foi
apenas restringir as attribuições cio Poder Legislativo
no tocante á organização dos tribunaes federaes, de
modo que não fosseni crealos em leis ordinarias tri-
bunaeS civis para o julgamento dos militares em deli-
ctos militares, ou sujeitos os mesmos militares zis
jurisdicções federaes communs, conforme se eviden-
cia do estudo historie° da citada disposição do art. 77

'( Rev. de Jurisp., de janeiro de 1900);
— que a propria co-participação do fôr° federal

commum no conhecimento dos actos questionados, de
accordo com a jurisprudencia predominante, peta qual
se tem entendido não haver antinomia entre as dispo-
sições do art. 77 e 81 § 3° da Constituição, não ficaria
preterida, e se poderia verificar no recurso de revisão
do processo findo, quando. em desfavor do excipiente ;

— que a accusação arguida ao excipiente consiste
em actos por elle praticados na qualidade de militar,
no exercido de funcçães militares de mando sobre a
guarnição militar de navio cia marinha de guerra
militarmente armado e municiado, e assim com. todos
os requisitos militares caracteristicos clo crime mi.
luar; c, finalmente

— que a preferencia do fôr° federal commum para
tornar conhecimento de actos manifestamente mili-
tares, sob qualquer ponto de vista que sejam apre-
ciados, destituiria o fdro militar de attribuiçães con-
' genitas e indeclinaveis.	 •

• Com fundamento nestas razões de decidir, o Supre-
mo Tribunal Militar rejeitou unanimemente a excepção
-de incompetencia offerecida, e mandou que o conselho
de guerra, dando andamento á instrucção do processo
instaurado contra o capitãortenente Antonio Mariano•
de Azevedo, proferisse sentença de julgamento na fúrma
da lei.	 •:	 .
. - • E assim aquelle Superior Tribunal deixou .claro,
entre outros pontos: « que as disposições . do art. GO,
letras h e i da Constituição da Republica • não exauto-
ram os tribunaes militares do conhecimento de certa

' ordem de crimes e julgamento de certa ordem de crimi-
nosos 4£ que a doutrina de que os crimes politices
podem ser simultaneamente militares, quando per
militares praticados, abrange o crime militar de feição
_internacional.»
• E de outra maneira não poderia ser; o contrario
importaria em restringir , áttribuições aliás consa-
gradas na lei Constitucional, Para . serem exercitadas
pelos juizes e tribunaes , militares, 'quaes as de for-
marem' a culpa e julgarem nos, Crimes . militares-
Indistinctamente— os militares de terra e Mar.-

•1
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'Não ha confiieto pOsSivel entrè Os dispósitivos do
-tirt;. Ó0 letras- k e	 arte:77 da_ Conàituicão :da,
Republica, porque evidente, Manifestamente, 'a juris-
dicção federal militar é uma excepção da regra, que
é a jurisdicção federaLcommum Ou ordinária, àin-
stituida aqttella no interesse 'basic() da ordem geral
e do regimen , disciplinar das classes armadas » ; e pe-
rante cujos tribunaes « creados por motivos • de in-
teresse publico para a prompta repressão dos crimes
que, por sua natureza ou pela qualidade das pessoas
que os praticam, exigem urna punição mais rapida
ou mais severa» —respondem os militaras de terra
e mar, cujo Oro especial, composto do Supremo Tri-
bunal Militar e dos Conselhos necessarios para a for-
mação da culpa e julgamento dos crimes, a Consti-
tuição expressamente declarou ( art. 77).

O que cumpre verificar, no caso dos autos, é si
militares de terra ou de mar commetteram crime
militar.

Ora que os militares commetteram crime militar, é
1ra de questão; parque mais "de vinte pessoas ao ser-
viço das forças nacionaes concertaram-se e tentaram
directamente e por factos, mudar, por meios violentos,
a Constituição da Republica e a Orme de Governo
por ella estabelecida.

Militar esse crime ? Pois não está previsto no Co-
digo Penal ' Commum, arts. 107 e 115?

Militar posto que o Codigo Penal Comi-num
tambem consid2re criminoso esse facto nos citados
arts. 107 e 115.

Militar, sim, porciti., sendo crime militar toda a
acção ou omissão contraria ao dever militar, prevista
pelo Codigo Penal Militar, deste codigo se vê Liv. 20—,
Dos crimes em especie, Til. 20 — Dos crimes contra a
segurança interna cia Republicct, Cap. 10— conspi-
ração e sedição, art. 87, § 2 0 , que é acção criminosa
por elle prevista e punida 4 concertarem-se mais de
20 pessoas ao serviço da Marinha de Guerra ou do
Exercito Nacional( Lei n. 612, de 29 de setembro de 1899)
para tentar directamente e por factos, mudar, por
meios violentos, a Constituição da Republica e a fórum
de Governo per elle estabelecida.

Si, pois, mais de 23 militares concertaram-se
para aquelle fim, por esse moio e por CS33S meios,
commetteram crime militar.

Militar o crime por força do preceito formal da lei
que o definho, os "militares que o praticaram tèm que
responder, ex-vi da Constituição da Republica, art. 77,

no seu foro especial ou perante a Jurisdicção Federal
Militar, não obstante o preceito 'cla lei . constitucional,
que declara, art. 09 letra 1, competir 'aos juizes ou tri-
bunaes federaes processar e julgar 'Os crimes • politicos,,
—será embargo do referido Précélt6 que, posto nãO faça
distincção entre delinquentes militares e civis, não
Ode estar em confio com o do art. 77 que im" pera-e:
tivariánte deciiira terem os militare5; de terra . ° mar

•tÔro especial nOS :déitéias ";;ii/4 -i •s: —

,	 tOra, ei á lei qualifica crime -	 ar" o eieSese • ce-n-e
certo 'ele itidis' de" 20 'Mita:ubá "párá'dqUelle
evidente . que pór esse rune na° responderão . esses:
militares perante a jurisdicção federal commann "olá
Minaria.

Polltico embora esse crime, é simultaneaments
militar quando por militar praticado, e pois sujeito á
jurisdicçã'o especial creada pelo art. 77 da Constituição
da Republica, como acontece igualmente com o crime
militar de feição internacional, posto seja da compe-
tencia em regra da jurisdicção federal ordinaria pro-
cessar e julgar as questões de direito criminal internas
cional ( Const., art. GO letra h). •

Entregues os militares indiciados ao seu faro espe-
cial, acompanham esses militares 03 civis ou paizanos
que a elles se associaram; assim o exigem os princi-
pios reguladores da competencia em mataria criminal:-
uno é o crime, una é a instrunão, uno é o julga-
Mento.

Evidentemente a tOdn Os absurdos arrastaria,
além do que ja foi ponderado, a disjuncção dos pro-
cessos.

• Essa disjuncção determinaria fatal, inevitavel-
mente, a impunidade dos civis, que assim escapariaia
ao justo castigo pelo gravissimo crime praticado contra
a segurança interna da Republica.

Pelos outros crimes, os connexos com o de coas
piração, como sejam a sedição e revolta, alliciação,
motim e insubordinação,. crimes militares, tres dea
indiciados civis praticaram de maneira a se com- •

prehenderem nas disposições taxativas do Codigo Penal
Militar.

O criminoso Alfredo Varella penetrou armado numa
praça de guerra, a Escola Militar do Brasil, para ala
com metter crime, formando com a Escola revoltada
contra os Poderes Publicos da Nação. ( Cod. Pen. Mil
arts. 76, 91 e 93)

Luiz Pinto Pereira de Andrade, arinado de espadim,
penetrou de facto, aos gritos — prenda o general!
mata o general! na Escola Preparatoria e de Tactica
do Realengo, tambem praça de guerra, para prender
e matar o general commandante, e subleval-a contra
o Governo. (Cod. Pen. Mil . arts. 76, 91 e 95)

Artlitir Rolrigues da Silva tentou, para o mesmo
fim, penetrar na Escola do Realengo, juntamente com o
capitão Antonio Augusto de Moraes, eo-responsavel corri
este por todos os crimes de tentativa de homicidio
praticados pelo seu companheiro contra o official que
lhe impediu a entrada (Cod. Pen. Mil . arts. 76o 1:50)
. Estes ires individuos irão responder por taes factos

perante a jurisdicção federal ()Minaria.?
E' certo que não ; porque esses individuos in-

correram nas disposições,. que lhes , são applicaveis,
corno se "vê' d art. 31 § áo letras a • e d do Coligo
Penal Militar.	 -
• A qualidade de paizano ou civil não é por si sd

do ordem tuexcluir o paizano oa . civil do raro militar:
dispuSiçaes do God igp Penal Mili tar  84- lambera-
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•	 .T
applicaveis, em dadas circunstancias, a individuos es-
tranhos ao serviço da Armada e do Exercito.

Assim, segundo a lei citada, é comprehendido no
Codigo Penal Militar, para o respectivo processo e julga-
mento perante os Juizes e Tribunaes Militares, todo o
individuo estranho ao serviço das forças nacionaes,
que, entre outros factos, commetter crimes, em tempo
de pi:z ou de guerra, nas fortalezas, quarteis e esta-
belecimentos militares, ou, em tempo de paz ou de
guerra, seduzir praças para se levantarem contra o
governo ou seus super;ores.

Nestas circums:ancias sejam estes autos remetu
tidos, em original, por Offigio ao Sr. Ministro da Justiça,
para que se digna resolver como julgar de Direito.

	•
Não obstante, extraia-se cópia dos Mesmos autos

para ser remettida ao Juizo Federal Seccional deste
Districto.

Colhendo as provas desses nefandos crimes, indl:
cando os seus auctores e entregando-os á acção dos
Tribunaes, a Policia fez o seu dever.

Que a Justiça os castigue exemplarmente, espera-oi
com inteira confiança, a Nação Brazileira.

Rio de Janeiro, 22 de Dezembro de 190L, -

O CHEFE DE POLICIA,

4.? 4. Cardoso de Castro.

à
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